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Rssseveít virá a America do Sul
WASHINGTON, 0 (A. B.) — o embaixador Oswaldo Am-

ali? confirmou quc o presidente RooscvcU irá á Conferência
da Faz «le Buenos Aires, permanecendo no Rio dc Janeiro até
o dita 26 do corrente.
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a Londres
LONDRES. 6 (A. 13.) — O ml-

nistro das Relações da 1'olou'a, sr.
Beck, que chefiará aqui pn estes
dias, doveríi ter conferências com
o ministro Anthony Ede;i, U.a e 3.a
teira.

O "Evening Standard'' alfirma

quc ditas conferências versarão em
torno das seguintes questões: sc-

gurança européa sob o poiito de
vista polaco e o problema un cml-
gração judaiea da Palestina, sen-
do este ultimo mais importante
para a Polônia, quo se sente pre-
Judicada pela restricção dn emi-
gração, com a qual tem contribui-
do em 80 por cento.

UM DESMENTIDO DA EMijAI-
XADA POLONEZA

PARIS, 6 (A. B.) — A embai-
xada polaca desmente a noticia da
chegada do ministro Beck a esta
caiptal, accresccntando que o mi-
nistro dirigir-se-á immediatí.-.iente
com destino a Londres.

OS ÚLTIMOS
RESULTADOS DO PLtiTO

"yANKEE"

NOVA YORK, 6 (A.B.) — Os
últimos resultados eleilornos. apro-
sentam os seguintes tolacs: Franklin
Rooscvelt, 25.405.000 voto?: Alfrc-
do Landon, 15.015,000 votos. Até
agora, íornm eleitos, parn o Senado,
75 candidatos democratas e 17 jepu
blicnnos, o, pnrn a Cnmura, 334 de-
mocratas c 80 republicanos. Faltam,
ainda, cerca do 15 pequenos dlstri-
ctos eleitornes, de regiões afastadas.

rumn

Chegou a Washin-
gfon o presidente

Roosevelt
WASHINGTON, 6 (A. E.)

Chegou hoje a esta capiíal o pre-
sidente Roosevelt, que 'oi recebi-
do por uma grandiosa manifesta-
ção publica. ;

Em franca prosperidade a iniciativa
do "O Estado", de promover a grandemarcha cantada de 19 do corrente

Continua a despertar vivo interesse e o ma-
ximo enthusiasmo a iniciativa do O ESTADO
de promover, no próximo dia 19, consagrado á
bandeira, um gigantesco desfile pela nossa
principal artéria, durante o qual a mocidade
estudiosa de Curitiba, confraternizada com o
povo, cantará, cm marcha, empunhando mi-
lhares de flamulas, o vibrante hymno da pa-tria,

Essa parada máscula, que não terá outra
finalidade sinão a de glorificar o nosso lindo

pendão, ficará marcando nos fastos da nossa vi-
da, um espectaculo magnífico de puro ardorcivico e acendradada devoção patriótica, medi-to no paiz.

O maestro Romualdo Suriani, ideador dodesfilo e a quem está entregue a direcção musi-cal e esthetica do mesmo, prossegue providen-ciando com carinho e tenacidade, para quetudo decorra á altura dahomenagem projecta-da.
O ESTADO pede a todos que possuírem ban-deiras nacionais e que queiram prestar seuconcurso e esse "big-parade", que a ele compa-reçam. no dia aprazado, delas munidas.

Os ensaios qu ese avisinham, terão logar,
provavelmente, no Passeio Publico ou no "es-
tadium" Bclfort Duarte, com a cooperação dabanda musical da Policia Militar.

A passeiata cantada que a nossa folha está
patrocinando constará, apenas, de uma mar-cha, não estando ainda delineado definitiva-mente o itinerário, mas cujo ponto de partidatalvez seja da praça Santos Andrade, em fren-
te ao palácio da Universidade.

Não haverá discursos nem outras quaisquerformalidades, consistindo a homenagem, como
já se disse, somente do desfile cantado em con-
juneto com as bandas marciais do garboso 15B. C. e da nossa briosa milícia.

Em palanque armado em local apropriado
serão reservadas acomodações para os exmos.srs. Governador do Estado e General Comman-
dante da Região, altas autoridades civis e mili-
tares e eclesiásticas, bem como para os Directo-
res dos nossos gimnasios e cursos superiores,
afim de que possam assistir as evoluções daformidável parada, cuja realização está sendo
ansiosamente esperada.

A LEI DO SELLO
O NOVO REGULAMENTO PROVAVELMENTE TERÁ':: :: VETO PARCIAL :: ::

?1°lIÍ*' ?§) ~~ Te™, am" resolver sobre a constituciona-'"""""""" lidade do pronunciamento, an-tes da Câmara deliberar relati-vãmente ao veto do Executivo.
Só depois dc solucionados esses
detalhes, poderá entrar em vi-
gor o regulamento do sello.
O quc diz o ministro da Fa-—¦ zenda, numa circular

RIO, 6 (A. B.) — o ministro
da Fazenda, em circular expe-
dida hoje, determina que anova lei do sello entra em vigor
no dia 15 do corrente, era
todo o território nacional.

pia repercussão a noticia de
quo entraria em vigor, a 8 do
corrente, o novo regulamento
do sello ex-vi, que estabelece o
decreto n.° 1.137 de 7 de Outu-
bro findo. A noticia, porem, ca-
rece de fundamento.

Conforme ficou apurado na
secretaria do Senado Federal,
ha em estudos, alli, um parecersobre o veto parcial presidên-ciai, á resolução referente á co-
branca do sello. Preliminar-
mente, porem, o Senado terá de

MOVIMENTO POLÍTICO NACIONAL

As "demarches" para a constituição
da Comissão Mixta - 0 caso giMoAs opposições coiligadas
DECLARAÇÕES DO SR. AR-
THUR BERNARDES SOBRE
A ORGANIZAÇÃO DA COM-
MISSÃO MIXTA 

RIO, 6 (A. B.) — Fallando aos
cronistas parlamentares sobre a con-
stituição da Commissão Mixta, disse
o sr. Arthur Bemardes:

"O Comitê só se reunirá pt.ra opi-
nar sobre a matéria constante do
relatório do sr. João Neves da Fon-
toura, relativamente á formação
dessa commissão, quando regressar
de São Paulo o sr. Roberto Morei-
ra. Tudo que se tem divulgado so-
bre a escolha dos representantes na
alludida commissão, carece de fun-
namento. Nós ainda vamos exami-
nar o assumpto. Não temos pressa.
Attila não está ás portas de Roma".

A FALA DO PRESIDENTE
DO P.R.P.

S. PAULO, 6 (A.B.) — Proce-
dente do Rio, chegou aqui o Snr.
Mario Tavares, presidente do P.R.
P. Abordado pela reportagem a res-
Peito da Commissão Mixta. disse:"O directorio central das opposi-
çoes coiligadas ouviu no Rio minu-
ciosa exposição do sr. João Neves
acerca do mandato que lhe conferiu
a Frente Única, para coordenar as"demarches" 

destinadas á represen-
tações das mesmas opposições na
Commissão Mixta, deliberando, ain-
da, ouvir as varias correntes quecompõem aquella entidade, dando a
conhecer o andamento dos traba-
lhos. O Partido Republicano Pau-
lista, em face do Rio Grande do Sul,
mantém integralmente a sitt-sção até | gaúchos
agora existente. Nada ditou nossa
agremiação no Rio, modificando

O SNR. MEDEIROS NETTO
ESTARÁ' SEGUNDA-FEIRA
NO RIO. ¦ .._ ._,..,-

RIO, 6 (A.B.) — o sr. Medei
ros Netto chegará aqui, segunda-fei-
ra próxima, de avião, vindo da Ba-
hia, onde se encontra ha mais de um
mez.

ESTA' COM POUCA SORTE

RIO, 6 (A.B.) — A Commissão
Mixta não está, evidentemente, de
sorte. O directorio das opposições
coiligadas não se reuniu hoje, ape-
sar do aviso nesse sentido. A pro-
posito, o sr. Baptista Luz.irdo de-
clarou que aguardava-se a presen-
ça do sr. Roberto Moreira, esperado
hoje ou amanhã. Informou, ainda,
quc o sr. Mario Tavares, presidente
do Partido Republicano Paulista,
embarcando hontem para S. Paulo,
pediu que esperasse a presença do
"leader" 

paulista para a effectiva-
ção da reunião.

O sr. Arthur Bemardes, fallando
á reportagem, disse que ainda não
estava convocado o directorio das
opposições coiligadas, o que ainda
não Se pronunciara sobre a manei-
ra da composição da Commissão
Mixta. Assim, considerava precipi-
tada a noticia da indicação de dois
representantes da minoria para r.
mesma Commissão.

zonte. Agora, annuncia-se ü encon-
tro dos snrs. Benedicto Valadares c
Juracy Magalhães, no alte de "São
Francisco. A viagem, segundo cons-
ta, terá, administrativamente, gran-
de importância para os dois Esta-
dos. Os dois governadores, aprovei-
tando a opportunidade do encontro,
assentarão medidas dc caracter re-
levante para a zona do São Fran-
cisco.

AS OPPOSIÇÕES COLLI-
GADAS.

MOVIMENTAM-SE OS PRO-
CERES. 

RIO, 6 (A.B.) — A situação po-
litica do paiz movimenta-se dia a
dia. Depois dos vôos dos proceres

já tivemos a viagem do
ministro do Trabalho ao Norte, a

-.— -... , .„„„„,„ u ida dos snrs. Souza Costa e Vicente
directriz opposicionista, sem pausa, Hão a São Paulo e também o pulo
BC Rí\ fin+lilin. Trr,««^„ _-_J  _ *í« raw T«^« AIUbMa n T3aÍ1h TJa*.*»c sr. Getulio Vargas nem entrou em
Quaesquer accordos politicos den
tro de São Paulo, visando a sueces
*ão presidencial".

DEMORADO ENCONTRO
ENTRE O SNR. GETULIO
VARGAS E JOÃO CARLOSMachado

RIO, 6 (A.B.) — o sr. João Car-«>s Machado esteve em conferência
«»m o sr. Getulio Vargas. O encon-«?° íoi demorado. O Sr. João Car-

.los sahiu bem impressionado com a
leonyersa que teve com o presidên-¦je. nao escondendo, mesmo, a satis-asao que lhe causaram as palavras•"uvidas.

do sr. Joáo Alberto a Bello Hori-

RIO, 6 (A.B.) _ Sabe-se qu0 as
opposições coiligadas aguardam a
decisão do P.R.P., afim de fazerem
a tão annunciada reunião aqui. Con-
forme se noticia, ha grandes diver-
gencias no seio da opposicão paulis-
ta. A corrente chefiada pelo Snr.
Mario Tavares mantém fidelidade ao"octologo". Outra corrente, dirigida
pelo sr. Roberto Moreira, acompa-
nha com desconfiança as "demar-
ches" encaminhadas pela Frente Uni
ca e deseja que o P. R. P. fique
alheio aos trabalhos da Commissão
Mixta. O caso deveria ter sido liqui-
dado, hontem, em São Paulo, rece-
bendo o sr. Roberto Moreira instruo-
ções definitivas, para representar o
partido na reunião do comitê cen-
trai das opposições. Deante de to-
dos os indicios e symptomas, pode-
se constatar que o "octologo" está
sendo considerado mero thema pa-
ra divagações mythologicas. Nos
meios politicos da minoria, como na
maioria, já se considera o famoso
protocolo, laboriosamente elaborado
pelo sr. Mauricio Cardoso, espécie de"conversa molle", debate r.ysantino
e pura historia para "boi dormir".
Comtudo, os chefes frentéunistas não
perderam as esperanças. O sr. Ba-
ptista Luzardo dizia no Palácio Ti-
radentes: "Vae tudo bem. Nossa im-
pressão é francamente optimista".

$t<Ivaciado
3LO GOVERNO PERUANO O MI-NZSTíiÒ MACSIJO SOX'SS«

RIO, 6 (A.B.) — No Itamaraty,
com a presença dc altos funeciona-
rios do ministério do Exterior, rc-
presentantes diplomáticos do Peru'
e pessoal do gabinete do ministro
das Relações, realizou-se a entrega,!
ao ehanceller Macedo Sonrcs, dar,
insígnias da Graã Cruz da Ordem i
do Sol, com que o condecorou o go-l
verno do Peru, por intermédio do'
embaixador acreditado aqu\ Snr.
Carlos Conchr A ^orimonh decor-
reu na maior simplicidade, tendo o
representante diplomático peruano
mantido cordeal palestra com o mi-
nistro Macedo Soares.

Millionaria
MORREU DEIXANDO UMA FOR-

TUNA DE CERCA DE 30 MIL
CONTOS

S. PAULO, 6 (A.B.) — Falleccu
aqui d. Olympia Meirellcs dc Car-
valho, viuva do Cel. Procopín Arau-
jo dc Carvalho, um dos maiores fa-
zendoiros do Estado c político dc
evidencia, no seu tempo. D. Oiym-
pia deixou uma fortuna considera-
vel, avaliada cm 30 mil contos. A
parte dc maior interesse ro testa-
monto publico quc deixou, ê referen
te a legados feitos a varias institui
fões de caridade, cujos donativos se
ílevam a 5 mil contos.

! 0 feminismo...

0 escândalo
na INSTITUTO BUTANTAN AIN-

DA MANTEM-SE NO CARTAZ,

COM NOVOS CASOS

S. PAULO, 6 (A.B.) — Os fun-
c'onarios afastados do Instituto Bu-
tsntan, não conformados com a de-
cisão do sr. Cantidio de Mou; a Cam-
pos, que os afastou dos respectivos
cargos, dirigirão nova representação
ao governo do Estado, pedindo me-
.lliores investigações cm terno do

FOI NOMEADA PROMO-
TOPA PUBLICA A DR.»

AMÉLIA DUARTE
RIO, G (A. B.) — O sr. Getulio

Vargas baixou um decreto nemean-
do para o eorgò do promoteia pu«
blica interinn, o dr.a Amelh Duar«
te, quc tomará posso do mesmo ho-
je, perante a Corte de Ap/eíláção.
Pelo facto dc ser a dr." Amélia a
primeira promotora nomeada, ¦
cerimonia de sua posse uic.1 der-
portando curiosidade.

ASSIGNADO O PROTOCOl iA>
DO TRATADO DE E VIR ADI-

CAO ITALO-BRASILE1RO
RIO, 6 (A. B.). — Reaiuou-s*

r.o Itamaraty a cerimonia da osii-
gnatura do protocollo addicíjnai ao
tratado de extradição concluído
entre o Brasil e a Itália, firmada
aqui a 28 de novembro de 193Í.

INCENTIVANDO PES0U1ZA?
SCIENTIFICAS

S. PAULO. 6 (A. B.) — ria ses-
são da Assembléa Legislativa, o t>r.
Miguel Coutinho proseguiu nas
considerações sobre o mal de ilan-
sen, enviando á mesa um projecto
estabelecendo o prêmio de ôO con-
tos de réis ao melhor trabalho er.i
idioma nacional e de medico bro-
sileiro, sobre a leora.

Teria estalado um
volucíonarío

LISBOA, 6 (A. B.) — UM "broadeasting" de Madrid
volta a annunciar um movimento militar revolucionário
ao Norte de Portugal, dirigido contra o governo. Essas af-
firmações carecem de qualquer fundamento.

movimento
em Portugal?

re-

MADRID, 6 {A. B.) — O jornal "EI Mundo Obrero"
annuncia que estalou uni movimento militar ao norte de
Portugal, dirigido contra o governo desse paiz.

IlíÉSlA questão de DantzigSECRETARIO
DE S. PAULO

S. PAULO, 6 (A.B.) — Assegu-
ra-se, nos meios politicos ligados ao
governador, que o novo secretario
da Agricultura será o sr. Valentin
Gentil, deputado estadual pela cor-
rente constitucionalista.

O CASO GAÚCHO NAO TEM
IMPORTÂNCIA, NA OPI-
NIÃO DE UM DEPUTADO

S. PAULO, 6 (A.B.) — Chegou
aqui o deputado Pereira Lima, da
bancada peceista da Câmara Fede-
ral. Interrogado pela reportagem a
respeito da politica riograndense,
disse: "O caso gaúcho, paia mim,
carece de importância. E' um des-
entendimento natural que, a mèu
ver, ficará circumscripto ao Estado".

s a campanha que vem desenvolvendo a
imprensa poloneza, repercute na allemanha

rrtSRLlM, 6 (A.B.) — A campa-
nha systematica que desde algum
tempo vem desenvolvendo p. impren
sa poloneza contra Dantzig, campa-
nha em que estão empenhados não
só os jornaes da opposicão, como
também os órgãos officiosos de Var-
sovia, vem merecendo commentarios
dos jornaes allemaes, cuja attenção
c despertada por essa quasi unani-
midado da imprensa de Varsovia.

O "Correspondência Politico-Di-
plomatica", órgão officioso, escreve
que a Cidade Livre de Dantzig é de
capital importância politica. que ul
trapassa as próprias fronteiras. Por

esse motivo, a comprehensâo da Po-
lonia pela situação exacta daquelle
pequeno Estado é de grande signi-
ficação para a situação da Europa
Oriental e apaziguamento geral do
Velho Mundo. Esse motivo deveria
ser sufficiente paar dissuadir de seus
propósitos maléficos os que se Jnte-
ressam em fomentar incidentes, ma-
ximé quando elles não teem uma uti-
lidade pratica e são alimentados uni-
camente pelas esperanças dos que
aguardam com impaciência a pertur
bação da paz internaciona1. Todo o
interesse deveria se concentrar pa-

(Continua na pag. 12a.)

:: A Rússia quer a guerra!::
E esta prompta a responder, pelas armas, a insolen-
cia fascista de iodo o mundíí-diz um órgão oflicioso

r
»«ea>0004»«>«>

COÜPON PARA
O

CONCURSO DE

0 ESTUDO"
O NOVO GRANDE JOR-

l NA*- DE CURITYBA
í .".-'¦¦ aSÍCife

0 discurso
DO MINISTRO ÉDEN ESTA' SEN»

DO COMMENTADO NA ALLE-

MANHA
BERLIM, 6 (A.B.) — A impíem

sa allemã dedica, hoje, grande es<
paço aos commentarios em torno do
discurso pronunciado na Câmara do»
Communs, pelo ministro das Rela-
ções Exteriores da Inglaterra, sir Afl
thony Éden.

VEM AHI O NOVO EMBAÍXA.
DOR DA BOLÍVIA

RIO, 6 (A. B.) — Chega domitf.
go aqui, a bordo do "Massilii", o
sr. Alberto Ostria Guttierre/, no-<
vo ministro da Bolivia no Brasil. I

-»»?«>?????«><¦

Moscou, 6 (Agencia Brásileira)-Um jornal officioso,commenlando um discurso pronunciado pelo sr.Mussolini em Milão, af firma, textualmente: «ARússia soviética está prompia para responder,
pelas armas, a qualquer momento, a insolencia

fascista do mundo inteiro»

AINDA ESTA' NA ORDEM DO I
DIA

RIO, 6 (A. B.) — O pagamento
do abono provisório aos fuaccio-
narios públicos civis, continua na
ordem do dia. Segundo o "Diário dü
Noite", os serventuários do Sanea-
mento Rural, da Prophylaxitv da'
Inspectoria de Carnes Verde i e da
Inspectoria do Leite, estão sem re^
ceber o abono desde maio, pois em-
abril íoi feito o ultimo pagamento-

O ANNTVERSARIO DO 4.» R. I,
S. PAULO. 6 (A. B.) — o eon

vernador do Estado seguiu em au-l
tomovel, em companhia do gere-/ral Almerio de Moura, a.QiutauníJ
afim de assistir aos festejjs com-'
memorativos do aniversário 'dã-.ifl
Regimento de Infantaria.
*+*X>Q*+<S+<XHx<HI>xHKhm++44

X Bebam o insuperável
MATTE REAI,
preto ou verde j
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O ESTADO SABBADO — 7 DE NOVE MBRO DE 1936

Notas &
Commenfarios

!A democracia
Ê BOM DE MAIS!... 

ESTADO, opplaudlndo sincera-
«lente a oxcollento Iniciativa do In-
cansavcl Governador Mimo1.". Hibus,

promovendo a colonização japonesa
nc município de Ponta Grossa, assi-

gnalou as virtudes dessa raça.
Um dos grandes argumentos In-

voendos pelos seus adversai los ó n
sua Innsslmllaçiio, Isso concorrerá

pnra a constituição de novos e po-
rigosos kystos — dizem seus des-
affcctos. I

Ora, quem discute opolonda-so
/iossiis razões, fala theorleamenta,
reproduz nfflrmaçõos por ir-vlr dl-
rer, com o desconhccimer.l'. com-
plcto dos factos.

O eminente professor Br:mo Lo-
ík>, do Museu Nacional o da Unlver-
8idnde do Rio de Janeiro, num opus-
culo de defesa da iminiRraçi-o Japo-
neza, — intitulado "Esquecendo os
Antepassados" —, cniurmcru mais dc
cem jnponezes e japonezn-: easndo.;
com brasileiras c brasileiro.;, locali-
zando-lhes os lares onde "podem ser
vistos ou tomados informações c seu
respeito"

No Paraná esses cruzamentos vem-
#c dando constantemente cm Auto-
nina, Morretes e nordeste do Pa-
raná.

Essa fusão das duas raças pórlc c
devo ser incrementada por medidas
legacs.

Outras manifestações demonstram-
lhe a possibilidade de agglútlnação
com a nossa gente. Os jornaes de S.
Faulo acabam dc noticiar a (.cremo-
nia de eommunhão de algumas de-
zenas de crianças japoni-v:.- incor-
poradas á religião catholica

Um padre informou a um col'ega
de imprensa da Paulicca que sobe 'i

564 crianças daquella raça bapti-
zadas no credo romano. A noticia
a que nos reportamos registia mais
um detalhe significativo: Ermwnona
cm São Paulo uma c-~ola enrn a ma-
tricula de 230 alumnos japonezes
nascidos aqui ou na pátria dc seus
pães.

Tudo isso indica que os Inimigos
dessa raça que tem o defeito de ser
boa de mais segundo diz o dr. Bru-
no Lobo, atacam-na ignorando a
verdade ou propositadamente oc-
cultando-a.

kfooítaiVa ECONOMIA E FINAN-brasileira ças do parana
gos mezes quo uma onda sangulnu
ria vem ensopando nr, gloriosas ter
ias de Hespanha, com u sa.lfluo 8c
ncroso rlc seu povo.

Uma lula encarniçada e rem tre-
guris so travara desde os primeiros
momentos, definindo nltltuC.es. Dum
Iritlo ficavam aquelles que so deixa-
ram empolgar pelo communlsmo,
rubro, .emquanto que do outro for»
inavom os nacionalistas- que so ba-
liam denodadumente por conservai'
o reviver as gloriosas trnaiçõos da
Pátria dc Cervuntcs, conquistaria»
atravez de séculos, o que fez com
que cila se collocassó ao nível das
nações muis cultas do velho mundo

Durante os embates guerreiros,
nós, que Íamos sendo victimas do
terrível polvo bolchovista, r.comprr
nhavamos com a mais viva syinpa- |
thia os exércitos revolucionados quej
defendiam palmo a palmo a terra
hespanhola

Lances épicos como aquelle do-;
cadetes de Alcazar quc resistiram
heroicamente, offereccndo a vida
em holocausto a Pátria ameaçada de
desapparecer no torvellinho com-
numista, empolgaram o nosse povo,
que varias vezes se manifestou em
favor dos heroes que proiíuravam
quebrar os grilhões da esc/avatura
\ ermelha.,

Hoje crimmungomos com os hes-
panhóes vicloriosos quo puderam
vencer, libertando tambem a Euro-
pa quo volta á U'anquillidadr> depoi
de longas vigílias ínquletantes cm
que o phantasma ameaçador dc uma j
guerra de destruição, sepultou-si
com os vencidos dc Madrid

I
AO que se unnuntia em S. Paulo,

ainda no decorrer deste me o Snr.
Armando de Salles Oliveira vae fa-
zer novo discurso politico. Kssa sui
cração será o proseguimente da qu'.1
pronunciou cm São José do Kio Par-
do,

PARA Ponta Grossa, em visita a
sua progenitora, quc se acha doen-
te, seguiu hoje o sr. Manoel Ribas,
governador do Estado

IÍMA DEMOCRACIA
KOBUSTA 

Não ha exemplo na historia da
Republica Norte Americana de um
pleito com o resultado imprevisto
que coroou a campanha em prol
qe. reeleição do snr. Franklin Roose-
velt á presidência dos Estados Uni-
dos: 54% dos votos lhe suffragaram
c nome!

Houve üeiecçoes em mass:r ae seus
adversários. Triumphou em toda a
linha em cidades onde na primeira
eleição fora íragorosamente derro-
tado. Seu competidor tanto aue co-
nheceu essa victoria cumprimen-
tou-o, numa demonstração impres-
sionante de cultura civica.

Só a democracia é capar de um
espectaculo edificante igua1 ao of-
ferecido ao mundo inquieto pelos
norte-americanos.

Porque o encontro nas urnas teve
o sentido profundo de um entrecho-
que de ideologias oppostas, ou pe-
lc menos, de antagônicas doutrinas
econômicas.

Roosevelt, desde o inicio dc sua
administração, executa um program-
ma subversivo das leis da eronomia
clássica. Landon propugna o con-
trario. Aquelle se voltou para o po-
vo, cujo padecimento o coinmovea
Intensamente nos instantes mais
dramáticos da tremenda crise de
1029 e annos posteriores. Este jul-
gava o capitalismo em crise e que-
ria salval-o. A eleição de domingo
era um julgamento, Pedia-s« que a
nação se pronunciasse entre duas di-
rectrizes, dois programmas. duas
formas de encarar a situação norte-
americana. E 54% collocaram-se ao
lado de Roosevelt contra Landon!

Lembremos, porém, que para at-
tingir esse estagio de qua;. perfei-
Cão democrática, a grande nação
jan.;ee fez um percurso difficil; tor-
tuoso, áspero.

Tambem como nós, ou talvez, mais
ainda do que nós, ella conleceu a
fraude, o caciquismo, a patifaria, o
suborno, as trahições,. as earnifici-
nas nas lides- eleitoraes.

Tambem como nós, a sua. demo-
ciacia mais de uma feita dava a im-
pressão de fracasso, mas em 200 'an-
nos.de sua applicação, nuncos >an-
kees desanimaram e proseguiram
até alcançarem a actual' e deslum-
brante etapa, em que cada compe-
tlção eleitoral o regime salie mais
robustecido, forte, e bello!

Em política í.efrrcmas sempre do uniu nbuuouüo: o
deslumbramento dn dcinncraclu nõric-amsvlwfli, Po-
demos afliritiur, sem medo dc error, quo tovo pnrn nrU
caco dcilriinbraincnlo, Clu Imlos o» Icnipus, o pic.stirtin
c domínio de um verdadeiro rctlchlsmo.

Nán nasceu essa obccssfto, cnmri Moralmente ne Nup-
põe, com a propaganda o advento da Republica. Velo
do r.uils !uii-.i.. Man nossas lutus vivazes pela Indcpen-
dencia, epoca ém quc foi verdadeiramente dominado-
ra a sitírecsluo desse regime, que, então, piomcUin an
cer humano todas as liberdades do que linha ella m-
csssldade. Embebldo assim no nosso sanem*, no perio-
ilo cm que firmamos a nossa verdadeira iiarsorallria-
rlc, á maneira de um vinho sulitll c copiloso, ficou Ir-
tcsrntlo na nossa cullrrru o nos nossos coit»m-3. Povj
Eoniiadori do um fundo Idealista, era natural quc nos
seduzisse, ccuvcrtondo-sc nus raízes de Iodas aj ros-
sas aspirações políticas. As origens dc raça, c a cnoi-
mldadc deserta do nosso Immenso lorrltotlo, com seu-
largos c infinitos horizontes, com a grandeza liicnm-
mensurável dor, scun scrlõrs, completaram a oü a ?..i
sua Infiltração psychlca.

v
Nascemos, pcls. pnra «• mundo moderno, rjm xua

rentimeiito profundo da liberdade. As£m flfMflO si'« nos
poderia servir um regime onde esse sK".VnW"ío fos-
se a força preponderante, a tendência aüã inllma e
mais prerunda. Acccilamol-o assim c toda u nossa
psyclrologia política no curso da sua evolução rmeCc
a existência dc amor dominante, absorvente da li-
bardado. Ora, essa liberdade constitue a cisencia da
democracia

*
A Republica completou a nossa educação piilill-

ca; firmou os traços dominantes da nossa fridlfldua
lidade. Sc na independência voltávamos o.i olhoi paro
a democracia norte-americana, como a niiicu aliam-
ma capaz dc illumínar a nossa marcha, nos nove, ru-
mos que traçávamos aos nossos dcKth-.os. o roslnv} i;-
publlcano converteu esse sentimento <la democracia
num idolo, para onrlo começaram a gravitar Invarla-
veis todas as nossas melhores rspiraçücs, tndas as
nossas tendências, já então revestidas num verOadei-
ro fctirhismo

?
Organizarão-nos. assim, sob o signo democrático.

Aspiramos c respiramos democracia. Não houve, nesse
período, um trabalho cor.slructlvo, cm qualquer can
po ria elaboraçSo da nossa sociedade, que não òbc-
decesse essa psychosc. A eslructura dc todo o orga
nismn quc remodelamos em 8!) — a Constituição KO-
deral — porefa sangue democrático. Reflectc Intci-
gralmcnlc espirito d^morratlco. Anlma-sc, até a sua
mais sumi; cjser.eia dc sentimento democrático. Para
isso ccllaborarain poderosamente duas forças funda-
mentaes: a terra c a raça,

t.
Na independência serviram-nos dc modelo a Ia-

glatcrra c os Estados Unidos. Na epoca da Rcnibli-
ca attingira na America do Norte a democracia ao
seu maior cxplendor e ao máximo dos ssus limites
Retomamos, assim, mais completo c perfeito o -vclr.J

modelo dc que as instituições republicanas são entre
nós uma reproducção. Voltamos os nossos olhos des-
lumbrados para a cstrella politica que fulgurava nos
ecos americanos do norte com um brilho e um fui
gor magníficos. Não adaptamos, porém. Não renova-
mos. Não aperfeiçoamos. Copnrnos. Mas no fundo da
obra de imitação que realizávamos havia alguma con-
sa de vivo, dc flagrante dc intimo: o ser.timcnto da
liberdade, que, um dia, havia de nos desviar dos ru-
mos americanos, palmilhássemos, embora, os mesmos
caminhos. Trilhávamos a mesma estrada mas o ubjc-
ctivo a attingir foi, aos poucos, se differcnciando.

*
Povo ardente, sentimental c idealista, cru extremo,

cm cincoenta annos, realizamos uma democracia iuve-
javel. O quc trouxemos da America do .Norte foi-se.
aos poucos, aperfeiçoando c apurando. As nosias ins-
tituições, todas de caracter democrático, vencido o ca-
diniro da experiência, ganharam em maior pureza,

*** Certamente que a cons-
trucção em nossa Capital,
do magestoso edificio dos
Correios c Telegraphos, veio
não só embellezar a cidade,
como dota-la de uma reparti-
ção publica com o conforto
de que ha muito necessitava.

O actual prédio desse De-
partamento da administra-
ção federal é o que se pôde
desejar em matéria de arqui-
tectura moderna. As suas li-
nhas são sóbrias e bellas.
Alem disso, á noite, quando
visto de fóra, offerece um
aspecto encantador, osten-
tando a "feérie" de luzes que
se escoam de suas amplas e
inúmeras janellas.

O curitybano acha magni-
fico esse prédio, acha que elle
está bem localizado, que as
suas installações são de pri-
meira. ordem.

Mas, tudo isso, é muito bo-
**•»<>???« »?????»?»?? ? » ? »»»??»»»??»<>???»»<>«?»»????»»»?»»»?»»»» »??»»»?»»»?» ?««????«'?????«?????????»«»«»»»<>»»»»»»»»»»»<»»»»»»»»»»>^<>^a^0<,

' 
"

maior amplitude, maior- exprassüo e slgnlflcaçtlo do-
mocratlca. Os discípulos Igualaram-so aos mestres,
Doutro do nosso ldcaliNino; da nossa feição scntlmcn-
tal, mesmo no campo du política, fomol-os superundo,
dia a dia. Constituímos hoje uma democracia supe-
rim- li America do Norte numa Inflnldadn ilas m\is
mais fundamentiics crcaçrles. Não mais Imitamos.
Crcunios e realizamos democracia.

*
Nos tempos actuaes surgiu, no inundo, • hora em

que a democracia 6 posta a prova de fogo. Cumpri-
miila. pelo cnmmiinismn e pelo fascismo, ella oppric as
suas maiores forças dc resistência e dn a sua grande
halallm. Ou se extinguira ou sorá vencida. P*ra re-
sl.stlr ao embale c *rro que temos de cxpurgal-a dos
seus vícios, dos s-.m:s defeitos, dos seus eiros. lemos
do purificnl-a, afim de evita:' que cila retroceda, di-s-
apparccendo da vida politica, subjugada o venrida pe-
los seus dois adversários de presa. O povo brasileiro
cslú coiríprohendondo a realidade brutal dcss.i rim-
(Inttcncir. A nossa torra será um dos seus rialorf.s
ccmpuD da batalha decisiva. Por isso cnsarliha ns soas
armas e prepara-sc para o formidável embate.

»
ucnova-sc assim mna propaganda intensa uo sen-

tido dc reavivar c purificar as virtudes innerentes ao
syrlcma. Mas nos nossos meios políticos rundu infe-
llzmentc. existem espíritos quc não comprclientlcran
essa formula imposta ao regime: renovar-se ou mor-
rrr. Ainda ha os velhos sobreviventes da'cultura pu-
litlca do passado; ainda subsistem os ab»nccrruifcns
do velho espirito de imitação que dominou os primei-
ros tempos da Independência e da Rcpubilcu. Disso
deram provas, nestes últimos dias, os dois lilusdv- re-
presantantes do povo paranaense -que fizeram a apo-
loEia da demoerreia na Assembléa do Estadu. O fc-
tlclilcmS pela democracia da America do Norle vol-
lov, mais úmá vez, reproduzindo alli o velho (.recen-
reito de comparar-se os dois systcmrts: o americano
e o brasileiro para conclulr-se pela infcriori'ia<lc do
ultimo.

t-.

Ora, não ha maior erro do quc esse. Nào lia erro
mais elementar do quc esse. Pode ser quc isáo se ti-
vesse dado, no passado, quando o grande povo do ner-
te do continente ainda não attingira á sua aotrjul ei-
viiização material c plutocratlea, Quando nas ainda
nos achávamos na nossa infância política. Hoje al>-
sclutamcntc não. Esíamos, nesse sentido, para a Ame-
rica do Norte, cm absoluto grão dc manifesta supcr'0-
ridarlc. Basta examinar o estado actual da cicmocra-
cia norte-americana para reconhecer a exactidâo fleã-
ta verdade elementar,

Só poderão desconhecer esse facto os que não te-
írham acompanhado a evolução negativa do systema
na America do| Norte. O que o caractcrha nos tem-
pes quc correm é um materialismo absolute. Uma cor-
nrpção praticada sem escrúpulos pelos homens dc nc-
gocios que disputam funeções. Domina-o o Tarnmany
Hall com o seu caudilhismo infrene, handWos. "gang-
sters", "pistoleiros", os seus "'.rusts" omrripotcritcs, o
seu jornalismo ao serviço do armamentismo c as suas
eleições corroidas pelo suborno. Contra essa onda
avassalante tem sido, é. certo, opostas resistências
enérgicas, mr.-J tudo cm vão. O systema desce cada
vez mais. Mnterialismo! Pragmatismo! Corrupção!
Suborno! Eis as forças- implacáveis que o vão des-
truinrlo dia a dia».

#
Emquanto isso se passa o systema na nus^a ter-

ra resiste c adquire, nos dias correntes, energias po-
derosas que o habilitarão para o grande tmbaíe com
quc o ameaçam as extremas esquerdas. Salvai o-á o
sentido espiritual; a essência idealista; o fundo dc ro-
manticismo politico de que se animou, ao nascer, e
do qual continua animado; nesta hora dc vicissitu-
des c de rudes provas por que passa. Mantem-sc; po-
rém, superior ao americano. Mantem-se mais puro;
mais vivaz; mais casto, se nos. permittirem a expres-
são. E por isso vencerá.;

II

No primeiro artigo suborcli-! sul a forca econômica tio pm?,
nado á opigfáplie acima, abor- posição cm quc se mantém ai»,
damos o aspecto financeiro da da hoje.

A borracha c o cacau forne-
ceram sua contribuição à nos-
sa expansão material.

Senhores dos mercados mun-
diacs do primeiro e segundo
produetos, descuramos do in-
cremento de outras produc-
ções.

Viviamos num como entor-
pecimonto, embalados do mira-
geris. Até quc a brutalidade dos
íactos nos abalou: A Inglater-
ra nos furtou a borracha. O
café cahiu. E toda a nossa eco-
nomia foi saecudida até as ral«
zes"Mutatis, mutandi" o mesmo
suecedeu ao Paraná.

Criador de gado nos primei-
ros séculos, plantou e exportou
trigo até que alguns foragidos
do terror implantado por Fran-
cia no Paraguay, vieram nos
ensinar o beneficiamento do
matte.

Deixamo-nos empolgar pela
facilidade desta industria que
encontrou na Argentina, até

PI.CIC LT U

NO Rio partiram para o sul seis
unidades da nossa esquadm, sendo
cinco destroyers e o transporte "Bel
monte", constituindo uma divisão.
que terá base em Santa Catharina.

HESPANHA.
Como lima aura das mais bene-

ficas, o radio e o telegrapho nos
transmittia a auspiciosa noticia de
que Madrid se rendera ás forças na-
eionalistas. Ha mais de cinco Jpn-

O Taraná, apesar da dimi-
nuta. extensãoi das suas cos-
tas marítimas, possue abun-
dantes águas piscosas, já
sendo apreciavelrnente de-
senvolvido, no litoral, a in-
dustria da. pesca.

Colônias e colônias de pes-
cadores se. entregam a esse
árduo mister, dia e noite,
com o que tiram o necessa-
rio, para sua subsistência.

Duas Emprezas. existem,
que exploram o gênero, com-
prandO' toda a produção do-
insana trabalho dos pescada-
res.

O fornecimento de peixe,
camarões e mariscos á nossa
Capital, é feito por aquelas
Empresas.

nito para os olhos: ver e os
sentidos estheticos fruir...

A pratica está indicando,
porém?, que é preciso ser crea-
da, urgentemente, u m a
agencia mais no centrada
cidade, onde; haja mais efff-
cazes meios de conducção.
Na Praça Tiradentes ou Ave-
nida João Pessoa, por exem-
ptloi

Os Correios, e Telegraphos
estão fórarde mãoparamui-
tos. O interesse publico fica-
ria meníór- attendido se se.
installasse uma agencia co-
mo lembramos, ainda mais
quando chove e se considera
nossa lamentável precarieda-
de de transportes públicos,
principalmente para a zona
onde está localizado o edifi-
CÍOé

Não obstante a abundau-
cia do nosso mar, em Curi*
tiba quasi não é possivel con-
seguir-se essa mercadoria
com fartura e a preços como-
dos.

E' uma dificuldade a ob-
tençào do peixe.

O curitibano precisa ficar
de atalaia, nasr peixerias da
cidade, aguardando a. chega-
da dos trens da. marinha,
para poder comprar uma
pescadinha,. um. tainhoteou
o seuMlozinho de camarão.

Nesses estabelecimentos-
comerciais' ha verdadeiras
disputas para se sair servi-
do; registrando-se, não raro,
atritos e desinteligencias.-

Mas, não é só.
O peixe que vem para nos-

sa Capital é sempre da mes-
ma espécie. Uma meia dúzia
de tipos no máximo. Pesca-
das, pescadinhas, tainhas,
perna de moça, paraty, cor-
vinas e algumas sardinhas.

Os sargos, caçõezinhos, ro-
baios, gar opa» e quejandos
quando aparecem, são escas-
sos.

A população é forçada, as-
sim, a alimentar-se sempre

da mesma qualidade de pei-
xe, o que não se justifica á
vista da variedade assombro-
sa. que< povoa as nossas cos-
tas oeeanicas. '

Alem disso os hotéis açam-

barcam todo o produeto res-
tando para os particulares
irrisórias porções que não
podem suprir as necessida-
des do publico consumidor.

Por tudo isso já se vê que
é dificientissimo o comercio
do peixe em. Curitiba e que
medidas severas se impõem
por parte de nossas autorida-
des, tendentes a. regularizar
esse estado de' coisaSi

No entanto, é publico e no-
torio que o peixe do nosso li-
toral é exportado, em grande
escala, para. São Paulo, onr
de é ele dtimamente aceito
pela sua execelente qualidá-
dè, sendo consumido a. larga
e, o que é mais; interessante,
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CQRTA E DOMINA QUALQUER

RESFRIADO

Ecbos da passagem dú deputado
üdherba! Stresser pelo Rio

Noticiando a vista feita pelo ¦ rante de Brenno Arruda e na
nosso campaníiejro, deputado secretaria,, omajor José Angus-
Adherbal Stresser s, sua redac- to Gomy.
ção, "O Imparcial?' vibrante or-1 Foram alguns instantes de
gãoida imprensa carioca assim;.. boapaIestraíquefnos concedeu
se referia: O' sr. Stresser. que, como repre-

"Tivemos o prazer da visita sentante dos jornalistas, addi-
do nosso collega; dá. adiantada cionou as preoecupações» - de
imprensa, paranaense srAdher. deputado'classistav pelas prerr
bai C. Stresser; um-dòs brilham- fissõés:liberaes;
tes elementos dò "O Estado", | O sr. Stresser. seguiu, domin-
diário de Curityba^ que circula go, para o Paraná, passando
sob a orientação seguradè.Gor por S. Paulo.edevendo, regres-
my-JumGa,,-,auxüiadòj.na:chefia sar ao Riò* dentro de. poucos-
da rèdacção, pela pena fulgu- dias^

Assembléa Legislativa
Sob a presidência do sr. An-

tonio; Augusto de Carvalho
Chaves e secretariada pelos
snrs. Antônio. Couto Pereira e
Adalberto Sclierer, realizou-se
hontem mais uma sessão ordi-

naria do legislativo estadoal
Foram tratados diversos as.-

sumptos de interesse gçral, na
hora do expediente. Não ha?
vendo oradores inscriptos. foi
encerrada a sessãti.

PARTIDO SOCIAL
DEMOCRÁTICO

Estiveram hontem, na sede
do Directorio Central do Par-
tido Social Democrático, as. se-

guintes pessoas:
Dr. Ângelo. Lopes-,. Secretario

da Agricultura; Benjamin
Constante Teixeira, Prefeito de
Bocayuva; Cel. João Wander-
ley,- Dr. Antônio, de Camargo
Corrêa Ferraz e Dario Pereüa

Gomes, Presidente e membros

do Directorio do P. S. D; de

Londrina; Cel. Francisco Mis-

sino, Presidente do Directorio

doP; S, D., de Guarapuava..

situação nacional c paranaen
so, porque elle predominou du-
ranto muitos annos nas preoc-
cupações dos nossos estadis-
tas.

Concentravam na elaboração
orçamentaria suas activldadcs,
na ânsia de levar as rendas pu-
bllcas para cobrir a majoração
crescente dos gastos c attenuar
o regime dos defficits.'

Natural, portanto, que, neste
ligeiro estudo, nos detivesse-
mos nesse assumpto antes de
cogitar de outros.

Hoje abordaremos a questão
econômica.

Antes da independência, a
mineração absorvia quasi todas
as energias pátrias, prohibi-
do como foi a exploração in-
dustrial e restringida a agrico-
Ia. |

Apenas no norte se explorou
a fabricação do assuacr. E a
pecuária escorou a economia
nacional durante séculos.

Feita a independência, volta-
mo-nos para a agricultura, de- então abastecida pelo seu visi-
senvolvendo se a riqueza ru- nho no noroeste, um consumi-
ral, mercê do braço escravo. j dor excellente.

Surgiu ahi a lavoura do café, Abandonamos a industria
que deslocou do norte para o agraria, por outra extractiva.

O general Beaurepaire Rohan,
antigo Presidente da Provin-
cia, causticou nesta expressão
vehemente esse phenomenó.

A substituição do trigo pela
herva matte foi uma victoria

i da barbárie sobre a civilização.
E desde então a industrial!-

zação da preciosa illicinea
constituiu o thermometro de
toda a vida paranaense, sob a
lamentável aggravante de, sen-
cio nós os principaes produeto-
res, vivermos presos á gaveta
dos argentarios portenhos.

Dahi as lugubres alternati-
vas em que nos consumíamos,
de nos deitarmos ricos e ama-
nheceremos pobres, isto com
fulminante effeito sobre a exis-
tencia de milhares de pessoas
acorrentadas aos interesses dos
moinheiros patricios.

Para maior aggravação desse
mal, verifica-se que os Gover-
nos só muito tarde se lembra-
ram de que a vacca para dar
bom e bastante leite, necessita
de tratamento...

Quer dizer: Os poderes publi-
cos só cogitavam do matte para
exhaurilo com impostos.

Desde a primeira lei, baixada
a 13 do Setembro de 1854 e
subscripta pelo grande Zacha-
rias se cuidava de tributações e
algumas disposições sobre fa-
bricó. •

Quanto a credito, abertura
de noves mercados ou nunca
pensamos nisso ou pensamos
mal, tanto que praticamente
regredimos, pois contávamos
com mercados que chegaram a

*! nos comprar 100 milhões de
| í kilos e não os sunprimos poi
o | outros!
<? j Depois que percebemos o pe-
11 ligo das plantações argentinas,

estimulados peías consequen-
cias da guerra de 1914, nos de-
tivemos na possibilidade do fo-
mento da polycultura suscepti-
vel da progresso no Paraná,
porque virtualmente já existia.

E manda a justiça consignar
! a solicitude do dr. Carlos Cavai-
j canti, que criou uma Secreta-
, ria de Agricultura e do dr. Af-
fonso Camargo nos seus dois
Governos, quando fez da res-
tauração da trigocultura pontofundamental de sua adminis-
tração. Não obstante esses e
outros esforços, a crise nos sur-
prehendeu em 1929 com o mat-
te em plena derrocada, com a
madeira em estado de coma e
com uma esperança demasiada
nas possibilidades do café o que
nos levou ao gravissomo erro
de computarmos receita por de
mais potimista, quando a casa
pegara fogo e estávamos redu-
zidos á miséria! E' o que se de-
duz do orçamento para 1930
calculado em 45.000 contos,
prevendo-se nelle unia arreca-
dação de impostos de exporta-
ção avaliada em 44 °|°, caben-
do ao café 50 °|° e ao matte
32 °|°!

"O Estado" recordou na po»-
co que foi o general Café quem
derrubou o dr. Washington
Luiz. E talvez fosse aquelle or-
çamento excessivamente con-
fiante de 1930! quem abriu aa
portas do Paraná á revolução
de 3 de Outubro!

Pelo menos, com elle anar-
chisamos completamente nos-
sas finanças, quando a nossa
economia se encontrava total-
mente subvertida. Sinão des-
troçada com a madeira desmo-
ralizada, o café arrazado numa
baixa allucinante de seu valor
de 200§000§ a sacca para 60$
e o matte vencido na batalha
contra o novel concorrente das

? *..* A Associação Paulista
rlc Imprensa tem trabalhado
com grande animação no sen-
tido de tomar uma rcalida-Jc
próxima a "Casa do Jornalis-
ta", vellia aspiração da elas-
se mais desamparada do V3U.

Para Isso tem envidado lo-
dos os esforços, appellado pa-
ra todas as grandes uitcrlisen-
cias, quc n5.o tôm iurtailo o
seu apoio ã nobre Iniciativa.

A Associação dos Jornaüstas
do Interior dc São i*au!u.
d.inrlo sua adhesão á iiíf.rcs-
sante iniciativa da A. P I.,
realizará nm breve uma "con-

centração monstro" de jonulis-
tas bandeirantes, rcunintic-sc

numa assembléa memorável on-
de se demonstrará, de forina in-
sopliismavel a unidade ahjolu-
ta. da classe cm todo o Esta-
do dc São Paulo

A "Casa do Jornalista'1 será
Installada segundo os plai:os
apresentados, num grande ar-
ranha-cco, onde os proíissio-
naes da imprensa encontrarão
a preços ínfimos, entre oua-as
vantagens, optimos apartrvmen-
tos para as suis estadias cm
São Paulo, num ambiento pro
prio, dc collegas, dando-»' lhes
a impressão camarada s-mpre
de não haverem abandonado a
pequena redacção do scii jor-
nal 'indígena.

E sendo uma iniciativa lo-
t mada pela A. P. I,, náo se

pensará por certo nos nv..r,ui

a preços mais baixos queaqui.
0'ra isso constitue um

absurdo que não deve e não
pôde perdurar.,

Dahi o clamarmos por ime-
diatas providencias regula-
rizadoras desse comercio e,
como remédio eficaz para o
mal, a decidida intervenção
das autoridades competentes
na mercancia da pesca, no
litoral que, ao que saibamos,
não foi ainda devidamente
regulamentada como mere-
ce, afim de ser condicianada
aos magnos interesses da
coletividade.

nhòs interesses que evidente-
mente envolveriam mnlirlas
semelhantes tomadas por or-
ganizaçõe.3 commerciaes. vi-
sandb mais o lucro material
que: o fito altriustico de ampa-
ro e serviços á classe.

A "Casa do Jornalista" será
uma- realidade dentro em bre-
ve.

A A.E.I. auxiliada por to-
da a IntelVectualidáde do Bra-
sil realizará cm São Taain o
ideal do profissional da im-
prensa;

Dentro em pouco,_lnlciat;vas
idênticas partirão de outras as-
sociações. da classe ms <!iffc-
rentes Estados do paii e en-
tão será realidade mais espe-
rançosa a vida attribulada do
Jornalista brasileiro.

£.. Bebam- o insuperável
MATTE REAI

preto ou verde
^????????????????????^yj'» Missões»
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1W08S0 BOM DIA
VOLTA AO PASSADO

Morna aragcm do noite cnluarada. A passos incertos de quem jó
procurado em vão, caminho om busca do meu amor.

Esto o o triste fndarlo dos que muito soffíom pelo intenso ar..cio

nuc lhe vae no peito.
i A' obcessão dos enamorados, são IndUforehU» as dureza.-, do dosil-

No juízo dos que muito uniam as probabilidades dc exilo crnsccm

icnipic, embora a realidade seja outra.

A própria dor dc não encontrar a fugitiva princeza de meus sonhos,

dava-ma novo alento para o retorno seguinte.
Na ânsia do desejado encontro, quantas vezes não imaginei citar

vpnclo-a. com o mesmo sorriso mitigo?
Dcsvarlos dc torturantes saudades! Falsa miragem de alma apr.i-

xonadal
A' luz do luar, surge-me á vista apprehonslva, formosa silhueta nua

deve ser a delia.
As mesmas linhas rigorosamente harmônicas, na suavidade dos con-

tornos, e na lindeza do seu lodo.
Os cabellos crespos, levemente tapisados de sereno, reflcclom os

fios prateados de um luar de serenata.
Estará eJla esperando o Indormldo romeiro do seu amor, para as ra-

dlosas festas dos seus carinhos?
E' duvidn que me assalta, lão acostumado estou cm não ehcin-

tra-la.
Qual indiloso menestrel, achego-me ao balcão onde a bella dtscim-

íb, c confirmada lenho a realidade cia sua an.oravel presença.
Com n voz entibiada dos que adoram comiriovidamente, fâço-lho

pergunta banal.
E dos seus lábios de mel vem uma resposta infinitamente mcigii.
Foi grande demais a ventura daquelle instante. Animado pelo curi-

ndo, procurei fitar os olhos da minha paixão.
Que paradisíaca sensação prendeu-mc os sentidos!
Aquelles olhos docemente verdes, tinham tal meiguice que mais pa-

reciam os filtros mágicos do feiticeira creatura.
Vendo-os, e vndo o céo, não era mais bello o fulgor rpmanlii • das

estrellas mimosas.
Em ambos a mesma belleza, e os mesmos attractlvos divinaes.
Bebi os seus dizeres. Embriaguci-mc nos seus arrulhos. Achei d v.-da

esplendidamente feliz. Nunca senti tanta prodigalidade do destino, com,
quando encontrei o anjo das minhas vigílias.

"LA PRENSA"
Temos sob os olhos o numero dc

domingo ultimo cto Jornal "I.,ii Prcn-
sa", quo so edita em Buettoi Alies n
que tem ampla circulação por toda
a America.

"Lu Prensa", nessa edição, traz,
alem de variado 0 extenso noticia-
rio, uma fina secção illustrráa a co-
res, tratando dc arte, literatura, his-
toria c mundanismo.

O grande diário argentino eslá :i
venda na banca de jornaes e revis-
Ias do sr. Dal Serra, á rua Quinze,
o qual gentilmente nos ciíf^uau um
exemplar,

• » •
ECOS DA MODA

dlcto da Concclçflo e de sua digna
esposa d. Beneíllcta dus Santos Con-
telçfio, c!om o estimado sr Manoel
Teixeira Júnior.

~ Luvas

A LUVA larga, espessa perma-
nece clássica para a manhã e parn
o esporte.

As de pelliça, de velhas rcminls-
cencias, são lindas pela matei-la quo
as constitue, pelas suas linhas so-
brlas, discretas e porque calçam
muito bem, dando uma elegância to-
da peculiar ás mãos.

Deve-se ter em vista, porem, pa-
ra essas luvas, a novidade das cô-
res-, que aconselhamos alegres e qua-
si vivas.

A's vezes, podo-se unir dc.ls ma-
lizcs, por uma faixa contrastante no
pulso. Assim, combinam-se o urna-

| rcllo cltrino c o alaranjado, ao ama-
rcllo mais firme e ao preto, rosa 3

| cinzento. Estas cores harmon:zam-se
plenamente ao ambiente da Prima-

PARA HUA BELLEZA
UMA experiente cm queslCc.-: de

belleza informa:
"Ha dois annos que res-lvl da-

rear os meus cabellos e, até seis me-
zcs atrás, n sua cOr era linda e na-
tura). Mos, nessa oceasião mudei de
cabclleirclro o não sei qual o pro-
dueto usado por esse outro que mo-
dlficou completamente o tom primi-
tlvo, tornando-o artificial e desngr.i
dnvel. Voltei oo antigo cahellHrtíl-
ro, recorri a outros, mas ora tardo

| ninguém conseguia fazer voltar a
côr natural á minha cabt-llclra n
nem mesmo dar-lhe um tem mar;
natural. Foi então quando resolvi,
cm um momento dc desespero, len-1
tar todos os iwrsos que me pas-
sassem pela cabeça. E, encontran-
cio um vidro de tintura de iodo na
minha mesa de toilctte, resolvi cx-
perlmontar: misturei o Iodo com
água e, depois de lavar bem a ca-
Ucça, molhei um algodão nossa mls-s
tura e passei-o varias ve;et sobre
cs cabellos. Quando scccar.-m notei
que havia conseguido o quo deseja-
rn e que elles haviam voltado á côr
natural.

Ainda respiro os perfumes dos seus afagos, e ouço a musica mávióJa vera, prodiuindo um todo jovial
dos seus dizeres

fAZEM ANNOS HOJE

An Senhoras:

D. Maria L. Romano, digna es-
posa do sr. dr. Dante Romano; d.
Isabel Costa, esposa do si. Lau-
rindo Costa.

As Scnhorinhns:
Helena, filha do sr. Malaqi.ias Ro •
cha Ferreira; Alice, filha do Snr.
Hermenegildo Viale.

As Meninas :
Ottilia, filha do sr. Oscar Barbo-
sa; Maria Elisa, filha do sr. Fran-
cisco Naufal; Jeanette, Íilha do
sr. Manoel Ribeiro.

Os Senhores:
Arscnio Luiz Bittencourt; dr. Car-
los Mafra Pedroso, dr José F.
Mansur, Anos Pinho.

« * ?

O PENSAMENTO DE HOJE

AS idéas foram comparada, n
flores: pensar, então, é (..rri.tr.al-u.
em grinaldas.

Mme. dc Swetc.iin >
* « *

VISITAS

Hoje, O ESTADO foi honrado cora
n visita dos snrs.: João Wandeilcy,
digno presidente da Câmara de Lon
drina; Antônio Camargo Correia
Ferraz, acatado bacharel e D; rio Pe-
rcira Gomes, ülustre secretario do
Dircctorio do P.S.D.

O:; estimados visitantes, iodos cl-
les procedentes de Londrina, Irou-
sejam ao O ESTADO suas congra-
tulações pelo exilo que o jornal está
obtendo naquella prospera cidade.

Os nossos agradecimentos.
^X.XV.k. SC«kkk-k - ^-^ *-_ ^

Dirccu

HOSPEDES E VIAJANTES
Procedentes do interior 0 diversos

Estados, acham-se em Curüyba os
senhores:

GRANDE HOTEL — J. Machado
da Cunha Castro, José Santo, D. A.
C. Pacheco c Silva, de Sã) Paulo;
dr. Paulo Rapaport o sra., Reynal-
do Alves da Silva; dr. A. Austra-
gesilo, dr. Heitor Carilho. Ernesto
ilancz, do Rio; Velsio Fontes, de¦Santos e Leopoldo de Almeida, do
Rio Negro.

HOTEL JOHNSCHER — M. Go-
sini, S. Gosini, Haroldo Podcinei-
ias o sra., dc Florianópolis e Bruno
Ecchcr, de Jaraguá.

* + *

A NOVIDADE DE HOJE

"Deve Estar Bobado
Como Um Polaco"

SEGUNDO nossos amigos da Po-
lonia, eis a origem exacta dessa lo-
cução bastante conhecida: "Estar bc-
bado como um polaco".

Em uma noite de victoria N.ipo-
leão Bonaparle mandou fazer uma
larga distribuição dc vinho ás suas
tropas. Os lanceiros polacos parti-
ciparam do frstim, como os outros
regimentos e beberam largamente.
Na manhã seguinte os cavalleiros
vacillavam sobre as suas sellas

Apenas os lanceiros polacos se
mantinham impcccavcis c Napoleão
na ordem do dia do censura quo di-
rigiu aos soldados, disse: ' Quando
se embriagarem, ao menos embria
guèm-se como os Polacos".

¦audavcl em quem as experimentar.

BAILES E FESTAS
Graciosa Country Ciiilt

Dado o significativo acolhimento
que leve no selo da sociedade a ini-
ciativa que realizou, sob o, ausrji-
cios da directoria, a commisrão en-
carregada de organizar o "Domingo
Festivo do Country" para o proxi-

«'•¦1.111 It. lios ,h(//.-l.;(iiiln
Nos «alfa») do Tlicatro Haucr, nina

nhã, com Inlco ás 17 horos, será re-
allzndfl um vcspcral il.ui-.uiii- qua
icrà Animado pelo magnífico Jazz-
hand "Os Foliões".

Uiil.m Sihh i Club dos Piulolros
Abrilhantado pelo 

"3 az Cenliid"
será realizado hoJe malB um baile
com inicio ás 8 horas, que a dltec-
toria clu U.S.CP, offcríceríi aos
seus associados ,em sim serie d Rua
Paula Gomes, 020.

CLUB ATHLETICO FAtlA-
NAENSE

Festiva! Em HcrosIJo A*s Vlcloi-lus
Do 1036

No seu magnífico Estúdio o Alhle-
tico levará a effeito amannfi, uma
hora cxplcndldq dc festividade que
Õ julgar polo bem claborido pio
gramma, hoje publicado, ,-i'cançará
pleno exito.

Raramente a nossa alta sociedade
nos proporciona reuniões campestres
c- agora o fidalgo clube dn rua XV
nos oíforocerá uma festlvlcnde que
encerrará todos os attractivcy c dc-
lidas dos "convcscotcs", « faz-nos
reviver os saudosos tempos do Inter-
nacional F.C. que marea a' cxilos
no mundanismo com ícst-.s do tal
jixz. Pela manhã distinetj.; moços
que nunca jogaram futebol di^pu-
tarão uma partida. A's 12 horas —
Churrasco aos preesntes. A' (arde —
números entre gentis senhorita. da
Grêmio Rubro Negro c damas.

Haverá um tablado no b.squc pa-
ru os pares.

Banda militar e gaileiros. i

L

li a li
"ECONOMIA DO

No próximo dia 10, ás 15 horas, terá Inicio o 3.° curso do"Economia do Lar" da Companhia Força o Luz do Paraná odirigido pela Snra. Dna. Joannita Clmlbaud Misurelll.
A finalidade desses cursos 6 a introdueção de cconomlí.nos lares, secundado pólos admiráveis apparellios "General

Ulectric", apparclhos esses, que trazem em si, ao par dc umaconfecção perfeita, sem concurrencia, a saude c hygi.nc quotodos nós tanto almejamos. Não é de admirar pois, quo essescursos sejaiü anciosamente esperados, pelas clamas e senhori-
nlias do nosso "grand monde". Por meio deste, a Companhia
Força e Luz do Paraná, tom o grato pra.er dc convidar os pos-suidores ou não, dc apparclhos dc refrigeração, para frequen-
tarem o aludido curso. Este convite é extensivo ás alunmas
diplomadas nos cursos anteriores, pois a Companhia terá nes-
se dia a opportunidade de apresentar a todos o. presentes,uma agradcvcl surpresa.

até - 10

SAIlOREIEM HOJE

Gin Fizz

vossa c eslende-se da espessura dc
a centímetros, e, logo que es'(ejá bem
frio, cortam-sc os pasteis com a bo-
ca dc um copo pequeno, tira-s'.-lhe
um bocado no meio, passai!-ac por
ovos balidos 6 frlgcm-sc de ambos
c: lados. Põe-se no meio um recheio
qualquer e" não volta ao fogo.

E' preciso que o arroz seja muito
bem escolhido, bem cosid-, c bem
fello.

E' preferível qu0 seja cjzido na
véspera, o que dará melhor sabor
ao piteu.

» * »
QUE OUVIREMOS HOJE ';
P.R.B.2 Radio Club Paranaense

GELO no shaker; 1 colhsr dc chá
dc xarope simples ou assuóór, fuc-
cc dc 1 limão, 12 dose de gin. Aca-
bo de encher o copo com syphori e
sirva decorado com 1 fatia du li-
mão.

IOl O ESCOLHIDO, EM CONCORRÊNCIA PUBLICA, PAKA A CONS
TRUCÇAO DO NOVO VIADUCTO DO CHA', DE S. PAULO

PARA UMA OBRA DE MÁXIMA RESPONSABILIDADE SOMENTE UM

CIMENTO DE ALTA QUALIDADE, COMO O "VOTORAN"

O MAIS RESISTENTE CIMENTO BRASILEIRO ,,' .__

DISTRIBUIDOR:

THEOPHILO G. VIDAL

i Das 11,0 ás Í2,30 0— Discos da
| Casa Byington; das ic,oo ás IS',30 —
Y Discos da Ca.sa Byington.

Programma da dupla Cjvakan-
t' c Villar.

NOITE
Das 13,30 ás 20,00 — Muriea fino

em discos da Casa .íyingion; das
20,00 ás 20,15 — Programms de Oso-
rio:

"No Appartarnento Risòr.ho" —
Canção; "No Kilomctro 2" — Sam-
L-a; "Um Caboclo Abandor.Pdo' —
Samba.

Das 20,15 ás 20,30 — Programma
pró Hospital de Crianças com o con
curso dc Magalhães e do. Irmãos
Otto:

"Maguas" — valsa peles irmãos
Otto; "Tristeza" — samba, por Ma-

galhãcs; .'Guanabara" — cr.ula, pe-
los irmãos Otto.

Das 20,30 ás 20,45 — D»scos dí
Casa Byington.

Das 20,45 ás 21,00 — Prcgramma
do violonista Ezcquiel Laia:"Ainda Tenho Esperança — mar-
cha; "Myrian" — Valsa; "Syncrcni-
zando" — Clioro; "Crystal" — vais»

Das 21,00 ás 21,15 — Diíco. da
Casa Byington; (Musica íina).
das 21,15 ás 21,30 — Programma doj
irmãos Oito:

"Volta da Romaria" — Fedo valsa'Si Você" — Samba, com Maga-
Ihãcs; "Cantar" _ Valsa.

Das 21,30 ás 21,40 — Palfstr. do
Sr. Luiz Fosca sobre o espe-ranto o
seu desenvolvimento em no:so meio
Das 21.40 ás 23,00 — Disco* da Ca-
sa Byington; Leitura do noticiário
— Leitura do programma para do-
mingo.

• » «
INTERIOR

Dc PrudcníopoIIs:
Anniysrsarios — Anniver.-.-riou-se

no dia 1.° do mez corrente, a dis-
tíneta educadora sra. d. Jov.na í'ran
cc de Souza, esposa do sr. Fredcri-
co dc Souza, correcto fun-ciorario
estadoai.

Falleoimentos — Falleoet. no dia
31 de outubro p. findo, victima de
pertinaz enfermidade, a senhorinha
Wladomira Woidyllo, que fazia par-
fc de conceituada familia :!:;mi;illa-.
da nesta cidade.

fDr0 Heleno da Sill_f_af'T__rxAA V "£?_.,__, SJLz
Clinica Geral — Doença de Cieanças — Com praticados Hospitaes do Rio dc Janeiro
Consultório: Rua M. Floriano n. 131 — Tel 526

2 ás 4 horas da tarde.
Das

? Residência: Praça 19 de Dezembro n. 523
:< ;>*<.«,_.«»*»*4*«»««ô«««o-se«*«>í;.e-<vo«o£

CLUBE CUfílTlBANO
ELEIÇÃO DE DIRECTORIA PARA O BIÊNIO 1937 -- 1939

De ordem do sr. vice-presidente cm exercicio convoco ossenhores sócios para as eleições, que deverão se realizar emo dia 32 do mgs cc<mnte) etn 0 cílificio da sede social do Clube«ntibano, das treze ás dezoito horas, as quais serão proce-idas de acordo com o disposto no capitulo, V, e seus arte.;úos Estatutos aprovados em sessão de Assembléia Geral Ex-tiaordinaria dc dito de Julho do corrente ano.
Outrosim. faz ciente aos senhores sócios que o registro«os candidatos eleve ser feito na Secretaria do Clube, até tresd,as antes da realização das eleições,completas, ser assinado por quarentaVo«>. e para os avulsos, por cincoenta

Voto, não seu;"; permitido aos cândidaUt uma legenda.
Curitiba, 1.° dc Novcnibr

devendo, para chapas
sócios com direito a
::icios eflm direito á

.•:. figurarem cm ní.iis

EXCURSÃO
A Castelhanos

O Centro de Cronistas Policiaes
organizou para amanhã, á coi-vite
da Cia. Força o Luz do Par.;,ná, umn
cxplendida excursão ás urinas do
Castelhanos.

A caravana sahirá ás 5,30 horas da
manhã, passando o c'ia naq-.,clle agiu
davel lugar.

* * *
NOSSA ANECBOTA

NUM barbeiro que so dizia in-
ventor de um estupendo tonice c.i-
pular, um freguez que entrar.' pa-
ra cortar o cabello, em certa i.lti.--
ra do serviço íoi inlerpell£'dc pelo
official, que delicadamente o ad-
verti u:

Parece que o senhor está cá-
meçando a perder os cubei'o.-. . .

E, num lom que ce pcder.à dher
recriminativo:

Não é por interesso coirihieí-
ciai... mas o senhor Kxpeíiriiéh-
tou aquella amostra de minha lo-
ção especial''...

O freguez, abstraindo, respondeu,
então:

Experimentei, sioi. . mas
ci-cio que não seja essa a r,a,nz:\ dc
que está acontecendo...

1036
NELSON JOSÉ CORRÊA

l.° Secretario

CASAMENTOS
Enlace Conceição - Teixeira

I Realizou-se, nesta capita', no dia
I 5 p. passado, o enlace malrimórifal

c'a graciosa senhorinha Zorah San-
tos Conceição, filha do sr. dr Benc-

Umento PERU o
O MELHOR ENTRE OS SEUS SIMILARES

BRANDE DEPOSITO PERMANENTE
VENDAS A VAREJO E ATACADO

PREÇOS ESPECIAES SEM COMPETÊNCIA

EDUARDO VARDANEGA
RUA DO ROSÁRIO, 64 PHONE, 74

CURITIBA

mo dia 22, podemos antever com
satisfação o exito de que será co-
roado este emprehendimcr.lc.

De ha muito que, cm Curityba,
não se tem organizado pai.'das des-
tõ gênero, tão attrahentes, como a
de domingo passado que satisfez ao:;
mais severos críticos.

Devemos lambem levar em conUi
que o Country Club por si ió já c
um nome que dispensa elogios, pois
tem dado á nossa sociedade naquel-
le ambiente de fina distineção, ho-
ras de incgualavel prazer.

O programma esportivo, tanto na
sua parte athletica, como t.n parte
humorística, nada deixa a desejar.

Como já tem sido noticiado, a Di-
rociaria, pnra commodidr.de dos
seus associados, c metmo phra dar
um aspecto mais caracteri.-t-co, fa-
rá servir aos presentes optimo chur
rasco e chopps.

O numero de inscriptos para as
diversas provas, tambem está de-
monstrantío que os assocr.dos do
Country comprehondcram perfaita-
mente a finalidade da Testo, do dia
22, que outra não é, :;cnão rie, num
ambiente de cordeal intimidade pro-
porcionar uni domingo aíeg' e e es-
sencialmente simples.

S.B. Éstrclla ila Manhã
Em sua sede, no alto da Gloria,

i» Sociedade Beneficiente Eítrolla dl
Manhã, fará realizar, hoje, cora ini-
cio ás 20 horas, mais um éKccllents
festival litero-musical, sende o mes-
rno finalizado com um optimo baile.

PARA SUA ELEGÂNCIA
VOCÊ conhece esses grandes c

flexíveis grampos de arame cober-
to, especiaes para virar a.i pontas
dos cabellos? Trate dc procural-os.
Encontrará facilmente em qualquer
casa do ramo.

E' muito simples fazer um 'indo
cacho concavo nas pontas dos ca-
bellos, com um desses gran-pos. El-
les são lão flexíveis, que tomam o
feitio que se deseja e ha alguns tão
longos que podem fazer um cacho
que alcance de orelha a orelha. In-
troduza as pontas dos cabc-Ilos en-
tre os dois pedaços de arame que
formam o grampo c enrole-o íivme-
mente. Depois vire as pontas do
grampo para o lado de dentro e cs-
conda-a sob o rolo. Pôde çollócar
grampos invisíveis para segurai- c
rolo com mais firmeza.

* * *
NOSSA
RECEITA CULINÁRIA

Pasteis dc Arroz

INVITO
LA COLÔNIA ITALIANA E' INVITATA AL RICEVI-

MENTO ED ALL' ADÜNATA CHE AVRA' LUOGO NELLA

SEDE DEL REGIO COMSOLATO GENÈRALE DOMÉNICA

MATTINA, 8 CORRENTE, ALL E ORE 10 PER FESTEGGÍARE

LE DATE MEMORANTI CHE RICORRONO IN QUESTI

GIORNI

COSEM-SE 250 grammas dc ar-
roz em água e sal, com un.i colher
dc manteiga; deitam-se-lhe 3 co
lheres de queijo ralado quando o
arroz esteja bem cosido e deixa-sc
estar ao fc_o por espaço de 5 mi-
nulos.

Deita-se depois o arroz numa tra-

**" Não conhecemos ain-
.da o plano dc remodelação
d? cidade, que o joven e opc-
roso Prefeito Lothario Mcis-
snei tem cm vista, com os
recursos que lhe advirão do
grande empréstimo que está
autorizado a fazer na Caixa
Econômica Federal. Sem em-
bargo, porém, sufrseririamos
á s. s. que, entre os melhora-
mentos a serem introduzidos
na "urbs", cuidasse da pa-
droíiiização do calçamento,
quei' das ruas, quer dos pas-
seios, bem como do revesti-
mento tíss refúgios arboriza-
dos.

Curityba precisa esían-
dartizar a sua pavimenta-
ção. Para as ruas. está sobe-
jaiiieiite provado que o cal-
çamento dcal ó o de paralele-

pipedos. Para os passeios: o
de louzas de pedra, como o
que se vê na rua Presidente
Faria e, para os refúgios, o
de saibro comprimido, como
temos uma amostra nas duas
primeiras alamedas da 24 de
Maio, em frente aos pavi-lliõcs da antiga Exposição-

feira.
E' preciso acabar com as

horríveis calçadas que enfei-
am a cidade, ora em pedra,ora em cimento, ora em la-
drilhos, ora em petií-faves,
numa desconcertante c ines-
thetica mistura de typos.

E, quanto ao leito das ruas,
não é mais possivel suppor-
tàr-se a incommoda, nociva
o incrível polvadeira dos an-
íiquados e dcsteíaveis maça-
dans...

iéüri_, W rf*'

OS BONS
SO'

COSINHEIROS
USAM

__=___________.-______________.

O Director do Instituto dos Commertíarios desta ile-

^|^£'iáo convida os commercüarios locaes para assistirem á
1 missa de sétimo dia, que mandará celebrar na Cathe-

áral citadina, ás 8 1|2 horas da manhã de 7 do corren-
te, por alma dc JOÃO MENDONÇA PÈREÍRÁ JÚNIOR, ex-ÒI-
i-ector do referido Insíituto, nos Estados de Bahia e Sergipe —
confessando-sc grato a quantos comparecerem a esse acto do
piedade christão,

Curityba, cm 6 de Novembrq dc Í936

O MELHOR DESINFECTANTE NACíONAL
ANTISEPTICO-PURIFICADO

ÚNICO PRODUCTO QUE GARANTE A CURA DA BICHEIRA
E DESIFENCÇÕES EM GERAL

A' VENDA EM TODAS AS CASAS ESPECIALISTAS DO RAMO
EM VIDRINHOS DE 50,100 grs. e LATAS DE i KILO

Distribuidor neste Estado:

CAIXA POSTAL 133 - PHONE 718
CURITYBA

acfi
Tel. "GOMES"
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Si-siáo Ordinária, U-i Cama-
ms Uiiiiultlu', rcnllxuil» em 8
dn tmvcmbro dc 1936. 1'resl-
Icncia do .um. Snr. Uciem-
Jt.rgàd.r Clnl.irlo Portugal —
Secretariada pelo Sr. Dr. Tos-
cano de tlrllto.

A' hora regimental, foi pelo Snr.
Desembargador Presidente, aberta u
picrc-ntc sessão, com a presença dos
E.\mos. Snrs. Desembargadores An-
tonlo Franco, Vice-presidente, Oc-
lavio do Amaral, Arruda Júnior,
Isaias Beviláqua, Hugo Simas, Abe-
lerdo Teixeira, Gonçalves da Motta,
Procurador Geral do Estado.

Depois dc lida c approvada a ac-
ta da sessão anterior e lido o expe-
dlente, proseguiram as Egrégias Ca-
maras Reunidas os seus trabalhos,
cuja resenha é a seguinte:

Representação
As Egrégias Câmaras Reunidas em

conferência realizada hoje. Indefe-
riram por unanimidade de votos, a
Representação do sr. dr. Joso Pa-
checo Júnior, pedindo retificação
da sua matricula no quadro dos Jui
tes Municipaes do Estado.
Previsões concedida c Indeferida

Em conferência das Egrégias Ca-
maras Reunidas, foi concedida ao
Cidadão Galdino José de Oliveira,
Provisão para solicitar na Câmara
do Jatahy, e no requerimento do sr.
Ozorio FallavJnha, pedindo Provisão
para solicitar na Comarca de Curi-
tyba, íoi indeferido por não ter jun
tado os documentos exigidos por
Lei.

Licenças Concedidas
Em Conferência realizada hoje,

concederam as seguintes licenças:
Ao Snr. Dr. Augusto Guimarães

Cortes, Juiz de Direito da Cornar-
ca de Wcnceslau Braz, sessenta (60;
dias para tratamento de su?. saúde;
ac Snr. Aloizio Guimarães Cléve,
Escrivão districtal Tabellião e de-
mais anncxos do districto Judicia-
rio de Laranjeiras, Município e Co-
marca de Guarapuava, três (3) me-
zes para tratar de seus interesses;
ao Cidadão Rivadavia Barbosa Var-
gas, Tabellião e Escrivão do Civel
e annexos do Termo de Pirahy, Co-
marca de Castro doze (12) mezes
para tralar de seus interesses par-
ticulares; ao . Snr. João Prohmann,
Trbellião de Notas, Escrivão do Ci-
vel, Commercio c mais annexos do
Termo de Siqueira Campos. Cornar-
ce de Thomazins, sessenta (60) dias

R<3KMES3Sâ@3*"

| para tratamento do seus interesses
j 

-.- ao cidadão José Pinto Ribeiro. Es-'crlvSo Privativo do Crime Tury e
Escrivão Criminal da Co. .r:a do
Jacarezinho, sessenta (60) dias pa-
ii. tratar de seus interesses particu-
lares, todas na forma da Lei.

Sorteios
Embargos ao accordam cível,

r> 2362, dc Curitybn.
Embargantes — A. Gasparin e Fl-

lhos.
Embargados — Gulss, Ramos c

Companhia.
Instructor — O Snr. Descmbarga-

dor Hugo Simas.
Passagens

Passam, do Sr. Des. Antônio Fian-
co, ao Snr. Des. Octavio do Amaral:

Appcllação Civel, n. 2356. de
Curi tyba,

Appellante — Manoel Teixeira de
Faria.

Appellado — Francisco Bertolin.
Annullação de casamento n.3

2482, de Palmeira.
Recorrente — O Dr. Juiz de Ca-

lamentos.
Recorridos — João Godelipe Eu-

rick e Maria de Lourdes Bprletta.
Embargos de aggravo n. 2222,

de Jacarezinho.
Embargantc — Elyseu 

' 
Augusto

Teixeira.
Embargados — Guiomar de Assis

Moreira e sua mulher.
Appellação Civel, n. 7.443, de

Curityba — 2 volumes.
Appellantes — Alberto Glasser h

outros e o Estado do Paraná.
Appellados — Os mesmos.

Passam, do Snr. Des. 'Isaias Be-
vilaqua, ao Snr. Des. Hugo Simas:

Embargos Civeis n. ??99, de
Curityba.

Embargante —José Elias.
Embargados — Salgado c Cia.

Embargos Civeis n. 2328, de
Ponta Grossa — 3 volumes.

Embargante — José Piorri.
Embargado — Paschoalino P.-ovi-

siero.
—• Embargos Crimes n. -333, de

Curityba.
Embargante — Reynaldo Xavier.
Embargada — A Justiça

>?????????????

- Passa, do Snr. Des, Abelardo Tel-
xelra, ao Snr. Des. Antônio Fronco:

— Embargos Cíveis n. • 2270, dc
Curityba,

Embargante» — Jofio Nclf e sua
mulher e outros.

Embargados — O espolio de Jor-
dano Dorlgan.

Passam, do Snr. Des. Ooíavlo do
Amaral, ao Snr. De3. Isaias Bcvlla-
qua: .

Aggravo cm separado, n. 2823,
dc Guarapuava.

Aggravante — Generoso de Paula
Bastos.

Aggravado — O Dr. Juh de Di-
reito. .

Embargos Crimes ti. 2223, de
Guarapuava.

Embargante — Antônio Manoel
Toledo.

Embargada — A Justiça

P3ssa, do Snr. Des. Abelaido Tei-
xeira, ao Snr. Dos. Arruda Júnior:

— Aggravo em separado n. 2837,
de Cerro Azul.

Aggravantes — O Município e ou-
tros.

Aggravados — Ermelino Hj-gino
da. Rocha e sua mulher.

Passa, do Snr. Des. Isaias Bevila-
qua, ao Snr. Des. Leonel Pessoa:

— Embargos Cíveis n. H28 dc
Curityba.

Embargante — Salomão Mizrahi.
Embargada — Elvira Rojmann.

Passa, do Snr. Des. Isaia.- Bevila-
qua, ao Snr. Dr. Antônio d« Paula:

— Aggravo nos autos n. 2801, de
Curityba.

Aggravante — O liquidt.tario da
Massa Fallida de Max Mul'er.

Passa do Snr. Des. Hugo Simas, ao
Snr. Des. Abelardo Teixeira:

— Embargos de aggravo n. 2317,
de Curityba.

Embargante — Mario G»'.vanoni.
Embargado — O Dr. Juiz de Di-

reito.

Passa, do Snr. Doutor Leonel Pes-
sõa, Juiz convocado, ao Snr. Dr. Juiz
da 2.a Vara Criminal:

— Embargos Civeis n. 21259. de
Curityba — 2 volumes.
/Embargantes — Apolinario Dam-

biski e sua mulher.
Embargados — João Schanovski

£• outros.

Convocado — o anr, Dr, Antônio
dc Paula.

Embargos ao «ccordam slvel,
n 2128, d« Curityba.

Embargante — Salomão Klzrahl,
Embargada — Elvira Rojmann.
Relator — o Snr, Desembargador

Abelardo Teixeira.
Convocado — O Snr. Dr. Leonel

Pessoa.
Embargos ao accordam cível,

n 2250, dc Curityba.
Embargantes — Appolinario Dam-

biski e sua mulher.
Embargados — João Schanovski o

outros.
Relator — O Snr. Desembargador

Hugo Simas.
Convocado — O Snr. Dr. Antonto

dc Paula.
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pedindo para juntar subslabeJen
mento do procuração, noa t._.u_, d
acçilo do attentado movida po.- j0
sé Kopp o outros contra .Taccibdutt
c outros, acçfio essa ora em gn>u .___
embargos, pedindo vista tamtera du»
autos. Deferido.

Dia Para Julgamentos
Aggravo nos autos, n, 2815, dc

Wcnceslau Braz.
Aggravante — Carolina Cândida

de Jesus.
Aggravado — O Espolio de Ma-

ria da Luz.
Relator — O Snr. Desembargador

Kugo Simas.
Convocado — O Snr. Descmbarga-

dor Antônio Franco.
'.Appellação civel, n. 2736, de

Ponla Grossa.
Appellantes — O Snr. Dr. Juiz de

Casamentos e João Baptista Guima-
riíes.

Appellados — Ivone Cher, n Gul-
marães e João Baptista Guimarães.

Relator — O Snr. Desembargador
Abelardo Teixeira.

Appellação crime, n. 3583, de
Wenceslau Braz.

Appellante — A Justiça
Appellado — Pedro Alexandre dos

Santos.
Relator — O Snr. Desembargador

Abelardo Teixeira.

Convocações
' — Aggravo nos autos, n. 2801. de
Curityba.

Aggravante — O liquidaiario da
Massa Fallida de Max Muller.

Aggravado — Alfredo Straub.
Relator — O Snr. Desembargador

Hugo Simas.

í, rr\ W ; WZ&a*a^

!E A JUSTIÇA

Aggravo nos autos, n. 2812, de
Ponta Grossa.

Aggravante — O Município.
Aggravado — Maria Mathyldc doa

Santos c outros.
Relator — O Snr. Desembargador

Hugo Simas,
Aggravo nos autos, n. 2338. dc

Curityba.
Aggravante» — Miguel Caluf e

Irmãos.
Aggravados — Teixeira ds Abreu

c Companhia.
Relator — O Snr. Desembargador

Hugo Simas.
Aggravo nos autos, n. 2830, do

Curityba.
Aggravante — Travisanl e Com-

panhia Ltda. -
Aggravados — Guilherme Wciss

e outro.
Relator — O Snr, Desembargador

Hugo Simas.
Recurso Especial, n. 3220 de

Thomazina.
Recorrente — João Sarneski.
Recorrido — A Justiça.
Relator — O Snr. Desembargador

Arruda Júnior.
1

o£CsMaJuc

Representantes:

CASA HACKRADT
curítybh

DE NOVEMBRO, 509
CAIXA, 420

pudesse pesar as suas sentenças,
r.'uma "Balança Leão', não have-
ria injustiça! — Tão justa, ecjuili-
brada e perfeita é a "Balança
Leão", da única Fabrica Paruiva-

ense de Balanças ''Leão", dc
Alfredo R. Petti

Rua João Negrão, 527
Curityba
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NAO SE ESQUEÇA
de matricular sei filho no
GYMNASIO "NOVO IMHE-
NEU". logo que te-, mine o
curso primário, afim tíe se
prepaiar para 03 EXAMES
DE ADMISSÃO de DtZEM-
BRO OU FEVER-IfiO ~
Rua Emiliano Perneta 278 - ,
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Julgamentos
Embargos ao accordam de ag-

gravo, n. 2314, de Curityba.
Embargantes — Arthur I.undgren

r. Companhia.
Embargado — Odilon Silva.
Relator — O Snr. Desembragador

Antônio Franco.
Contra o voto do Snr. Dcíembar-

gador Hugo Simas, foram regeitados
cs embargos.

Embergos ao accordam de ag-
gravo, n. 2322, de São José dos
Pinhaes.

Embargante — Ernesto Moro.
Embargado — Balbina Pissaia

Paluski.
Relator — O Snr. Desembargador

Isaias Beviláqua.
Por unanimidade de votos, não co-

nheceram dos embargos.
Embargos ao accordam crim?,

n. 2331, de Curityba.
Embargante — Francisco Caras-

sai.
Embargada — A Justiça.
Relator — O Snr. Desembargador

Antônio Franco.
Contra o volo do Snr. Desembar-

gador Abelardo Teixeira, foram re-
geitados os embargos.

Embargos ao accordam civel,

n. 2247, dc Palmeira.
Embargante — O Sr. Dr. Leonldas

Vicente de Costro.
Embargada — Maria Modma Bo-

nitz.
Relator — O Snr, Desembargador

Arruda Júnior.
Por unanimidade de votos, regei-

taram os embargos.
Embargos ao accordam civel,

n.2206, dc Curityba.
Embargnnle — A Companhia Pas •

torll do Paraná I.-td.
Embargado — O Município,
Relator — O Snr. Desembargador

Abelardo Teixeira.
Pelos votos dos Snrs. Derembar-

gadores Abelardo Teixeira, Arruda
Júnior e Antônio Franco, foram re-
cebidos os embargos e pelos votos
dos Snrs. Desembargadores Hugú Si-
mas, Isaias Beviláqua e Ocfavlo do
Amaral, regeitados. Havcndj empa-
te o Snr. Desembargador Presiden-
te, addiou o julgamento, afim do na
próxima sessão proferir o fiu voto
de desempate.

Embargos ao accordam eivei,
n. 2169, de Paranaguá.

Embargante — Villa Bartholomeu
Embargados — Os suecessores de

D. Gabriela Frecciro.
Relator — O Snr. Desembargador

Abelardo Teixeira.
Contra os votos dos snrs. Dosem

bargadores Antônio Franco e Abe
lardo Teixeira, foram regeitados os
embargos, sendo designado o Snr
Desembargador Hugo Simas, para
lavrar o accordam.

Embargos ao accordam de Re
curso Extraordinário, n. 2263, de
Curityba.

Embargante — Pedro Raccsld.
Embargado — João Pombo.
Relator — O Snr. Desembargador

Abelardo Teixeira.
Pelos votos dos Snrs. Desembar-

gadores Abelardo Teixeira, Hugo Si-
mas e Arruda Júnior, foram recebi-
dos os embargos e pelos votos dos
Snrs. Desembargadores Isaias Bevi-
laqua, Octavio do Amaral p Anto-
nio Franco, íoram regeitados. Havcn
do empate o Snr. Desembargador
Fresidente, addiou o julgamento,
afim de na próxima sessão, profe-
rir o seu voto dc desempaie.

O procurador Geral do Ejfado Dr.
Ornar Gonçalves da Motta entro.,
com uma petição, embargando os
embargos de Antônio Santos Ribas.
Deferido.

O Dr. Oscar Martins Gomes por
parlo dc seu constituinte, por pctl-
ção pediu a cobrança dos embargos
n. 2267, Deferido.

Justiça Eleitoral
2.» Zona

Foram deferidos os titulo.; aos se-
guirçtes eleitores:

Ângelo Marquezini, João Baptis.
t1. Joly Júnior, Orlando Ramos ds
Proença, Augusto Cezar Vlanna Spi
nola, Enock Luiz de Lima, Milton
Siqueira, Aracy Odette Palhares
Oswaldo Sass.

Foram qualificados os seguintei
eleitores:

Antônio Rocha Júnior, Leocadio
Miro Monteiro.

Movimento do Cartório da Corte
dc Appellação

O Dr. Saturnino Luz, dei, entra-
da cm cartório como petição n.° 2760

1." Vara Criminal
Juiz — Dr. Aristoxenes C. Bit-

tencourt.
Promotor — Dr. Ernani Abreu.

Summarios Marcado»
Dia 9, ás treze horas — Autora:

Justiça Publica, réa: Helena Qua-
dros, Antonieta Dina, e Julia Con-
suelo da Silva, denunciadas no art.
303 grau máximo da Consolidação
das Leis Penaes da Republica.

Dia 11, ás treze horas — Autora,
a Justiça Publica; réu: Christiano
Sehmitz, incurso no art. 303 da Con-
solidação das Leis Penaes, grau ma-
ximo.

Dia 13, ás treze horas — Autora:
a Justiça Publica; réu: João Ficins-
ki, denunciado no art. 303 da Con-
solidação das Leis Penaes, co grau
máximo.

Dia 16, ás treze horas — Autora:
a Justiça Publica; réu: José Maga-
ihães de Jesus, denunciado no art.
303 grau máximo da Consolidação
das Leis Penaes da RepuJilica.

Selassié vem ao Brasil
Fazer o que?

Comprar um bilhete de loteria na afamada casa
? 
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Indicador Profissio
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EDI COS
DR. BERNARDO LINIG

Consultório — Pharmacia Minerva
Telephone, 562

Residência —Rua José Loureiro, 245
Tt-lephone, 79

DR. VIRMOND LMA
Consultório — Rua Dr. Muricy, 704

Telephone, 250
Residência — Rua Dr. Muricy, 879

Telephone ,123
Consultas: Pharmacia Internacional

das 16 ás 17

P!Wir^-sr5f^as^ajgir@)as'HiasaSS

jj. DOENÇAS DA PELE
Sífüis

Tratamento moderno do cze
üma— Manchas — Verrugas —

' Ulceras — Erisipela — Doenças
do couro cabelludo.

DR. AURELIANO M.
DE MOURA'

Medico
Director do Leprosario S. Ro-

\ que. Consultório: Alto da Phar-
macia Internacional, das 13%

ás 15 horas

DR. HELLENO DA SILVEIRA

Clinica Geral — Doenças de crian
ças ~ Com pratica dos Hospi

taes do Rio'de Janeiro
Consultório : Rua Mal. Floriano, 131

Das 14 ás 16 horas
Telephone, 526

CLINICA DE CRIANÇAS E
ADULTOS .

DR. CERQUEIRA LIMA
Consultas de 91|2 ás 11 horas e de
15 ás 17 horas, nos altos Ja Phar-
macia Internacional — Residência:

Rua Loureiro 320 — Phone 493

DR. J. ALEXANDRE
DOBROWOLSKI

Clinica ¦ medico-eirurgira — Trata-
mento de varizes, ulceras e hemot-
roidas — Cirurgia geral — SJfills
c moléstias venereas, — Consulto-
rio: Praça Tiradentes, 322 - Das 10

ás 12 — Das 3 ãs 6.
Residência: Rua 13 de Maio, 333 •

Fone 1039

ADVOGADOS
DR. BEN JAMIN LINS

Advogado
Escriptorio e Residência

Rua Conselheiro Barradas, 649
Telephone, 149

DR. ARTHUR J. MENDES
Advogado

Escriptorio: Rua Marechal Floriano
Peixoto, 265

Telephone, 1190

DR. LUIZ QUADROS
Escriptorio: Praça Tiradentes, 490

Telephone, 522

DR.

Drs. ROMÁRIO FERNANDES
DA SILVA

rf-
ALFREDO REBELLATO

WOLF
Advogados

Escript. —Rua 15 de Novembro, 368
Telephone, 186

DR. OSCAR MAEfcINS
/GOMES

Advogado
Escrip. — Rua 15 de Novembro, C4

(Sobrado)
Telephone, 933

POLICLDÍICA DR. GARCEZ DO NASCIMENTO
,r,Clinica de adultos e crianças. — Partos, doenças de senho-

ras. — Olhos, ouvidos, nariz e garganta.
FARMÁCIA STELLFELD

Praça Tiradentes, 530 -—-_-_.¦ Telephone 135

MILTON VIANNA
ADVOGADO

RUA FLORIANO PEIXOTO, 50 — Sala 7—FONE, 1.885

DR. DANTE ROMANO
Medleo-Operador

Consultório: Pharmacia Minerva
Residência: Praça Senador Correia. -.'

Telephone, 262

"DR. 
BRASIL VIANNA

Consultório: altos da Farinada Ti-
radentes — Fone 204

Residência: Vicente Machado 156 •
Fone 663

DRS. THEODORICO C. BIT-
TENCOURT

/ e
EGBERTO LABATUT

:' Advogados

Escriptorio — Rua 15 de Novembro,
— 413, Sobr.0 — (Edificio D. Pe-

dro II)

DR. RAUL VAZ
Advogado

Palácio Avenida — Ap. 206
Expediente das 9 ás 10 horas

CLINICA GERAL DE CRIANÇAS E ADULTOS
Tratamento moderno das moléstias de senhoras — Partos

DRA. ELISA CHECCHIA
Consultório: Barão do Serro Azul n.° 299. Horário: 10 ás

12 e 3 ás 5
Residência: Paula Gomes n.° 631 — Fone: 1449

Attende a chamados

DalioZippin
ADVOGADO

Residência:
Rua Marechal Deodoro, 822

Fone 1-3-7-5
Escritório:

R. 15 de Novembro, 275, Sob.
Fone 4-5-6

Expediente: das 16 ás 17 horas

CURITIBA PARANA
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TBSTAS
CLINICA ODONTO-ESTOMA-

TOLOGICA
do cirurgião dentista Eudacio Cor-

rèa d'OHveira
Travessa Oliveira üello 6_

Attenderá provisoriamente ás se-
gundas, quartas e sextas-feiras, das

9 horas em deante.

CLINICA DENTARIA
òe Joaquim Dias, cirurgião dentista

Curityba

DR. R. MACHADO DE SOUZA

Cirurgião-Dentista*
Clinica diurna e nocturna, — Rua

Saldanha Marinho, 479

DR. C. A. IWERSEN

Cirurgião-Dentista V

Especialidade: Cirurgia da Bocca.

Consultório e residência: Rua Joio
Negrão, 7 - esquina rua 15 de Nov."

Dr. JÚLIO ROCHA
Cirurgião-Dentista

lüxtracçoes e demais operações sem dôr. Tratamento
attencioso — Apparelhamento electrico

Rua Floriano Peixoto, 17 sobrado (esquina da Praça
Tiradentes e nos altos da Casa Goudard)

fl ás 11 _ l yz ás 6 —
Fone do consultório, 1579

DR. CÉSAR LAMENHA DE
SIQUEIRA

Advogado .
Escript. e Residência:

Rua Voluntários da Pátria, 76

ENGENHEIROS
E. G. CLAARSEN

_xecuta-se qualquer p,-ojectc de plantas para qualquer construcção.
Escriptorio: Praça Tiradentes. 50S I
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GOVERN ESTADO E DA CIDADE
«^^^^????????«????????????????????????????????????????^

¦,.ALACIO DO GOVERNO

p0 ESTADO
NOMEANDO:¦Decretos assignado* em <w< 030.

»i sob proposta da Cholatu-u dc
1 Polícia,' o aspirante a oíflciaJ da

po leia Militar do Estado, Nelson

L Nascimento Ribeiro, para e>:^ -

L cm coinmissãb, o cargo dç ce-
' V^da dc .Policia do Munlclp o de
:' 

Mallet, ficando exonerado de Ide.,-
"!£ íuncçflo no município de Pira-

TRANSFERINDO:' 
_ de conformidndc com o que

¦ 
mc faculta o arl. 4° das Dispôs.-

' 
CÒCs Geraes, da lei n.- 49, de 0

ae dezembro de 1035, o toado cm

vista a melhor applicaçâo dub sub-

consignações da verba 38, c:o orça-

mento vigente, da sub-íonsignat.flo

n° 4. Pnrn n do n.'- 5' a iml,orL;'n"

cia de rs. 10:0003000 (reproduzido,

por ter sahido com incorroeções).
[ Requerimentos despachado.? em
'." 

«-11-936: .
5266 — José Soares Pereira. -

Deferido, de accordo com a
informação.

Officíos solucionados cm fi-11
-36:

13440 — João do Mntlos Guedes
Pague-so.

13106 — Orostcs Codegn, — Sim, dc
accordo com u Informação,

13050 — Sce. do Int. e Jusliça Of.
nu 5022. — Hegistrc-so e cs-
crlpturc-sc.

13004 —¦ Sec. do Obras, Vtnção e
Agricultura; Of. n° 85. — La-
vre-se portaria.

13650 — Sec. do Int. e Juiilça. Of.
nu 5010. — Rcglstre-Ec o es-
crlpture-se.

13062 — Sce. do Int. c JuMIça. Of.
n° 5925. — Registre-se e cs-
cripture-se.

13661 — Sec. do Int. o Jusliça. Of.
n° 5924. — Rcgistro-ro e cs-
cripturc-sc.

13663 — Sec. do Iní. c Justiça. Of.
n° 5920. — Registre-so e cs-
crlpture-so,

13600 — Sec. do Int. e Justiça. Of.
n° 5923. — Rcglstre-se c es-
criplure-sc.

13657 — Sec. do Int. e Jusliça. Of.
n° 5920. — Registro-sè e es-
crlpturc-sc.

13658 — Sce. do Int. c Jusliça. Of.
n° 5921. — Registre-se e cs»
cripturc-sc.

13654 — Sec. do Int. c Justiça. Of.

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DA FAZENDA E

OBRAS PUBLICAS

Despachos do Snr. Secretario dc

Estado dos Negócios da Fazenda In-

dustria c Commercio:
Concedendo, em face do requeri-

do, ao Inspector Regional das Rcn-
rias; Octavio Montezano, trinta (30)
dias de férias, d accordo com o dc-
creto n° 2144, de 9 de Outubro de
1033. 

"

Determinando, ao Director do The-
auro e Pagadorla que effetue o pa-
gamento da duplicata de Rs
8:987$800 (oito contos, novecentos e
oitenta e sete mil e oltocentos réis),
emiltida por Domingos Verrascina e
referente ao fornecimento de dez
10) toneladas de sementas dt milha
ao Departamento de Agricultura, a-
qual se encontra em cobrança no
Eanco Nacional do Commercio, des-
ta Capital. (Verba n° 61, sub-con-
signação n° 4. Departamento dc
Agricultura.
13442 — Sec. do Int. o Justiça. Of.

n° 5860. — Dê-sebaixn, de-
pois de examinados os docu-

. mentos annexos.
11626 — Milton de Almeida. —, A

despacho do Snr. Governa-
dor.

13540 — Procuradoria da Fazenda.
Of. n° 353. — Ao D. C. para
os devidos fins.

13009 — Oscar Leandro. — A. G.
P.

12971 — Espolio de Jorge Schim-
melpfeng. — Certifique-se.

7707 — Marchanjo Bianchini. — A
despacho do Snr. Governador.

12900 — Joãodo Amaral e Silva. —
Satisfaça a exigência do oarc-
eer da P. F.

12364 — Clntilde Fortes Nogueira.
—Junte o alvará respectivo.

8704 — Cláudio de Macedo Lopes.
Archive-se na P. P.

13507 — Nazareno Coline. — Pa-
gue-se.

13507 — Nazareno Coline. — Pa-
gue-se.

13509 — Escola de Preservação S.
F. — Pague-se.

13507 — Dr. Mario Augusto de
Queiroz, — Pague-se

13507 — Dr. Mario Augusto de
Queiroz. — Pague-se

13567 — Arnaldo Izidoro Beckert.
Págue-se.

Conta n° 101-J. Manoel
Dlniz. — Pague-se.

13555 — José. Euclides dos Santo.-..
Pague-se.

13607 — Penitenciaria do Estado. —
Pague-se.

13564 — Oswaldo Gomes. — Pa.fuo-
se.

13508 — Asilo São Vicente de Pau-
Io. — Pague-se.

13296 — Herdeiros, de Domingos do
Amaral. — Pague-ue

n° 5917. Registre-se e es-
cripturc-sc.

10646 — Erciho Alves de Souza —
Registre-se 0 escriptue-so.

13352 — Otclavio Montezano. —
Lavre-se portaria.

Prefeitura Municipal dc
Londrina. Of. — Archlve-se.

13646 — Newton Guimarães. —
Certifique-se.

13190 — João Lourenço de Araújo.
Satisfaça a exigência do

parecer.
SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DE OBRAS PUBLICAS

VIAÇÃO E AGRICULTURA
Despachos do Sr. Dr. Secretario:

42 — Pio Anzoatcgui. — A despa-
cho do Snr. Governador

34 — José Ribas dos Santos. —
Idem.

36 — Manoel Alfonso. — Idem.
38 — Gregorio Dotto. — Idem.

220 — Innoccncio Vieira da Rosa.
Idem.

222 — Henrique Stabem. — Idem.
223 — Honorio Machado. — Idem.
224 — Hilário Luiz dc França. —

Idem.
228 — Giacomo Bonesso c outro. —

Idem.
229 — Gregorio Garcia da Silva. —

Idem.
230 — Gabriel Rodrigues de Mello.

Idem.
231 — Fernandes Sontak. — Idem.
233 — Florinda Ferreira Cordeiro.

Idem.
234 — Francisco Fernandes Pereira.

Idem.
235 — Faustino Auto Ribeiro. —

Idem.
236 — Ernesto Lima dos Santos. —

Idem.
237 — Eulalia da Costa Rosa. —

Idem.
238 — Elizio Domingues P'.nto. —

Idem.
239 — Euridcs Cavalheiro de Meira.

Idem.
240 — Eugênio José Rodrigues. —

Idem.
241 — Emilio Roberto Ferreira. —

Idem.
242 — Elegio Antônio de Proença.

Idem.
243 — Eduardo Fernandes Pereira.

Idem.
244 — Emilio dos Santos. — Idem.
246 — Dyonette Llcbig. — idem.
247 — Domingos Velooz dOi Santos.

Idem.
248 — Domingos Lourenço de Fran-

ça. — Idem. .
249 — Delphino José Fernandes, —

Idem.
250 — Domingos Alves dc Souza. —

Idem.
251 -- Damazino Eloy Barreira! —
Idem.
"252 — Deolindo Ribeiro d:= Gcrloy.

Idem.
253 — Deolinda Rosa de Lima. —

Idem.

REPARTIÇÕES PUBLICAS
Marlln». —¦ Cw3301 — Prefeitura MiWlclp.l dc

Jacnrczlnho. — Sciente; ciicnml-
nho-i;c a Secretaria dí Agrl-
cultura.

SECRETARIA DO INTERIOR
K JUSTIÇA

Despachos do sr. Secretario
Interior e Justiça:

— concedendo, nn forma o
termos do requerido, n Maria
LourdcB Souza, duclylogcapau

do

nos
rio
do

Departamento de Justiça, trt.'.tu
dias de ferias.

— concedendo cm face do re-
querido o do attestado íne-c.ioo
apresentado pela professoia r.-rma-
lista Lucla Pereira Tou.'Inho, eom
exercício no grupo escorar "Pro-

fessor Brandão", desta capital, ses-
senta dias de licença' para trata-
mento dc sua saude, sem v.-ncl-
mentos, cm prorogação da que ilio
foi concedida por portaria r.f"- 17f>
do 21 de agosto doe orrcnlj, onnò.

2272 — Olivin Alves No4ueira Ma-
chado. — Encaminhe-se a Fs-
cretaria dc Fazenda.

2260 — Carmclina da luz Ai.ne-!-
da. — Satisfaça a exigência
da informação supra.

2246 — Olympia Cenovlr.z, -- Co-
mo requer.

1485 — Catharina Roiclca.
Dcvolva-sc a Secretaria do

Fazenda.
2308 — Newton Guiiv.arãer.

Certifique-se.
2309 —Newton Guimarães. — idem

idem.
2305 — Banco do Esladu do Paru-

ná. — Forneça-se.
2313 — Joaquim Nocimedes da Ro-

cha. — Como rcq-Jcr.
2311 — Murilo Vianna Braga. —

A' directoria Geral da duade
Publica.

2312 — Anlcnio Gomes Júnior. —
Ao Departamento da ln'.é-
rior.

2301 — Eduardo Jungblul. — Cer-
tifique-se.

6453 — Analia Figueira da Roía.
A despacho superior.

7320 — Directoria Geral de Edu-
cação. — Lavre-se decreto.

7323 -- Chcfalurn de Policia. —
idem.

6121 — Secretaria dc Fizcnda. —
* Devolva-se á Secretaria dc

Fazenda.
7314 — Prefeitura Municipal de

Ponta Grossa. — A' Chcfatu-
ra dc Policia. ' " • -

7326 — Chefaturn de Policia. —
Lavre-se decreto.

7301 — Prefeitura Municipal de
Londrina. — Archlve-sa;

7321 — Directoria Geral de Edu-
cação. — Encaminhe-sc á Sc-
cretaria de Fazenda.

7319 — Directoria Geral dc Edu-
cação. — A' Secretaria dc Fii-
zenda, para os devidos fins.

7311 — Directoria Geral dc Edu-
. cação. — Idem. ,

7310— Chefatura de Policio,
idem.

7309 — Chefatura de Policia. —
Ao Almoxarifado Geral.

7315 — Chefatura de Policia. —
idem.

2303 — Germano Hirsch. — A'
Chefatura de Policia.

2306 —- Banco do Estado cto Para-
ná. — Ao Departamenl-i d?
Interior.

2305 — Banro do Estado de Para-
ná. — idem.

1883 — José Júlio Franco. — En-
caminhe-se á Secreta: ia de*
Obras Publicas, Viaçüo e
Agricultura.

1635 — Elias Horatchuk. — Ao De-
parlamento do Inlenoi para
informar sobre o processo dt
naturalização do réquòíonfeii

2243 — Izalita Lopes Ttàmu.ins. —
Como requer. í

2íf;3:_ Maria dc LourcítíS S'iuza:i
idem.

2235 — ErciíiO Alves dc' Souza; —
Sim, ric accordo com a tnxpr-
maçâo. Oíficic-se á SoclvUuu<
cie Fazenda.

2204 — Cceilla C
tlfiquo-se.

1042 — Aurca César Gonçalves.
Encamlnhe-sc á Soercturla

de Fazenda.
2214 — Clotllde C. Prcconin —

Idem.
2218 — Iracema Slmas. — A dos-

pacho superior.
2261 — Marln Sanlos de AlnÍPÍ-tt,

Idem.
2270 — Jocyrn Vieira Moyr.r. —

Como requer.
2135 — Arthur C. Santos. — Dc-

volva-so á Sccreturlá cc i'n-
zenda.

2231  Jacyra Assumpefio Padi-
lha. — Comn requer.

2233 — Yolanda Gomei Lvgarlnl.
Idem.

2213 — Colina Bnrbosn. — Encn-
minhe-rc á Sccretarin rir. inu-
zenda.

2234 — Edi Pereira de Camargo.
 A' apreciação u clcipacho

do sr. governador. ¦

2276  Pedro Nnlosco S. Margo-
rido c outros. — A derpuerio
superior..

2203 — Antônio Francisco de ria-
mos. — Selo devidamente

2072 — Benjamim Mouráo. — Er:-
caminhe-se á Procuradoria
Geral de Jusliça.

2297 — Leocadia Sundm Noguei-
ra. — Como requer.

1897 — José Soares Pereira. — De-
ferido de accordo com a inlr-r-
mação.

2258 — Pedro Mezomo. — A' Che-
fatura de Policia.

2302 — Engenio Augusto Mscna-
do — Idem.

2304 — David Abbud. — Idem.
2300 — Mueller Irmãos Limpada .

Idem.
2299 — Joaquim Ferreira du Ama-

ral e Silva. — Ao Deporia-
mento do Interior.

2179 — Emy Basxtti. — A despa-
cho superior.

2201 — Pedro Conslantmo Ru....a;
Idem.

7100 — Prefeitura Municipal rte
Rio Branco. — A' ÇhcCatiiru
de Poliria'- :

7272 — Prefeitura Municipal üe
Thomazina. — Anaots-se t
archive-se.

7277— Prefeitura Municipal de
Cerro 'Azul. — Ao 'Diário

¦ Official"..-
7271 — Prefeitura;. MunicMáí. de

Thomaziria.'" — RésõuaJa-se
de acordo com a informação
e archive-se.

7273 — Prefeitura Munic.yil de
Reserva. — Accuse-sc Sé aci-
cordo com a informuçío e ar
chive-se.

7274 — Prefeitura Mümcipíl de
Rio Azul. — Annote-se e ar-
chive-se.

7286 — Directoria Geral de Saude
Publica. — Communiquc-se á
Secretaria de Fazenda e ar-
chive-se.

7049 — Annibal M. Correia. — Â
despacho superior.

7290 — Directoria Geral de Edu
cação. — Lavre-se o decreto.

7288 — Directoria Geral de E'j'u-
cação. — A' Secretaria
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Vende-se - Compra-se - Aluqg-se
Precisa-se^ Permuta-se
(TnnÜNCIQS NESTA SECÇÃO:—4$Ó00 POR TRÊS VEZES)

PARA OFFERECIMENTO DE EMPREGOS ESTA SEC ÇAO É GRATUITA

VENDE-SE

* 10 LOTES dc terreno no JuVe-
vc. Tratar & rua Augusto
Stcllfeld, 480.

6 LOTES na estrada Curityba
São José dos Pinhaes. Na Gs-
rencia desta folha.

EXCELLENTE piano allemão.
Trata-se na rua José Louréi-
ro, 297.

MACHINA de escrever. Car-
tas para J. H. nesta folha.

1 CASA de madeira com bom
lote na Água Verde. Com
M. V. na gerencia deste jor-
nal,

1 AUTOMÓVEL Hupmcbile. --
Tratar na gerencia desta fo-
lha.

1 MACHINA para bordar,
de Setembro, 52.

2H

C O M P R A-8 Bt
1 PETIÇO preto. Paga-se bem,

A' rua José Loureiro 287.
1 AUTOMÓVEL Ford, typo Ba

by,- limousine. Tratar com M.
V. na gerencia deste Jorrui,.

1 GELADEIRA. Tratar á rur
Aquidaban, 278.

_»
P R ECI SA-St

* DE UMA empregada, á rua Cruj
Machado n. .17

*. DE UMA cosinheira á rua VI-
cente Machado, 1396.

VENDE-SE

DIVERSOS moveis completa-
mente novos, camas patente me-
sas, cadeiras, colchões,, etc, por
motivo de viagem..Tratar na pra-
ça Santos Andrade, 25.

UMA barata "Pacard" nova, com
pneus novos, tratar na praça
Santos Andrade, 25.,Preço 6:000$
Troca-se também por carro mc-
nor.

VENDE-SE um automóvel mar-
ca Ford Júnior, 2 portas. Trata-
so na Avenida Republica Argen-
tina, 3313.

l refrigerador " General
Electric", em perí?ito esta-
do. Ver e tratar á Travessa
Mnrumby, 53.

OPTIMO TERRENO
Vende-se um terreno á rua Car-
neiro Lobo, com 22 de frente por EMPREGADA
40 de fundos. Na. referida ruai * Oíferece-se uma para serviços

ALUGA-SE
UM quarto confortável, bem mo-
hi liado, com banho'quente, e frio,
em casa de familia, aluga-se a
pessoas dc tratamento. Rua- Sal-
clanha Marinho, 04 — Sobr.

PERMUTA-SE
UMA CASA por um. automo-
vel, á rua-Floriano Peixoto, 50,
das 3 ás 4 horas. Sala 7,

existe água c esgoto. — Trotar
com Murillo, nesta redacção. das
2 ás 3 horas.

domésticos. Não dorme no alu-
guel. — Rua: Alteres Poli, esqui-
na com a 5 dc Maio.
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tenciaria do Estado . , ...
1648 — Herberto ÇaripJ^^^De-

mimilegacia de Policia
para informar..e rostjtuír. i

1671 — Soe. Benef. Operaria 21'de
Abril. — Deferido.

1672 — Soe. Benef. Operam Gua-
birotuba. — Deferido.

1673 — Francisco Antônio de Li-
rna. — Concedo a pein.issío
solicitada, correndo por c-jr-
ta própria as despesas da
transporte.

1676 — Soe. Benef. Opereri-i Ej-
trella da Manhã. — KefernJó.

•167.7:—'••¦ t/nião Esporte: Ciuòe dos.
Padeiros. — Deferido.

1678 — União Poloneza. — Deferi
do. • ?>*-* 

-.-¦

1679 — Soe. Benef, Operários
Batei. — Deferido.

do

5.a REGIÃO MILITAR E
5.a DIVISÃO DE INFANTARIA

Communicação: O presidem? da
Çommissão do Campeon:i;o do Ca-
vallo d'Armas e de Polo conuriunl-
cou que essas provas elevei ao ser
realizadas nos primeiros uia; dc de-
zembro próximo.

Apresentação: — Apressntcu-se
hontem neste Q. G., o õ.° sgt. Joa-

cie ! quim Justino de Souza, transferi-
Fazenda, para os devidos íins. do do 1.° B. Sap. para ai" Cia.

7281. — Chefatura de Policia. — Aai I. de Trns. para prehench:.nento
Almoxarifado Geral. j' de vaga.

7284 — Directoria Geral da Saude j Destino de Sargento: Sqgulu a
Publica.  A' Seeretjiva der 30 do mez p. findo, com díóí no a

• Fazenda, para - .is devidos I esta Região, em gozo de ferias o
íins. 

2-° 
sgfdo-11.°:r."C. I., Rouol-

7143  Chefatura de Policia. ¦-> pho Schunemann. ¦ (Radio do Ctie
Archive-se.

?^?<>»C»»»»»»»»»Wfr+»»».»+»^W»W«^«»^

m.
*_ ¦

Não ííque na j «j

¦$-'*?» .* a>;t

QUANDO V. S. QUIZE-I COMPRAR UM CHAPEI) "CURY"
UMA CAMISA DE BOA MARCA

» tim frasco de loção "ZIABEORI"'

QUANDO V. S. FICAR NA DUVIDA :

QUAL A CASA QUE MAIS VANTAGENS LHiü OifiüJKlüUE KM
ARTIGOS PARA HOMENS, CASEMIRAS, CRETONES. BRINS E MAIS
UMA INFINIDADE DE ARTIGOS FAMILIARES.

Procure a
gEdifii

PRAÇA DR. GENEROSO MARQUES, 37

7282 -— Côrtè de Appellação. — A'
Secretaria1' de Facenda, para
os devidos fins.

7306 — Policia Militar do Estado.
—• Ao "Diário Official".

7294'— Secretaria de Fazenda. —
Ao departamento do Inloiior.

1 fe Int. do E. M. da 9.a li. M.)
Apresentação: Com o oíiieio n."

i 501,. de 1.° o'o corrente, rio ^mc dp
2.° B. Sap., apresentaram-» i hc-n-
tem neste Q. G. os'l.°s tab.i? Ave-
lino Alves Ferreira e Marie Zilio-
to, da unidade acima, que vieram
a esta capital afim de fazerem I dade.

DEPARTAmSMTO DE:CHE-
FATURA DE POLICIA

Despachos do sr.. chefe .v. Poli-
cia:
1650 e 1651 — Alcides Almeida;

1655 — Theodoro Ferreira dos
. Santos; 1656 -.Luiz joré.dos

Santos; 1659 e 1660 — Soe.
Operaria Benef. 27' dé Janei

' ro; 1664 — Soe. Sen.. União
de Jazz-.Band; 1667 — Grcmio
União Bacachery; e 15JÜ —
Soe, Benef. Opteraria Santos
Andrade. — Deferido.

1657 — Iztdòro Gonçalves de 011-
veira. — Indeferido, ;iã • ha
conveniência para-o bstadb.

1661 — Pedro Pi tela. — A Sala
das Orlens.

1662 —' Cia.* Força e Luz do Para-
ná; — A'-Directoria.

1662 — Cia. Força e Luz do Para-
ná. :—-Informado," rcstilua-ce

-'*'* -'"á' Secretaria do Interior c Jus-
•-.tiça;.. .v ¦.,.'.

1663 — Cia. Força e Luz do Paia-
ná. — A' Directoria do íriátí-
tútò de Identificação.

1666 — Carlos Alberto ' Marirlho
Lutz. —'Deferido. Junie-íc á
petição^: anterior^.

1665 — Antônio dos''Santos. —
Concedo na fôrma' ir-^Cíetfãrf

1670 — Henvard.Glistaiu'—A: de.-.
legacia Especial de Segurança
Publica;.

1668 — Adhemar Rocha de Oiiyci-
ra. — A' Directoria da Pèhi-

para Ponta Grossa, o 1.° caü.i Mh-
noel Luiz dos Santos e .-old :•..-> Es-
tefano Soika, ambos do i3.J A. 1.,
que foram escoltando o isjbrmsso
João Schemcrmann.

Embarcou hontem per;.' La-
ges, Estado de Santa Catharina, o
soldado do 2.° B. Sap. Antônio
Apolinario Júnior, por ter tidu alta
do H. M. D.

Embarcou hoje com deítlüo a
Castro o 1.'' cabo do 5.° K. O. D
Hamilton Correia, que veiu o esta
capital a serviço.

Praça addida: Para fins da par-
..cçpção, dc- vencimentos,- os joidados
José Henrique Machado e Sábtis-
tião José Gomes da Fonseca, ambos
da 5.a F. Int.

Transferencia: Transfiro do Con-
tingente de Guarda do Forte de
Paranaguá, para o S.° R. A li_
o soldado -Adalberto Ehike

Pelo sr. Ministro: Da Julia vons
Groszewlcz, esposa do 2.° igi Aii-í
tonio Smollca Groszewicz, pedindo
que seu marido seja transíe- icio pa-
ra o A. I. P. — 'Tendo- éiíi vista
as- informações que a esto aeompa
nham, resolvo considerar a^y.ado j
2° sgt. Antônio SmolkorGrc-^vvicz;
do 13.° R. I., actualmente mter-j
nado no Hospital N. Seiiüora da
Luz, no Est. do Paraná." (D. O. de
28-X-936.)

—' Db Nelson da Cunaa Péraan^
des, 1." cabo montador d" avião,.
da Cia. Extra do 5.° R A v pe-
dindo asylamento. — L.„ncedn'
asylamento f-m face do 'ciííibèlecl-

do-no'art,'284, doR. 1.- b. G.'
(D. O. de 28-X-936)

Por este Commandõ: üc Aam-
berto Ehike, soldado la G"araa

da fortaleza' da barra de PLrai.a-
guá, pedindo 

' licenci-im' rito;
"Tendo'em vista a info inócua' do
9.° R. A. M., aguarde optoóiíunir

Secretario da J. A. M. cie Gua-
rapuava, e nomeio para substitui-
o, em caracter interino, o 2." '.ec,
conv. Bernardino Dutra, dulegado
do S. R. naquella localidade.

Serviço policial para t dia 7:

Delegado de dia:, Dr. \V. Piir.ttc.
Escrivão de dia, P. Cos;a,
Supplente de nocturno, I. Lcjat,
Legista de promptidão, Dr. A.

Guimarães.
Serviço de Assistência, acadêmico

p. Ribas.
Inspecção aos th. Palácio e

Odeon, supl. O. Araújo.
Inspecção aos th. Avenida, Im-

perial e Broadway, supl. B. de Sá.
Plantão da Inspectoria de Vahi-

culos, fiscal J. Gomes.

exame de selecção á matricui.' no
curso ¦ de Sargento Aviador (Na-
vegantes). Ficam addidos ao l ° V->

Exoneração Nomeação:
¦Approvo-a solicitação, io cácíc! ;n-
terino da 9.a C. R., .onilda ern.

Sap., unidade a qw se fez e,-itrega officio n.° 584-C, de 27 d' r.ie-z p
das guias de soecorrimeato. 'findo, pedindo exoneração dj sr;

Embarque: Embarcaram honce.n Hugo Boirgcs. Marcai do -;:gc ce

THESOURO DO ESTADO
¦¦ Ordem de pagamento para o-me*
de novembro do corrente aimo:

Dia 10 — Juizes de Direito a Mu-
nicipaes; grupos escolares do? mu-
nicipios de Antonina, Aiaucaria,
Campo Largo, Cerro Azul, Jilc:rre-
tes, Piraquara, Lipa, d. José dos
Pinhaes e Rio Negro.

Dia 11 — Promotores e cdjun-
ctos de promotores públicos, Se-
cretaria da Corte de Appeliação;
escrivães do crime da capitai e do
interior; officiaes de justic-i; gru-
pos escolaies dos municiplns de
Paranaguá, Palmeira. S. Matl.eus,
Ypiranga, Entre Rios, Mal let. Im-
bituva e Clevelandia.

Dia 12 — Pessoal inactivo dele-
trás A a C; pessoal em dispo.vbl-
lidnde e do Quadro Suppkmcjrlar:
tírupos escolí.res dos municípios- de
Ponta Grossa, Iraty, Guarapuava- e
Prúdentopòlis.

Bltt 13 — Pessoal, inariiv.i de lo-
' trás D a G: pensões; mentepic. a

; viuvas de magistrados; grupos- es-
coletes dos municipios cie Primar,
Teixeira Snares, União -la Victoria,
Castro, Cambará, Cáriopoiisj Ja
guariahy.va e Joaquim Tavora.
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5 ¦ b&i.-. *__«__. <_. dia :)_ 'íà:;_ __:__, :iA_r____ na vossa uksjdencia, na vossa CASA COMERCIAL, NO VOSSO AUTOMÓVEL, o SAGRADO E GLORIOSO PAVILHÃO DA PÁTRIA E í
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Um casa! que se _s.tti_
como gouc. s

O .'r.io r_íiíui;á íc.iiK.iciOU-se tu
tempos con uina Eyà que nü. i
aqwllr. do Farairo e sirr. a by.. ca-
rt metade que lho o.optv.u o nome.

flimtrm, Aíi VÀ-SO, S casal Ectie-
pra.. por motivos Ignorari.*, Jempc- 

j
nhou-se em violenta luutsi corporal
em plena Rim Kbono Pereira. O cl-
vlco n. 2CI, de serviço naquella via
publica hflo concordou con: 'as ama-
hllldadcs" dos esposos, lavando a
Eva ü o João, não para o "íídor.". o
lim para o xadrez da Ghetnturu '!2
Policia.

Um lievoin de BacühG
A's 20 horas de iidutçia, íoi con-

dn.-.iiln em carro forte c dfepois dc
trancafiado nó xadrez da Chuf.itu-
ra de Policia, o indivíduo Virgílio
Bento que, em completo _.-tndo de
embriaguez, tentava aggpedir di-
versas pessoas quo se oDcfflitr.ivnm
no Restaurant Tiradentes. _tuad_
na praça do mesmo nome

•ASJVOSSAS REPORTAGENS

Dc como as coisas ttfeis, são* na realidade, inúteis
• <>*»0 >.-»«t«?. >•>«¦;>. ;'• j -

O numero, fase favor? - Lirohas. interceptadas - Telephone por
brincadeira..,

Já tivemos üppòrt unidade dc
bordai alguns _>mm_-lar.« em
torno do serviço tcfepi.onlco ao
Curityba, E dizendo da precaris-
dado do serviço, apenas lofic.vtlinos
a opinião cio todor; quantos tvtt: ué-
; ,'SsidaGó Jo so utilizar do tele-
p-ionc.

A grita, conformo temos conatu-
iuilo, é _ora).

Nervos de aço - Alma conversa do outro mundo-
o rapaz r.iotícu

Frederico Wasçhkç, operário oo
Cortume pertencente á firma Arnhot
e Cia., quando se entregava, hon-
tem, aos seus afazeres naquelle cs-
tabelocimento industrial, foi victi-
ma do um accidente que lhe ocea-

. j_ _-^n mi. tor nervos '.'o aço e pacitme d
«ionou o esmagamento do dedo me-Biuuuu u 

^ 
t, { Job ra tentar lls£u. um iuippnu

dio da mao esquerda. r. -, •
.„r„,.;,i_ ne cm Cuntvon

Soccorr do e pensado, o retendo

Nervos de aço

Conhecido módico, no "ha'"' rlc
um dos cinemas da cidade, comer-
sava, hontem, com não menos co-
nhecldò bacharel.

Assumpto: telephone.
Ouvimos com grande ntlànçüo a

palestra, a ponto dc não pçrdon.-.òs
o menor detalhe.

O medico dizia:
— E' uma coisa horrível Ainda

hontem, para fallar do rr.Dii con-
sultorio para casa, perdi mais da
dez minutos e não o consegui.
Por íim, me irritei tanto quv man-
dei arrancar os apparelhos, como
objectos imprestáveis. E' preciso

Icphonaiin alli mesmo, ila CQIlfef-
tarlo, o chamaria um cario. Pura
illusão! O rapaz ficou com •¦> pho-
no no ouvido mais de vinte nilnii-
tos. Nada. Mas esperava. Já ero
tarde. Talvez a pobre íclcp.vn!st_
estivesse cochilando. E cmq tanto
esperava resignadamente, ia pen-
sando na vida da teleplioniua que
trabalha á noite. As pobws, como

c desagradável a necess-dadn .. A
imaginação trabalhava o o iapaz
já quasi dormia. De repente levou
um susto. Foi a teleplionUta ciuc
berrou. Estava zangada. E como o
rapaz estranhasse, cila disso qu.-
costumavam brincar com o ttlc-
phone. E cila julgava que o sou
chamado lambem fosse por... biin-
cadeira.

Resultado:
na chuva.

N u m l-oml,-

Duas moças conversavam K uma
contava como ouvira lotlfnha fl
prosa do rapaz X com a ;rta. V.
Pedira ligação para o op.arclho
do rapaz. Na hora K. E ouviu to-

! _» «.
i
I ..¦<_•¦

O (_*c&sifi.

operário recolheu-se a sua Tcsiden-
Cia.

Teieíjranunas
NOTICIA DESMENTIDA

PARIS, 6 (A. B.) — .oi desmeu-
da a noticia da chegada a esta
apitai, do regente Paulo, da \u_j-

ilavia.

VISITARA' ROMA EM CARA-
CTER OFFICIAL

¦ BUDAPEST, 6 (A. B.) — Scgun-
do noticias correntes nos círculos
autorizados, o almirante I-Ior!/, re-
gente do Reino, realizará d-mtro
em breve, em data ainda nio fi-
xada, uma visita official a Roma.

O bacharel ouvia o seu amieo,
interrompendo-o, ás vezes, para
dar a sua .pinião também cicsf.i-
voravel.

A AETA CONTINUA
NOVA YORK, 6 (A. B.) - A

tendência altisla que :;c mínifes-
cou na Bolsa, cm seguida á reelei-
ção do sr. Roosevelt, manWc-sc
na ultima sessão, porem sem aquel-
le caracter «pectacular dos primei-
ros momentos.

« »

(DIÁRIO MATUTINO)
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Perdeu a calma

Foi num escriptorio á rua Tvir.ll
Deodoro. O commerciante rlosejava
ligação para determinado número.
Pediu. E esperou. Afin.jl respon-
deram. Mas não era. Tinha ligado
para outro numero.

— Desculpe, ligação errada...
Outra vez: srta., eu quo\- tal

numero. E esperou. Responderim
e... novamente não era. .

Em todo caso ainda não seria
nada. Acontece, porém, que paiR
conseguir se eommunicar com n
Central para, pela terceira \-cz.
repetir a mesma coisa foi mais
trabalhoso do que resolver uma
equação do 3.° grau e meia diuín
do raiz-quadradas. O Domem até
tinha paciência demais. E batia
no phone e r.hámávaí.^Cehtral! aiiô,
allô... central! nllô, alio!...

Qual! Ninnuem respondia.
Quando a tclephonista olteiidou,

o homem já estava paiu csioia-rr.
Manifestou r. seu desgosto. Falou
alto, mas dentro da ethica. A te-
lephonista ainda .achou ruim.

Ahi o homem pediu (''gaçao para
o sr. Benncwitz. Não entendemos
nada. Porque o homem falou no
idioma de Goellie. Mas nituralmen-
te a incriminação foi dc re;iu!ar ta-
manho. Pois o homem iá linha per-
dido a calma.

E que paciência, que calma, ti-
nha aquelle homem! Só veinio...

<i^2>_..--<0.-><S.-íi.«C;<
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PARA AMANHÃ

Foi P»

Numa noite destas, cahiu ..qv.el-
Ia bruta chuva. O rapaz, que sahi-
ra de casa desprevenido, precisou
de um automóvel. Ora — pensou
— não chegaria a se molhar. Te-

H/7jc??ncr?/à

perMc/ __ c/e/pfa..... ába
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A aír nada cantora Isolda Mello--
Estão de parabéns ostrequenta-

dores do distineto centro de ,divei>
soes da praça Zacharias. E' que o
sympathico Casino Elitò apresen-
tara amanhã, em seu movimenta-

do salão, consagrada arlir.ta na-
eional que. goza, nos maiores cen-
tros do paiz. de justa e inueeida
fama. Trata-se da cantora lóolda

Mello, que traz vastíssimo reporto-
rio. de tangos, maxixes, foxes, iam-
bas e canções..Será a grandi atira-
cção da cidade!.

Essa estréamarcará , o inicio cie
uma nova phase para o cas-u dri
praça Zachai-ias. A, ella seguir-se-
ão-outras igualmente ruidoóds, de
artistas de renome. ¦ ¦

, Para tanto; a esforçada • d,recçáo^

artística do "Elite" não tem pou-
pado esforços. Assim, Cnsino Eli-
te, o centro dc diversões nocturnac
n.° 1 da cidade, que conta actual-
mente ] com 10. artistas e 15 bai-
larinasde salão, brindai á or, seus
"habitues" com noitadas de pura
arte, respectaculos verdadeir mieri-
le i deslumbrantes.

in-oooi)

da, lodlnha •— como cila d;i_« —

áqiiélío conversa do ouao mundo.
Coisas do arco dn velha.

A que ouvia a narração, __piri-
tuçsa, arrematou:

— E ainda dizem que 05 ti-le-

phones de Curityba não pi.-stair.,
Sâo p'ro lá dc bons!...

O quo acima foi narrado, apn-
nhamos "a \-oil d'niscai.". Co.no a
asa que passa... Não procinnmos.
Foi ao acaso.

Q-icr dizer.

que a grila é geral. Toei-' gent?,
cm toda parte, a todo momento, fa-
Ia o tala mal da Cia. Telepliinvci
Parahaençc.

ror que • • •

ouvimos, também ao a;aso (ou
nós andamos com sorte eu b com-
panhia com azar), ouvir.io' dc lim
dos directorcs dn Cia. T.-.iephoni-
ca uma tentativa d.n explicação, dn
razão por que o serviço anda ruim.
Elle mesmo reconhece que i povo
tem razão. Mas justifica... Diz que
cm Curityba a media dc poisoas
que se utilizam de um ippareüi- é
a mais elevada do mundo. Do mun-
do c seus arredores. De maneira
que... quem não presta são oc
curitybnnos que falam ao tcle-
phone. Os telephones srlo bons.

Em s.vntlicsc

O not.-'' serviço tc:.cpho'i .i.0 í
péssimo. Irrita, cnerva, deixa aua -
si louco. Dil-o a pop.üação d.
Curilyba. Dá-lhe razão a p^opiia
Cia., pela bocea de uin d-js síus
directores.

Agora, perguntamos nós: alô
quando perdurará esta situaçiio?

Congresso Ferroviário
Internacional

PARIS, U (A! tt.) —Encontra-Bo,
actualmente, aqui, o dlrcctw dim
estradas de ferro do Rnlch, ne.
Dorpmucllcr, que velo Incumbido
do participo? da reunião annual da
Commissão Internacional ds As-
soclaçfin Fcr.-ovinrln, da qi.ul é v|.
ce-presldentc. O dr. Dorpinüníler

entregou no gerente dá officina na-
risienso de trens de ferro tiliimfios
uma nova cnsa de admlnistràç5o
assistindo ao neto rçpreseritantea d?
companhias frnncezas Ccrroviarli,.,
rie transportes, de aviação c tu-
rismo.

Nossa oceasião, o representante
allemão pronunciou um discurso
sobro importante srsumpt&s ferro-
viários. Em seguida, discursou o
commlssario geral de turismo fran-
cez, sr. Rnland Mareei, quo faioii
realçando os méritos do dr. Dorn.
muellcr, principalmente no que se
refere á sun altruistien ,ic;rlo de
congraçomento do^ povos,
lhõcs.

ESTIVERAM ANIMADAS AS Nfc.
GOCIAÇÒES DA BOI.SA r»F.

LONDRES

LONDRES, 6 (A. B.) — As nr.
goclações na Bolsa transcorreram
com extraordinária animação A vi-
ctoria eleitoral do sr. Roiiíevèlt
teve repercussão inesperada, com-
orando os especuladores gri-idet
quantidades dc títulos norle-amc-
ricanos. Atravéz dos cabos leipgir.
phjcos transatlânticos, realizaram-
se nesocios sommando vario- ml-
za.

OBSERVANDO DE VI_C
BERLIM, 6 (A. B.) _ O pçiio-

dista peruano sr. Patino, que se cn-
contra na Allemanha estudando i.
r;uestõe= sociaes o proletária.--, viti.
tou as ofíicinas da Frente do Tia.
balho e diversas installaçócó da re-
ferida organização nacional-'.rocia-
lista.

O illustre visitante manifesto»
viva admiração pelo espirito que n
inspirava e a grandiosa obra quo
realiza.

mi um i idtk vir_
Subordinamos ao titulo arima es-

ta despretenciosa columna, hontem
inaugurada, para a qual nos anima
tão somente o intuito de divulgar,
no ambiente da nossa projoeção, as
Bellas Artes.

E o que nos leva sobretudo a rea-
lizal-a, é a certeza da sua utilidade,
do interesse que despertará e de que
virá a sua finalidade a ser compre-
hendida por uma grande parte dc
nossos leitores.

Este canto d'0 ESTADO será
assim, não apenas um registro ire-
quente do movimento artístico pa-
ranaense e dos principaes aconteci-
mentos de arte no Brasil e no es-
trangeiro, mas também um noticiarão
breve sobre a vida de artistas, cri-
tica, emfim, assumptos que interes-
sam ás artes em geral.

E sendo a Arte uma expressão su-
perior da intelligencia — cmútecel-a
é um dever.

* * *
MONUMENTO A RUY BARBOSA

Graças á patriótica tenacidade de
um grupo de acadêmicos da Facul-
dade de Direito, e ao itr.mediato
apoio do governo e dos mair, lídimos
representantes de nossa cultura ju-ridica, o Paraná terá, dentro em
breve, erigido um monumento ao
grande brasileiro, Ruy Barbosa, gi-
gante da intelligencia e da sabedo-
ria.

O cinzel de joao Turin, expressi
vo e forte, e humano, já descançou
Porque o trabalho esculptural está
quasi terminado.

E no "attelier" do alto de São
Francisco, em meio a um oháos da
esboços, estudos, baixos-reievos e.
telas, domina, já em sua modela-
ção definitiva, a figura imponente
do colosso de Haya, immobilisado
no gesto de quem doutrina, sereno,
e convicto. E ao lado, a symbolisar-
lhe o gênio, a efigie de uma águia —
amplas azas abertas para o vôo ao
immensuravel.

Quando na Praça Santos Andra

a admiração dc todos, o Paraná te-
rá prestado á gloria dc Ruy Barbo-
sa uma homenagem digna e pátrio-
tica.

* «tt *

AUDIÇÃO DE PIANO
Consoante hontem noticiamos, re-

aliza-se hoje á tarde, no Club Curi-
lybano a audição promovida pela
Academia dc Musica do Paraná em
homenagem ao grande compositor
brasileiro Henrique Osvald, ha pou-
cos annos fallccido.

Esta festa de arte é dedicada _
exma. sra. Any Osvald Alfieri, fi-
lha do eminente homenageado, que
entre nós reside, e obedet-cará ao
seguinte

Programma
"Valsa lenta"; "Barcaroia"; "Ta-

ranteía"; — Senhorita Helena Ke-
sikowska; "Mazurka" — Senhorita
Hilda Frischmann; "Nocturno", —
"Scherzo" — Senhorita Helena Ke-
sikowska.

"Bobó S'cndort", — "Pierrot •»
Mnurt", "Chavc-Sourris" — Senho-
rità Loris Zugueib; "Estudo N.° 2"
— Senhora Leonira Rerroni Borba;-"Estudo" 

(Obra Posthuma) — Ke-
nhorita Loris Zugueib;

ROMA, 6 (A. B.) — A agencia
official Stefani dá a noticia de que
o embaixador inglez communiwu
ao ministro das Relaçõci, uma r_-
solução do seu governo, segundo a
qual retiraram-se as forças que
custodiavam, em Addis Abcba, 8
legação britannica, cujos respectl-
vos commandos pediram ás auto-
ridades italianas que tomem a seu
cargo a mesma vigilância.

Havendo dado o conde Cisno «
maior "segurança 

nesse scnttóc-, o
embaixador expressou o deselo do
cumprimento desta medida, com »
maior brevidade, manifestando as-
sim a alta estima em que o gover-de o monumento fôr levantado para| àífffl ^ ^^ Ingle-

O íunccíonalísmo
Chegou hontem a esta capital o 'ÍDiario Offical" n.° 252 de 30

de Outubro de 1936 com a integra da lei n.° 284 de 28 dc Outubro de
1936 que reajusta os quadros e os vencimentos do funecionalismo pu-
Mico civil da União. Figuram nelle os quadros de todos os, Ministérios
com as remissões devidas á tabeliã padronizada de vencimentos. Re-
«un o artigo 3.° e seus paragraphos o seguinte:

Art.0 3.° ¦— Aos actuaes funecionarios fica assegurado o paga-

publico federal e o reajustamento
mento da diffèrehça entre a remuneração que estiverem effectivameu-

te percebendo ou que tiverem' direito a perceber na data daj publicação

desta lei e os vencimentos que lhes forem fixados nas tabellas annexas.

§ 1.° — Para esse effeito, fica entendido que essa remuneração é

constituída apenas pelos actuaes vencimentos orçamentários, aceresci-

dos do abono provisório, concedido pela lei „.« 183 de 13 de Janeiro de1936, cujas restncçoes ficam mantidas."

+».,!_ i *! 
~ESSC regÍme dC excePSã0 c<*sará desde que, a qualquer

po, 
o funecionário por elle benificiado venha a perceber a ___um_-ração igual ou superior á que este artigo lhe assegura »

na__ _;e__.TfSe,,ê ^ma 
neMhUm ^donario da União perderánada do que actualmente percebe.
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Devendo proseguir no Rio, os seus estudos odontologi-
cos, Pizzatinho ingressará no Vasco da Gama, em 1937!
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JAs 
"coligações" dos!

pampas...
J. MUGGIATI SOBIUNHO

Com foguclõcs a espoucar pelos ares c cmhandcirada cir. ar-
co, a Imprensa a soldo da facão suspeita chefiada pelo sr. Ai nal-
do Guinlc, acaba de proclamar aos ecos d» Brasil a fundação, cn.
Porto Alegre, das "coligações especializadas", incumbidas dc, na
capital dos pampas, dar um pouco dc alento .i moribunda aventa-
ra quo os "morallzadores", a esla hora, já se arrependem de ter
encetado...

Com palavrorio enfeitado c explorando com uma freqüência
suspeita telegramas trocados entre os paredros especializados
do Rio c do Rio Grande do Sul, pretendem os arautos da ala dis-
sidente fazer crer que o ocorrido cm Porto Alegre conduz pro-
porções elevadíssimas, capaz dc abalar seriamente o prestigio quc
ali desfruta a Confederação Brasileira de Desportos.

Usciros c vesciros na exploração dc noticias tendenciosas,
com o fim exclusivo dc baralhar a opinião publica, não se detém
os serviçais do sr. Guinlc cm detalhar o quc realmente se passa
na capital sulina, abordando apenas dc um modo superficial as
ocurencias, dc vez que si assim não fizerem, deixarão transparc-
cer claramente quc as "coligações especializadas" não passam de
uma grossa palhaçada.

E a verdade não é outra.
O quc está se passando r.o sul c mais uma farça, dessa:: de

que fazem uso os "morilizadoies" para deixar transparecer força c*

prestigio c quc dc maneira alguma poderão, nem ao menos de ?

leve, ferir o conceito quc a mater nacional desfruta. ?
Vivendo, como estão, á custa de balões de oxigênio, nos es- ?

tertores da agonia procuram os integrantes da facão dissidente se X
servirem dc todos os meios, afim dc não irem á cova, tão depres- *

sa quanto vão indo... ,»
A fundação das tais "coligações" comprovam claramente a t

afirmativa quc estamos fazendo, porquanto o presidente dn Tcnis ?
Grcmio Sulino, falando a um colega porto-alcgrcnse, se saiu tom •>

rstns declarações: ?
"Estamos apenas esperando que cheguem os ane-

trechos quc ainda faltam, dos quais recebemos sómenic uma
parte. O Sulino terã uma sede luxuosíssima, com diversos
jogos dc salão, como bilhar, xadrez, damas, etc. Estamos es-
tudando o local onde deverão scr construidas as quadras
dc tênis. Estou entusiasmado com a fundação do Sulino.
Francamente, não esperava quc esta iniciativa fossi* con-
tar com o apoio quc lhe tem sido dispensado. Não espera-
va tantas facilidades. Diariamente tenho recebido pedidos
de inscrição de sócios. Devo agradecer esta facilidade aos
ótimos auxiliares que tenho, que muito têm contribuído
para quc o nove lelubc preencha as suas altas finalidades.

"O Sulino se interessará tambem pelo desenvolvi-
mento do desporto no seio do elemento feminino. Pretcn-
demos fazer uma grande campanha nesse sentido.

"Como se aproxima a temporada de natação, as nos-
sas atividades se canalizarão principalmente para esse se-
tor. Em fins dc dezembro ou princípios de janeiro, apr-sen
taremos uma turma de nadadores, para concorrer ás com-
petições da nossa entidade, que deverão realizar-se por
essa epoca. mais ou menos."

Como se vê, a agremiação quc vai prestigiar podcioGaiâcn-
te as coligações, é essa quc acaba dc se fundar e quc futuramen-
te irá praticar tcnis, natação e outros esportes, aliada i um an-
tigo clube dissidente, o Grêmio Náutico Gaúcho, que ate lioje st
mostra arrependido por ter abandonado a C. B. D.

Será necessário dizermos mais alguma cousa, para esclarc-
cer o quc sejam as tais "coligações especializadas", de Porte
Alegre?

Cremos que não.
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(Paranaguá
AGUARDA COM GRANDE INTERESSE A VISITA DO ESTU-

DANTES. — OS ÚLTIMOS CONFRONTOS INTER-
MUNICIPAES REALIZADOS NAQUELLA CIDADE

Como já noticiamos, vem sendo
aguardado com o maior interesse j
possivel, a visita do C. A. Estudan-N
tes á Paranaguá, onde defrontará o
possante "onze" do Rio Branco, um
dos melhores do Estado.

Esperam os "estudantes" poder
reatar assim, o intercâmbio esporti-
vo entre aquela prospera cidade do
litoral e a Capital, um tanto abala-
do por circunstancias que só acarre-
tam decadência para nosso Esporte.
Felizmente, os mentores do "Leão
do Litoral" lembraram-sc de um
grêmio, quc, pela sua organisação e
componentes, estar apto a demons-
trar aos parnanguaras, o grande des-
cortinio esportivo quc os .ibrange,
para bem dc nosso Esporte.

DIA 22
Ao quc parece, a excursão do Es-

•udantes terá logar dia 22 pro*;imo.
BENTO Ê NORMANDO

Procuramos ouvir o técnico da no-
. Vel agremiação, o já famoso "meni-
»o prodígio, Lauro Rego Barros,
«fim de sabermos se haveria alguma
modificaãoç.

A esse respeito, Rego Barros nos
•xplanou o seguinte:

— "E" provável que Bento coman-
íc o ataque e Eugênio passe para a
nieia-csqucrda. Assim tambem, creio
«Ue se Normando melhorar, atuará
com Borges na zaga e Lauro passa-
*ã a formar — a linha média, cm
'ogar dc Darci. Quanto ao ponta-cs-
lucrda, ainda não sabemos quem¦erá, porquanto o Curitiba terá o jo-
Sn do 2» quadro naquela data. As--'m^não poderemos contar nem comAbeiardo c nem com Fraxino. A es-**- respeito nada posso informar".

Dizendo isso o "garoto prodígio"
se despediu, afim dc ir a aula de
Direito Civil.

RECORDANDO OS ÚLTIMOS CO-
TEJOS INTER-MUNICIPAIS

O intercâmbio destes últimos tem-
pos com Paranaguá, tem sido dos
mais proeminentes. Assim, nada me-
nos de 4 clubes c 1 combinido visi-
taram a prospera cidade do Litoral,
tendo-se verificado os seguintes jo-
gos:

Curitiba 1 x Rio Branco 3

Ferroviário G x Rio Branco 1
i

Ferroviário 4 x Seleto 3

Savoia 1 x Rio Branco 1

Britânia 3 x Rio Branco j

Címb. LCEA. 5 x Rio Branco 3
Vemos assim, que bem destacada

tem sido a atuação do Rio Branco.

O caso Fla-Flu — Noticia-
se que no conclave realizado

.no escriptorio do sr Arnaldo
Guinle, ficou deliberado ia-
zer-se um appello ao sr. Bas-
tos Padilha, presidente do
Flamengo no sentido deste
comparecer á reunião do
Conselho que julgará o caso
Flamengo-Fluminense.

Accrescenta-se que está de-
cidido que o presidente da
Liga Carioca punirá os joga-
dores que se envolveram nas
oceurrencias do jogo entre
aquelles clubes mas o Conse-
lho os annistiará.
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Â figura destacada do Savoia F. C.
no campeonato deste ano

OUVINDO A PALAVRA
PRESIDENTE, SR.

AUTORISADA DO SEU DIGNO
MANOEL H. DOS SANTOS

Indubitavelmente o Savoia P.
C. cumpriu no campeonato re-
cem-findo uma "perfornance"
digna de ser registrada.

Com dois anos apenas de
atuação nas fileiras da nossa di-
visão principal soube demons-
trar cabalmente as suas possibi-
lidades técnicas, ocupando por
isso atualmente alta posição de
destaque no cenário esportivo
local.

Achamos então oportuno ou-
virmos a palavra autorisada do
presidente do "leão da Água-
Verde", o acatado comercian-
te Manoel H. dos Santos e ío-
mos procura-lo atarefado na sua
casa comercial.

Recebidos que fomos com a
máxima cortezia que lhe é pe-
culiar, dissemos do intuito da
nossa inesperada visita e qua-
si á "queima roupa" atiramos-
lhe varias perguntas e deixamos
o nosso entrevistado declarar:

Acho-me deveras satisfei-
tissimo com o feito brilhante
que o meu clube obteve e si não
fora alguns tropeços no turno,
tais como suspensão de varios
amadores, contusão etc., não me
admiraria si conseguisse melhor
colocação.

Pretendemos participar do
campeonato de 1937 com o mes-
mo quadro que tão brilhante fi-
gura alcançou e com mais um
pouco de preparo coletivo, exer-
cicios severos, mais ambienta- j
ção cm grandes partidas e so- j
bretudo traquejo não me sur-
preenderei si levantarmos o co-
bicado titulo de campeões pois,
sinceramente, não tememos ad-
versarios.'

Perguntamos então sobre a
falada transferencia de Ncrbèr-
to e Tuto para outros conjun- ;

tos, ao que o nosso intcrpelante
respondeu:

Sendo ambos os amadores
artífices do "edifício" saveiaro,
certamente que não irão aban-
donar o clube onde tornaram-
se conhecedores do futebol e es-
tou certo dificilmente tomariam
tais medidas sem previa comu-
nicação com a diretoria, pois ig-
noro até hoje as prelenções de
Norberto e -lute.,-

E continuamos, não deseja
o seu clube aliciar novoi ele-
mentos?

Deputi COUti

— Não somos pobres orgulho-
sos, declarou s. s., mas nio fe-
charemos as portas a jogadores
estranhos que desejam colaborar
conosco. O nosso quadro iniciou
o campeonato sem conta, com
"crack" nenhum e no entanto
soube revelar varios elementos.
Haja visto a forma presente de
Rafael, Ernani, Norberto e Tu-
te.
Já achávamos satisfeitos com a
amável palestra e despedimo-
nos do sr. Manoel Santos, pois
não queríamos perturbar mais
seus serviços.

Notas e Novas
A rodada dc amanhã da

Liga Paulista — Encerran-
do o primeiro turno do cam-
peonato de futebol promivi-
do pela Liga Paulista, reali-
zar-se-ão amanhã somente
duas partidas: Corinthians
e Lusitano e Juventus versus
Portugueza Santista.

Com desinc á Capital í da R* po-
blica, onde irá tratar do negócios,
segue hoje, por estrada .'.r; iWa^ein,
o acatado esportista deputado Cou-
to Pereira, presidente co Coritibíi
F. C.

Ao illustre paredro, O ESTADO
apresenta seus votos dí bua via-
gem.

O quadro do Ferroviário
para o encontro dc amanhã.
— E' o seguinte o "esqua-
drão" secundário que o club
da Estação apresentará ama-
nhã frente ao Coritiba F. C:

Beltrão; Elesico e Tatu';
Zanon, Bananeiro e Bahia-
no; Waldemiro, Nicola, Ezy-
dio, Annibal e Denizart.

King-Kong está na terra
— Desde ante-hontem acha-
se entre nós o formidável ar-
queiro conterrâneo King-
Kong, que óra oecupa o arco
do São Paulo F. C. Apenas
demorar-se-á alguns dias,
pois está.de licença curta.

WLJ&P SRticfc
AINDA AS VERGONMEIRAS DO ENCONTRO FNTRE O FLAMENGO
:: :: E O FLUMINENSE :: •

RIO — ("O ESTADO") — A pro-
posito do ultimo Flá-Flu, o "Jornal
dc Brasil" estampou o seguinte:

Sc o juiz estava errando de foi
ma a impedir a vitoria do Flamen-
go c a colocar o Fluminense em boi

"O assunto obrigatório cm todas j posição na tabela, afim de que não
as palcsrtas desportivas, foi a cena; ficasse cm sensível inferioridade,
vergonhosa dc que foi teatro o esta ' com 3 pontos dc desvantagem, serli
dio do Fluminense F. Clube, na tini ¦
te dc ante-óntem, por ocasião da dis-
puta do 8o "malch" Flamengo x FIu-
mlnense, da atual temporada, sendo
desta vez valido para o campeuna-
to da Liga Carioca dc Foot-ball.

Trata-se, na realidade, dc um dos
maiores escândalos desportivos que
lem rebentado na Capital dt. Rcpu-
blica.

O caso se revestiu dc gravidade,
não ha duvida c daí os comentários
que fervilharam pró c contra o C.
R. do Flamengo, cujos jogadores fo-
ram protagonistas das cenas depri-
mentes que se desenrolaram no sta-
dium da rua Guanabara.

O espancamento do juiz da parti-
da, Sr. Lippe Peixoto, feito pelos
"playcrs" rubro-negros Domingoí,
Fausto, Olo, Lconidas c Yustrich, foi
um verdadeiro atentado á disciplina
e uma ação que não se admite seja
praticada por profissionais.

Sc esse escândalo foi granel-*,
maior se tornou ainda, quando o
próprio juiz que havia expulsado dc
campo os jogadores agressores, a cie
voltou com os mesmos jogadores pa-
ra continuar a partida.

Semelhante atitude, tirou por com-
plcto, toda a força moral quc esse
juiz pudesse ter para dirigir um
"match" já tão acidentado, num am-
biente francamente carregado.

Esse escândalo veiu tambem dc-
monstrar a maneira por que são re-
solvidos os casos na Liga Carioca dc
Foot-ball, quando estão cm jogo as
suas conveniências. Em vez dc pres-
tigiar o juiz, sua própria autoridade,
concorre para quc ela se desmorali-
zc fazendo com quc volte para nrbi-
trar cm companhia dos seus agres-
sores!

E todos sabem quc a maior falta
quc um jogador pódc cometer é
agredir o juiz da partida.

mola razoável substitui-lo alegando
um pretexto qualquer ou dizendo
abertamente a verdade. Isso seri»
preferível a fazer o quc fez.

Os partidários do Flamengo, cer.
tos de quc o seu clube estava sendo
esbulhado para colocar, fosje como
fosse, o Fluminense, ameaçado de
má posição, reclamaram em altos
brados c com isso instigaram os Jo-
gadores rubro-negros a espancarem
o arbitro.

O fato do "tcam" do Flamengo
não ter terminado o 1." iacio ii.inpe
ficando sentado no meio do campo,
constituiu outra irregularidade, tam-
bem comentada nas rodas desportU
vas.

Os associados c partidários do Fls-
mengo se mostram indignados com
o esbulho quc dizem ter esse clubo
sofrido.

Estamos apenas registrando o quc
ouvimos, convencidos como nos
achamos de quc nada haverá de
anormal.

A Liga Carioca não tem força mo-
ral para cassar o registro dos joga-
dores do Flamengo, assim como su-
pomos quc o Fluminense, batendo 9
pé, continuará a ser obedecido, co-
mo tem sido até agora.

No final da rcfixsa, após muita
conversa, muita entrevista, muita
reunião, surgirá anulação do jogo e
com isso haverá mais um "sensa-
cional" Fla-Flu c os papalvos irão
pagar outros 4S400: ficando a torci-
da do Flamengo com o direito de
gritar outra vez C. B. D.! C. B. D.!
e a arquibancada social do Flumi-
nense, responderá com o seu já elas-
sico mm... úúu...

No fim da função: conversa para
boi dormir e ficará tudo como dan-
tes no quartel general de Abran-
tes..."

PIZZATTINHO
INGRESSARÁ NO VASCO DA GAMA, O ANNO QUE VEM,

APÓS A VOLTA DO SELECCIONADO BRASILEI-
RO DE BUENOS AIRES

Em palestra que mantivemos com i um ano é formado em Odontologia,
o Deputado Couto Pereira, tivemos
conhecimento de um fato qut, se por
um lado é uma honra pa.-;- ni/sso Es-
tado, por outro Aos é bastante peza-
roso: Pizazltinho, o atacante n° 1 do
Paraná, ingressará no Vasco da Ga-
ma.

Para muitos parece absuido tal
noticia, porquanto o jovem meia-
esquerda dos calções-negros não ne-
cessita de ser profissional. Porem,
o que leva Pizzattinho a ingressar
no Vasco, são circunstancias outras,
que nãc monetárias.

Ei-las: Pizzattinho, que ha quasi

O V em o o arióca
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O clichê

resolveu fazer um curso de especia-
lisação na Capital da Republica. E
como terá de ir ao Rio para ingres-
sar no selecionado brasileiro que irá
a Buenos Aires, o "tank" resolveu
permanecer naquela cidade mais ai-
guns mezes, afim dc assim, fazer o
referido curso especialisado de sua
profissão. E como o grêmio da Cruz
da Malta já de uma feita híivia fei-
to propostas a Pizattinho, parece que
o mesmo está resolvido a substituir
o famoso Feitiço.

Essa foi a noticia que o ilustre pa»
redro curitibano nos deu.

Continuando a conversa, disse-nos
ainda o Deputado Couto Pereira que,
por ocasião do jogo — Velez Se-
rsfield e Vasco da Gama, os direto-
res do clube carioca desejavam vir
buscar Pizzatinho de avião para
integrar a equipe vasenina. Porem,
como tiveram noticias de que o
'.'tarik" estava algo contundido, não
foi realisada a viagem.

Vemos assim, o prestigio do gran-
dc player, na Capital da Ropublic»

E' pena perdermos Pi-.zaiinho

acima, apresenta-nos os grandes campeões nacionais Engole-Garfo e Provenzano, remadores de recursos notáveis e
-jue nos últimos certames regionais têm obtido pleno suecesso.

EM FOCO O BACK
MASCHERONI

Encontramos num colega de Mon-
i tevidéo esta interessante noticia so-

bre o zagueiro Maschcroni, cuja elas-
se ficou evidenciada ao sagrar-st
campeão mundial, formando parelha
com Nazzasi:

"Tendo sido suspenso na Itália o
jogador Mancheroni o ex-defensor
do Penarol, soubemos que o seu V«-
lbo clube vai convida-lo para regres*»
car ao Uruguai afim de voltar a en-
vergar o uniforme auri-negro.

Mascheroni receberá umvs o.ferU
tentadora do C. A. Penaro1.'.

Pelo que vemos, não é só o Flu-
minense F. C. que se interessa pelo
famoso jogador.

Mascheroni terá de decidir-se ea*»
tre o Penarol e o tricolor.
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ESPORTE =
NO ALTO DA GLORIA
ESTA DESPERTANDO VIVO INTERESSE A l.8 "MELHOR

DAS TRES" ENTRE OS QUADROS SECUNDÁRIOS
DO CORITIBA E C. A. FERROVIÁRIO. —

PRELIMINAR

Conformo noticias que hcntCin

publicamos, referentes á primeira

partida 
"meihor das tres" entra o-i

iortes conjunetos secundários do

Coritiba e C. A. Ferroviário ama-

nhí, no esifldio Bolíor: Duarte,

•«rá realizada a referida poi fio co-

mo passo inicial para 1 conquista

flo campeonato dn 2,a categoria.
Já está por demais wminvvado

D valor technico, a forç°i emhusins-

la dos degladlantcs dc amacliã, por
Isso que não se foz necissaiio tra-

çarrhos mais commentarios sobre

qualidades.
Podemos ?deantar que, (úliada á

potência tcchnica, está unia -'onta-

dc, um immeuso desejo de triiun-

pho, de ambas partes.
Os rapazes defensores da fcandei-

ra alvi-r.egra, conscios da grande-

za do prelio, entregor-sc-ão, (lwme-
suradomente, á luta, atim w> ob-
ter o galardão que os co.iduk.ac aos

pinaculos di gloria.

Do outro lado, o esquadrão co-
lorado" tem idênticas ambições, o

que nos faz suppnr quo er;u'rega-
rão as melhores dc suas fo»ças, pa-
ra que a victoria o faça .-:o-.-quis-
tar mais esse honroso titulo.

Consta que o veterano PlzzaU)
integrará a turma coritibana, Jun-
tamente com o conhecido mouoiro
Francalacci. Se assim for, scrõ um
grande apoio para os srs. d- esta-
dio Bclfort Duarte.

Realizar-se-á, essa pugna á< 16
horas, preeedendo-a um agrada-
vel cotejo entre quadros da L C.
E. A.

— Corrido em sacco;
— Corridas do nulomuvelf gvn-

vina (com premiu uoa ven-
cedores);

— Corridos com pnsJufcoiii pe-
Ias barrlcas;

— Corridos de velocípede e ro-
mo, com prcinlos nos vea-
cedores;

— Corridas de uma per ia'
li — Corridas de bieyclctus (ya-

ro menores até 12 annos
com prêmios);

— Corridas de 48 pernas,
— Corridas cm carrinho dc

mão;

— Corrida cobra-cega rU3 gar--
rafas;

10 — Box a cavallo;
11 — Revesamento quatro oitenta

;4.\8G) metros;

í'j«-

Guarani e Operário
na terceira partida da melhor de tres

i

Clube Atlético Paranaense
FINALMENTE AMANHA O ESPERADO FESTIVAL DO

ATHLETICO

Em sua aprazível "praça de es-

portes", o Athletico cm regosija as

victorias de 1936, realizará amanhã,

domingo um magnífico couvescutej

que dado o valor rio bem elaboia-

do programma, promette alcançar

franco suecesso.
As festas dadas pelo fidalgo clu-

oe da rua XV, sempre sãn coroa-

das de invulgar exito, o açora tra-

tando-se de uma festividade origi-

nal, que ha muito tenvno o nosso

mundanismo não nos Droporcion=i.

ê de se prever na reunião momen-

tos de alegria, que deixara! gra-

tas recordações aos convivas.

PROGRAMMA DA "FESiA

RUBRO NEGRA"

Local: Praça de Esportes ".?oa-

quim Américo".
Data: 8 de Novembro de VJ7-S.

Inicio: 10 horas da manhã.

l.a parte
Futibol — Extras: — Q'jadrd

Benedicto Roriz x quadro MUtor.

Carneiro. Juiz Murilo Correia.
As 11 horas — infantis quadro

lia x quadro Ramalho. Ju.z Oso-
rio.

Ü.a parte
A's 12 horas — Churias:ic? no

pittoresco bosque do est-idio.
3.a parle

A's 13 horas — Parada Cívica.
4.a parte

Das 13 ás 15 horas — Provas es-

portivas;

12 — Match dc Beth. .
Observarão: — Pede-se aos con-

currentos ás provas 2, 4 e 6 apic-
sentarem-se com os seus aui.iiix.o-
veis, velocípedes e bicycietíi.'.

5.a parte
A's 16 horas — Entrega das ioiu:

"Uubro-Negra".

A's 16,15 — Sorteio da prenda
"Senhorinha".

Dansa ao ar livre — Banda Mi-
litar e dois exímios gaivCUiíS;

As pessoas que deseiirem um
correr ás provas deverão se insere-
ver na séde até sabbado.

¦' fe ., .,' ... ( 7; ; . 'íl
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343 a 340
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portadores ¦ carteli
de identidade flo "0 ESTADO"
«-OÍ>OC<

Tendo soffrido transim-
niação o corpo dc auxilia-
res:Ucsla: folha, são ci-r.vi
dados ledos os portadores
do; carteiras de identiiiadi-
a comparecem á gerencia,
afim de serem as mesmas
revalidadas pelo director do
O ESTADO.

DEPOSITO CENTRAL DE MADEIRAS

Moreira Junqueira & Cia, Leia.
RUA PEDRO IVO, 7U9
CAfXA 333

CURITYBA
TELEPHONE, 377

TEM SEMPRE EM DEPOSITO MADEDSA PARA CONS-
TRUCÇÕES E MARCENARIA

ESPECIALISTAS EM FORROS E ASSOALHOS

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA "
1

BttaaaÉBgaBBB^BÉBBMÉSBaBBPPBBBHBBBi

UMA OFERTA ESPECIAL DA

iiiMBtBiiáiaaBMgisias

Cfoqpe faria
ICosmos

de OTTONI F. BEI10
5.000 CAMISAS FINÍSSIMAS DE 40§, 35S, E 30S PARA SALDAR

A 15$, 12S E 10$

I APROVEITEM
ENFRENTE AO IMPERIAL

RUA 15 DE NOVEMBRO, 173 CURITY BA

Amanhã finalmente na ei-
dade de Ponta Grossa será
realisada a partida, decisiva
em disputa do cobiçado titu-
lo de "campeão" princezino
do corrente anno entre as
valorosas turmas do Guará-

ny e do Operário Ferrovia-
rio.

Como é já do domínio pu-
blico, a primeira partida
entre os tradicionaes rivaes,
findou com a victoria do
Operário, visto o Guarany
ter se retirado do campo, não
concordando com uma deci-
são do arbitro.

Domingo passado feriou-

se o segundo cotejo, tendo
se verificado a apertada vi-
ctoria da phalange bugrina
pela significativa contagem
de um tento a zero.

Amanhã porem alvi-negros
e bugrinos empenhar-se-ão
em lucta gigantesca pela vi-
toria que a qualquer um da-
rá o ambicionado titulo de
campeão pontagrossense de
1936.

O campo local será peque-
no para conter a avalanche
de espectadores que para lá
se transportarão, ávidos em
presenciar uma porfia em-
polgante e equilibradissima.

Pllfiffi DA CEIH ESFQy
"Especial"
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(DÚZIA 14Ç000) OUZ1A 12SW)

CERVEJAS PRETAS DE ALTA FERMENTAÇÃO,
 PURAS E SAUDAVH1S

s Anua de mm
ENCONTRAM-SE A VENDA EM TODA PARTE

oprietario: HUGO CJNIPr .
PEDIDOS:

RUA GONÇALVES DIAS, 31  (BATÉL)

CASIMIRAS, OS MELHORES TOQUES, F OS MAIS

rassias

BELLOS PADRÕES ? ORA, ISSO E1 NO

Mun

|jijg1«mn<wwiromw«i:«

o nas ciSiiüiras
ÚNICA QUE SERVE BEM, SEM AGGRAVAR A ECO-

NOMIA. SE JA NÃO SABE DISSO, EXPERIMENTE

UMA VEZ PARA COMPRAR SEMPRE

RUA 15 DE NOVEMBRO, 129

AS CORRIDAS DE AMANH\ NO
PRADO DO GUABtROILBA

GURI
CAPORE
GAROTA
CRUZEIRO
REINO
CAPETEIN
ANDORINHA
VILNA

2.° parco —
ZOINA
ELPIS
QUILATE
ATIVA
PREGUIÇA

51 kiiítt
Õ3 •'
51 -
54 "
ai "
54 '•
53 '¦'
52 -

1.000 raetroa
60 ki-o.i
52 •

50 "

50 "

52 "

fea]ãSlgl!a><BJKIrfllitellK)diiftdMh)|g|liWTOCT

I KOSMOS É O PREPARADO QUE RENOVA OS SEUS MOVEIS E

TORNA BRILHANTE O SEU ASSOALHO. É O MELHOR AUXILIAR

 DA LIMPEZA E CONFORTO DE UM LAR 

'* ¦ "-' ¦ SS ¦—
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7 üfl HR

ZIARECKI
entra no con-

r o cabelludo
como verruma

para matar cas-
pa, queda de cabel-
los e conservar a
:-: côr natural. :-•

3.° pareô — ].?00 melros
MEIA LUA 52 kilos
BELITA
LADARIO
ARLETE
LEBRE

4." pareô —
GOIANO
RONDADOR
SARAPUA'
LIRA

52 '
54 "
52 "
52 "

1.600 metros
Ü2 kiloy
f.li "

51 "

51 "

5.° parco — 1.800 nciroi
ALVA 53 kilos
ARGENTINA 55 '.'

DIRTHE^ 52 "

FAGULHA 55 "

Pareô extra de getiços - Ct)0 ms,
GAVIÃO 43 kilo*
VAMPIRO 43 "

COTINHA 40 "

FORTUNA 40 "

GUARAZINHO 43 "

GUARÁ MIDINfl
PARA DOR DE DENTES, DE

CABEÇA

PRECISA DE ÓCULOS ?

TRAGA ASUA RECEITA E FICARA' SATISFEITO

ARTIGOS DE Ia QUALIDADE

Raeder - Óptica
RUA 15 DE NOVEMBRO n. 83

jgjJBSBJHBaaaraaBBBBHBBCT
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NOS DIAS DE PROCELLA, O MARISCO DES-
PRENDE-SE DA ROCHA E ACOMPANHA, QUAL
NAUTA VICTORIOSO, O MAR NA SUA CÓLERA ES-
PUMANTE, QUE ESTOURA E BRAME SACUDINDO
OS ARES. PASSADA A BORRASCA, O MARISCO
HUMILDEMENTE VOLTA A' ROCHA NOVAMENTE.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 140
E' O ÚNICO ALFAIATE QUE POR NAO SER MARISCO,
OFFERECE CONTINUADAMENTE A MAIOR GARAN-
TIA EM SUAS CONFECÇÕES. 

í»*<U«<fr<SO„

I
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, Mais uma vez addiado —
O encontro de importância
marcado para a noite de 4;a
feira ultima no Rio entre as
esquadras profissionaes do
America e do Fluminense
não se realizou devido o
mâu tempo reinante, tendo
sido esta a segunda transfe-
rencia do alludido match.
Afinal quando preliarãa?

^^^SS ^SSsá

F TORREFAÇAO DOS INSUBS-
TITUIVE1S CAFÉS:

ESABÃO, SABONETES
VELAS DE CERA

Acceita-se encommenda para
velas de todos os tamanhos

(( »» « »

DE RENOMADO VALOR

Caffíiíc & 3o(y
IMPORTADORES DE COMESTÍVEIS E MOLHADOS FINOS
GRANDE STOCK DE CONSERVAS E BEBIDAS NACIO-

NAES E EXTRANGEIRAS.

PRAÇA DR. GENEROSO
MARQUES, 38

PHONE, 372—Caixa Postal, 53 CUtCIilUA

^aãSJiLHSfc;

COSMOS £ A MELHOR PASTA PARA CALÇADOS

 EM TODAS AS CORES '¦

Moceíin & Santos
RUA U DE MAIO n. 613-I-- -- -

¦

CURITYBA
a»™'MM«^>fflfllffPWMWMgis^flg«»^^
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HERVA- kVi A T E
Fabricas Fundadas em ¦ ¦ ¦ ¦ Bi;

A organisação Antarctica Paulis-
ta é'a mais forte expressão da In-
dustria no brasil. . ,-.

Caixa Pastai, 104 End. Telegraplco: H1DER

^'f^g^TaBiajiaaiiaaiis^^
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SABBADO — V LMü NOVEMBRO DE 1936 „ O BSTADO
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«a DA MARINHA, DO INTERIOR..

OUTRAS NOTICIAS
? ^.^??????????????????^?^¦????????????«??????????????•??,

PREFEITURA MUNICIPAL
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1 semana da semente
forme vem sendo amplamente currente enviará o conhecimento d<

,3Sodo pola imprensa d:. Paraná
•'' 

Í-.Sc-á no periodo de 15 u 22
' 

ovembro próximo, na capital do
Exposição dn Semana dade "°

Estico
tíCnaC"dlas o sr. Albary Guimarães,

claro governador do Ponta Grossa
PÜbeÚ do sr. Inspector Agricola da

Si, Região, uma longa clrcumr con-

, „do instrucções necessárias á re-

. ida Exposição, assim com,, pedln-
! a s s. que ns tornassem publicas

íntrt os agricultores do nosso pios-

poro município.
E"-os: - ,*.-,>
.o) — Com excepção do Jhillio e

,, 
'dão 

para os quaes sério exigi-

rios respectivamente, 12 espigas Q

,, éapuchos, alem de 2 kilos de se-

lentes, para as demais espécies o

10slruarios serão organizados somei
. com 2 kilos de semente. Quando

tuberculos, raízes alin,:nticia?,
fi-uctas, etc, será exigido um

tote de 12 unidades.
2o) _ Os volumes contendo os

ütruarios, sevão entregue: na c.i-

laçâo ferroviária, independ i.itcmen

te dc requisição de transporte, para

quc os agentes das estações cítão au-

torizados a fazer os despachos gra-

tuitamente. Esses volumes deverão

joritér os seguintes dizeres- "Expo-

|jçá0 _ Inspectoria Agrico'a Fede-

tí'l _ Curityba" Dentro de -ada vo-

lume, convém que o agricultor con-

corrente envie indicação do seu no-

mn e do município em qu» reside

afim dc evitar troca de amostras.
Separadamente, pelo correio o con-

io.
«na.

despacho do seu mostram !o, bem
como o pedido dc Inscripção á Espo-
sição, indicando neste o sou nome,
a da fazenda ou colônia em quo re-
side, o do munieipio e as cualida-
des do sementes enviadas com a-
respectivas quantidades,

3.°) — Os mostruários para que
possam figurar nn Exposição, devo-
lão se encontrar cm Curityba até o
dia 12 de Novembro, o mal; tardar

4.°) — Será permlttida a óxposl
ção de productos da pequena Iridús
trio agricola.

O digníssimo prefeito princMlno
desde que recebeu aquella circi.lnr,
tem demonstrado grande interesse
pelo assumpto cm apreço, indo elle.
pssoalmentc, ler com os agricúlto-
res residentes nas proximidades da
cidade, influeneiando-os .i partlel
parem desta lão útil quão i-ranriio-
se exposição.

Aos demais agricultores dn Muni-
cipio foram enviadas as in.ltrucçfies
que acima transcrevemos, iuntamen
l'i com uma pequena circular, cm
n qual o illustre governado'; da cl-
dado pedia aos mesmos que tomas-
sem parte na exposição, afim de se
demonstrai- n exhubcrancia do solo
dc nosso Munieipio. cxhü.lnd) os
productos dc nossa lavoura ria Ex-
posição da Semana da Semente.

Com este gesto do Sr. Albary Gui
marâes Ponta Grossa Irá participar
da Exposição da Semana do Sêmen-
te, confiante de que seus productos
irão realçar o salão onde se verifi-
cará o grande ccrlamen.

Dcupachos do «r. prefeita muin-
clpal cm 4 do novembro:
2013 — Benedicto Massu da Cruz.

— Dc accordo com o pairvj.",
não pôde ser attendldo.

3151 — Ennio Ramos. — Come- re-
quer.

3174 — Joio Salltim. •— Coirtd po-
dc.

3248 — Edunrdo Neves. — Deferi-
do,

3258 — Felix Drongck. — Mnovc-
se, pagos os emolu -lentes rev
pectlvos.

3277 — Altilio Merolll. -- ütíni-
do.

GRIPPE ? TOME

lem
AO 13." R. r.

Quinta feira ultima, o cine-
theatro "Éden", de Ponta Gros-
aa, fez passar á película "Gran-
dc Guerra" em homenagem ao
glorioso 13 R. I. e aos demais
destacamentos militarizados
da cidade. O sr. Cel. João Pe-
reira de Oliveira, illustre Com-
mandante do 13 R. I., esteve
presente sessão, assim como
os seu distinetos officiaes su-
balternos.

INFLAMAVEIS

Todos os commerciantes de
armas, munições, inílamaveis,
explosivos, etc, em Ponta Gros-
sa, por ordem do sr. Delegado
de Segurança Publica do Esta-
rio, sãc obrigados a fazer com-
municação mensal da quanti-
dade destes productos existen-
te em seus armazéns, e das
compras e vendas dos mesmos,
á Policia desta cidade.

Vendem-se terrenos no Batél
Distantes 50 metros do bonde, servidos por água, luz

e telefone, zona povoada e prospera, frentes para as ruas
Gonçalves Dias, 7 de Setembro, etc.

Lotes de 12x33 metros por 3:000$. Outros maiores
por pouco mais.

Também um ótimo terreno próprio para construção
confortável, com 50x130 metros.

Tratar no EDIFÍCIO SUL AMERICA, Sala 404, con-
sultorio, de 7 ás 9 e 4 ás 5 horas.

ItMifll

Gommanüo da Compa-
nhia da Bombeiros

Serviço para o dia de hoje:
Officlal dc dia 1.° soecorro —

1." Tte. Emlliano Ribeiro.
Officlal de dia 2. soecorro —

Asp. Joaquim de Souza Telxei-
ra.

Adjucnto do Official de dia
— 3.° Sargto. Acyr Vieira Go-

mez.
Chefe da 1.» Linha — 2o Sar-

gento Humberto Guerra.
Chefe da 2.° Linha — 3o Sar-

gento Manoel Ribeiro dos San-
tos.

Chefe da Guamição de Re-
gistro — Cabo José dc Deus
Britto.

Chefe da Guamição de Esca-
cias — Soldado Annibal Teixei-
ra.

Motorista do CjB|N.°l — Sol-
dado Affonso Cortlano.

Motorista do C;B!N.° 2 —J
Cabo Mcneslau Gaissler.

Motorista do C|B| N.° 3 —
Soldado Manoel Rodrigues Ma-
g»o.

Motorista do CjB| N.° 4 —
Soldado Henrique Smoger.

Ajudante de Maqulnista —
Durval Ribeiro.

Dia ao Alojamento — Sócra-
tes Jonatas Galan.

Comte, da Guarda do Quar-
tel — Soldado Antônio Cor tia-
no.

Serviço de Hydrantes — Ca-
bo Antônio Cruz.

Serviços para amanhã:
de 1. soecoro 15
dc guarda do quartel 4
no alojamento da Cia 3
de hydrantes 2
Uniforme Quarto.

liBSfeii-lMEHOi-raisiçâs;

O grande problema
BENTO LUIZ DE QUEIROZ TELLES.

O desembargador Vicente Piragi-
aa .escreveu para o "Correio da Ma-
nhã", um interessante artigo, onde
ftostra de uma maneira insophisma-
vel a necessidade premente que te-
nos de cuidar da nossa infância. Tão
irave é esse problema, que o Dr.
Piragibe, tem uma phrase que sin-
thetiza bem a sua importância; "ou
lalvamos a creança de hoje ou per-
áeremos o Brasil de amanhã". Po-
de parecei- exaggeradn essa affirma-
tiva. Mas não o 6. Só aquelles que
»e têm dedicado ao estudo da assls-
tencla e do auxilio que deve ser dis-
Pensado a infância, sabe bem quan-
ta verdade ella encerra, Resurgem
novamente as velhas idéias de Pia-
tão. Hoje a creança pertence mais ao
Estado do que aos pães. A sociedade
•ente-se vinculada pela solidarieda-
de, á geração que surge. Dahi o dis-
pensar todo o amparo, toda a dedl-
cação que ella venha a necessitar.
Infelizmente em nosso paiz, não pd-
demos deixar somente ao Estado es-
•* funeção. Elle ainda não está apto
para cumpri-la inteiramente. Isso
mostrou multo bem o Dr. Motta Fi-
">o, director do Reformatorio Mode-
Io de S. Paulo, em discurso que pro-
nunciou na Câmara Estadual. Foi
•ncontrar em varias prisões, que te-
ve a opportunidade de visitar, me-
n°res detidos em promiscuidade com
•criminosos de todos os gêneros. Não'altamos 

a verdade, afírimardo, que* 'n'ciatlva particular é a quem se

6UHRRMIDIHH
CURA QUALQUER DÔR

A CIA, ANTARCTICA PAULIS-
A> concorre para o augmento das

renaas do nosso Estado com uma
cifra aMroximada de quatro mil

s nas suas compras de caixas
* PÜÜJO t paihõcs.

deve principalmente, a protccção
quo goza, em parte, a nossa infância.
Que o diga o illustre e erudito de-
sembargador Piragibe, que é presi-
dente de uma dessas beneméritas
instituições. E' simplesmente lamen-
tavel, a ignorância que ha por ahi,
cerca de assumpto tão importante.
Temos uma legislação, que pode ser
passível de criticas, mas que bem ou
mal, procura assegurar aos menores
a protccção que necessitam O que
não temos, é meios para tornar ef-
fectiva essa protecção. Alia? o pro-
prio Dr. Piragibe, faz sentir isso. Pe-
dc- que os poderes públicos, cuidem
sem demora desse "problema cuja

gravidade seria impatriotismo es-
conder ou mesmo disfarçar". Já por
diversas vezes, nos oecupamos deste
assumpto. Tentamos fazer obra de
divulgação e tratamos de encontrar
soluções que pensamos serem ade-

quadas ao caso. A que lembra o dis-
tineto jurista, nos parece digna de
ser levado em devida consideração,
pois, alem de ser racional, é a que
mais facilidades e economia apresen-
ta. O Brasil deve ouvir essa voz au-
torizada que se levanta na defeza da
nossa infância. Não deve manter-se
dentro de um mutismo commodo
revelador de grande ignorância. Só
em S. Paulo, havia em 1930, perto de
59.187 creanças que se éncor.travam,
no dizer de Almeida Júnior "impli-

citamente abandonados pela lei".
Vamos procurar que os textos frios
da lei se transformem em acção fe-
cunda e generosa, para maior felici-
dade da nossa infância e do nosso

paiz. Armando Claros, no Congresso
Penitenciário de Washington, fala-
va na "obra de levantamento moral
da infância emprehendida nm nome
da saude do menino e da saude do
Estado". E' necessário que em nos-
se paiz, o nosso governo dedique um

pouco mais de attenção aos menores
e cuide seriamente da sua proteção.
E' preciso iniciar essa grande tarefa,
cuja importância, vem tão bem ex-

pressada na phrase profética do se-
nhor Vicente Piragibe.

REORGANISAÇÃO DO BAN*
CO DO BRASIL:

Em o art. 18, do Capitulo XV,
do projecto a que nos vimos
referindo, cogita-se cm se cs-
tabeleccr quatro carteiras dis-
linetas:

a) — a de Cambie;
b) — a de Redesconto;
c) — a de Commercio Ban-

cario;
d) — a de Credito Agricola e

Industria.
Emquanto as duas primeiras

terão um director cada uma,
as duas ultimas, as de Com-
mercio Bancário e de Credito
Agricola e Industria, poderão
ser confiadas a mais de um
director, dependendo isto, na-
turalmente, do volume de ope-
rações e attendendo-se á distri-
buição de serviços.

A Carteira de Cambio, uma
das mais importantes e a que
maior numero de operações
reúne, não só operará por con-
ta própria como de conta de
terceiros e do Thesouro Nacio-
nal.

Como poderão, as operações
de cambio, ser retiradas do
Banco do Brasil, o autor do
projecto, em seu paragrapho
único do art. 19, já estabelece
que esta Carteira obedecerá em
tudo ao regime que vigorar
para os demais estabelecimen-
tos bancários.

A Carteira de Redesconto,
cuja finalidade consiste em
tornar mais elástico o credito,
favorecendo as operações legi-
timas e, consequentemente,
augmentando ainda mais o vo-
lume de negócios, representa a
mais viva das Carteiras, mor-
mente agora em que o cambio
soffre restrições c fiscalização
severa.

A Carteira de Commercio
Bancário ficava com o controle
das operações communs ao cre-
dito commercial, realizados na
praça do Rio de Janeiro, a ella
ficando affecta, não só a orien-
tação como, também, a fiscali-
zação dos serviços e negócios
que se realizarem nas demais
praças do paiz.

Refere-se, no paragrapho
único, o autor do projecto,
quanto aos limites a serem ob-
servados na concessão de cre-
ditos, frisando-sé que serão
respeitadas as disposições dos
presentes estatutos.

Temos, finalmente, a Car-
teira de Credito Agricola e In-
dustrial, de innegavel impor-
tancia, quer pelo volume de
operações, quer pela sua alta
finalidade, de fomentadora da
riqueza agricola, concorrendo
para a exploração do solo e de-
senvolvimento do nosso porque
industrial.

Como se vê, as carteiras idea-

Usadas, comprehendem todas
operações c concorrerão, effi-
cazincntc, para que o instituto
de credito, que hoje se encon-
tra em franco desenvolvimen-
to, attinja o seu nobre objecti-
vo, tal o dc minorar os effeitos
financeiros, elevando a nossa
riqueza econômica, com a ex-
ploração da nossa riqueza, que
se encontra exhuberantemen-
te representada na fertilidade
do solo.

Amanhã continuaremos os
nossos commentarics sobre a
reorganização do Banco rio
Erasil.

CAFÉ'
O novo uirector dc- DNC:

O dr. Piza Sobrinho, que o
governo da Republica foi pro-
curar em S. Paulo, para entre-
gar-lhe a direcção do Departa-
mento Nacional do Café, con-
íinua a ser o depositário das
esperanças de todos aquelles
que tem interesses ligados ao
café.

Pela entrevista que- o novo
titular do DNC acaba de conce-
der a um jornal carioca, mui-
to se pôde esperar da sua ac-
ção á frente do importante or-
gão de defesa do nosso mais
acreditado producto, viga mes-
tra da nossa economia."O DNC terá vida nova, sen-
do inicialmente removidos to-
dos os factores de ordem mo-
ral que affectam a estabilidade
do mercado. Ao Conselho Con-
sultivo compete inaugurar —
com a elaboração do orçamen-
to — um regime de ordem e
economia nas finanças desse
órgão, que — affirma elle —
não obstante effectuar uma ar-
reeadação comparável á do Es-
tado de S. Paulo, não possivel,
até hoje, um controle effecti-
vo, sobre o seu movimento fi-
nanceiro. Isto é que provocou o
clamor da lavoura"

O Conselho Consultivo será
convocado immediatamente pe-
lo novo director e, ao mesmo,
dará a força de que tanto ca-
rece, afim de que, a fiscaliza-
ção dos actos do DNC, seja
uma realidade e, portanto, a
sua acção possa inspirar con-
fiança aos que tem a vida li-
gada aos interesses da rubia-
céa.

Conclue-se, logo, a ascenção
do dr. Piza Sobrinho ao alto
posto, foi recebida com applau-
sos geraes e oxalá essa atmos-
phera de sympathia se prolon-
gue por longo tempo e que de-
frandadas não sejam as espe-
ranças dos caféicultôres.

Mercado!
O mercado apresentou-se

mais activo, com cotações bem
melhoradas. Muitos foram os
negócios realizados, e alguns

dc vulto e referentes a cafés
armazenados em Paranaguá.

. Os embarques no interior

Reiniciaram-se
AS ACTIVIDADES

ELEITORAES
Com a provisão de completo

material para qualificação e
inscripção eleitoral, remettido
pelo Tribunal Regional ao car-
torio de Prudentopolis, reinicia-
ram-se, com actividade, os Ira-
balhos partidários attincntcs á
esse fim.

O P. S. D., pelo seu directo-
rio, desenvolve uma efficlente
acção no sentido dc reforçar
suas fileiras, esperando-se o.
melhor exito na campanha que
ora inicia.

Conta aquella prospera cida-
dc com 2.110 eleitores inseri-
ptos, porem é de esperar que
bem logo alcance o terceiro mi-
Jhar.

A população de Prudentopo-
lis soube dar ao dia da comme-
moração dos mortos o cunho
piedoso e altruistico tão ao fei-
tio dos povos christãos.

Uma constante romaria af-
vem sendo nullos, pois, com a fluiu ao cemitério municipal c
noticia da concessão de uma
bonificação, por parte do go-
verno, aos cafés exportados por
Paranaguá, os commerciantes
e fazendeiros esperam que en-
tre a lei em vigor, para reini-
ciar os embarques de café.

O typo 4 mole, esteve cotado
a 19S400 cs 10 kilos.

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ'
DO BRASIL

Durante a safra 1935 36
I (Em saccas de sessenta kilos)

Santos 10.572.647
Rio cie Janeiro 2.891.912
Victoria 1.492.503
Paranaguá 458.660
Bahia 258.502
Anera dos Reis 196.894
Recife 114.195
Florianópolis 3.375
Belém 1.431
Manaus 73
Corumbá 8

Total 15.990.200
Idem safra
19S435 13.772.253
COTAÇÕES DE MERCA-

DORIAS
Assucar moido 50 ks. — ..

605000.
Assucar refinado 50 ks. — ..

85S?000.
Arroz Blue Rose l.a 60 ks. —
Arroz Blue Rose 2.a 60 ks —

83S000.
Arroz Agulha 1« 60 ks — ..

95S000.
Arroz Agulha 2.a 60 ks. — .

90S000.
Arroz Japonez l.a — 75S000.
Arroz Japonez 2.a — 70$000.
Arroz Commum Creoulo —

75S000.
Farinha trigo Suruhy Super-

fina — 30S000.
Farinha trigo l.a do Rio — .

51S000.
Farinha trigo 2.a do Rio —

49S000.
Farinha trigo do Estado l.a

48§000.
Farinha trigo do Estado 2.a

47$000.
Batata 55 ks. — 30S000.
Banha 60 ks. — 220Ç000.
Bacalhau escamudo 1|2 cai-

xa — 85S00O.
Azeite Portuguez 40 lts. — ..

3608000.
Café em grão typo 7 — 68$.
Feijão Preto 60 ks. — 428000.
Milho 60 ks. — 18§000.

CONSULTAS
Sobre assumposto economi-

cos respoderemos a todas as
consultas que nos forem di-
rígidas, devendo, os interes-
sados, encaminhar a corres-
pondencia para Redactor —
Industria — Comercio — Fi-
naças. do "O Estado".

rgí«iiBaBaig)^^

AS VENDEDORAS DOS BONS ARTIGOS A PREÇOS POPULARES.
EXAMINEM AS NOSSAS EXPOSIÇÕES DE CALÇADOS EM GERAL,

E RESOLVAM DE VEZ A DIFFICULDADE DE SER ELEGANTE- COM ECONO11"

MATRIZ E FABRICA:
RUA JOSÉ BONIFÁCIO nu 81 — PHONE, 1161

F IL IAL:
RUA 15 DE NOVEMBRO n° 167 — PHONE, 755

Novo prédio
PARA O CORREIO E

TELEORAPHO
Será nos primeiros dias de

Novembro próximo, que o illus-
tre engenheiro do Ministério
da Aviação, dr. João Moura,
dará inicio á construcção do
novo prédio para a agencia dos
Correios e Telegraphos em
Ponta Grossa.

Esto benéfico emprehendi-
mento devemos, principalmcn-
te a duas personalidades que
jamais descuraram os interes-
ses do povo pontagrossensô:
uma, aqui está, á frente do go-
verno da cidade — Prefeito Al-
bari Guimarães; outra, apezar
de não ser pontagrossense, já o
consideramos filho cíe Princeza
dos Campos, tom demonstrado
a maior das afeições por Ponta
Grossa — Dr. Lauro Lopes —
muito illustre Deputado para-
nacnse na Câmara Federal.

O novo c magestoso predio
para a agencia dos Correios e
Telegraphos dc Ponta Grossa,
será alevantádo onde presente-
mente se acha o prédio da Pre-
feitura Municipal. Esta, até
que seja construído o seu novo
prédio, cujas obras serão ini-
ciadas dentro de poucos mezes,
em optimo local, funecionará
provisoriamente em um predio
de propriedade do sr. Ossian
Madureira, sito á rua Dr. Col-
lares esquina du rua Engenhei-
io Schamber.

Para as proidmidades do pre-
dio onde está installado o Pa-
ço Municipal, já estão sendo
trazidos os materiaes necessa-
rios para o breve inicio da nova
sede da Agencia dos Correios e
Telegraphos que conforme já
nos referimos acima, será nos
primeiros dias de Novembro.

Em virtude dc se achar au-
sente dc Ponta Gorssa o sr. Cel.
Adolphito Guimarães, critério-
so Delegado dc Policia local, en-
contra-se como Delegado inte-
rino o sr. Octavio Pereira da
Silva.

todos os túmulos, de ricos e de
pobres, até mesmo aquelles que
mais não são do que um mon-
ticulo dc terra, todos, tinham
as suas flores, em mais ou me-
nos profusão, e uma vélinha a
arder. E' bem de ver que a mes-
ma mão dc pessoa carinhosa e
bôa, espalhando os ramalhetes
fobre o túmulo do ente queri
do, não esqueceu a cova humil-
de alli ao lado, ajuntando uma
braçada de flores áquellas que,
por ventura, alli já estavam.

0 calçamento
DA AVENIDA CARLOS

CAVALCANTI
Já está bem adiantado o ser-

viço de calçamento da Aveni-
da Carlos Cavalcanti, em Pon-
ta Grossa. O calçamento já se
extendeu até a travessa da li-
nha da estrada de ferro, na es-
trada que vae para o Rio Verde.

t NAO BEBEU AINDA |

CAFÉ |MARUIW I
OU ?

flGUlfi DE OURO ? |
NAO CONHECE ENTÃO O PALADAR DOS ?

CAFÉS FINOS. I
t. . FABRICA : — VISCONDE DE GUARAPUAVA, 1275 |

PHONE, 699 |

Federação Espirita do Paraná
A BRILHANTE REUNIÃO DE HONTEM EM HOMENAGEM

AO DR FRANCISCO FAJARDO

gjffiffi^iBaqwiMttBmnMiro^

Conforme noticiámos, reali-
zou-se hontem na sede da Fe-
deração Espirita do Paraná, á
rua Saldanha Marinho, a pri-
meira reunião da familia espi*
rita, desta cidade, para home-
nagear o dr. Francisco Fajar-
do, illustre clinico patricio sa-
crificado em holocausto a sei-
encia.

A sessão de hontem, que te-
ve inicio ás 20 horas, constou
de diversos números de musi-
ca, seguindo-se a conferência
do dr. Zicarelli Filho, acredita-
do causídico conterrâneo, so-

bre interessante thema espiri-
ta. Usaram ainda da palavra
os srs. dr. Francisco Raitani e
Paulo Tacla.

»**
Hoje ás 20 horas, será exe-

cutada a segunda parte do
programma de homenagens ao
dr." Francisco Fajardo, que
constará de uma sessão mediu-
nica.

Amanhã, domingo, ás 20,30
horas, serão encerrados os fes-
tejos com uma conferência do
dr. Raul Gomez nosso compa-
nheiro de redacção.

Cinemas
EMPREZA OLIVA & ISLEY

PALÁCIO MA1R0
Sessão corrida ás 7.3U ——

A BAHIA MONUMENIAL
Complemento nacioral

O REMORSO DO CÃOZiNHO
Desenhos animados

PLYMOUTH VERSUS HOCK
Desenhos coloridos

A Warner apresenta PAUL MUNI
em sua creação máxima cciu José-
phine Hutchinson, Annita Louise,
Donald Woods e Henry ü'Nei'.l:
A HISTORIA DE LOUIS rASÜEUR
Tão bello, tão emociona ,-ite o gran-
dloso como a vida do ,b.cmi;;Ti que
o inspirou — o Gigante dc )3em!
Um filme biographico mais emo-
clonante do que qualqu?r julro da

ficção até hoje apre-J-intadO!
O filme mais cotado ao preT.b "O

melhor íilmç de 1935'-"

« BROSIBWfiY
Sessão «nica ás 7.45 --- Sessão

popular
CONGRESSO EUCHAUISTItO

Complemento nacional
QUEM MATOU O PIXTAUOXO

Desenhos coloridos

LIGEIRO NO GATILHO
Um far-west de luxo, com Bob

Steele.
O RAIO MORTÍFERO

Uma espectar-ulár realização da Co-
lumbia com Ralph Bellamv, Wiiey

Post e Tala Birell.
O ANJO DAS TRfcVAS

Uma obra prima da United com
Frcderic March, Merle Überou,
Herbert Marshall. O mais -'.cmiTio»

vente drama de amor da tela.

A RAINHA DO SLKTAO
5.° e 6.° sensacionaes episódios

CINE REX
HOJE — Sessão única ás 8 horas

. "Sessão Chie'
COMPLEMENTO NACIONAL

Radial Filmes
NAUFRÁGIO DE ãORTfi

Comedia em 2 partes
DESENHOS ANIMADOS

O DIVINO MILAGRIS
Uma pagina arrancada dus evati-
gelhos sagrados para LUorilicar o
espirito de Deus! O maior filme
sacro allemàí» com Hcrta Thieler. ::

¦ x
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Os ?s!~üyus modernos das
grades fazendas

[Todo profissão deixa em quem a
eKercc inarcaa indestructlvois; de ¦
tarma o Indlvidux cm :cet'lo. soiitl-'
4'o; inipi iinv-lliu clclcrniiuadas ton-
déia-iiu, da-llic, nib-conscíentcmcn-
Ú, umu concepção especial-das cau-
«Ha que o cerca e ali mesmo do mim-
do nm geral: IV por isso talvez que,
mesmo em meio das minhas mereci-
djsslmiiò feriai: ide repórter dc um
itiatullno da capital, nao pude cvl-
tar :stu rcporUigcm-commcntnriu,
íH'Uma fazenda próximo, a-S. Ma-
nucl, iw Soroeabana. O scenario é ;i
óimaiuin das íaczndas' de café. O
éjíiéicilo verde-vermelho.dp "pieclo-

su KUblacea",. conforme a classifica-
çàtidos 

'discursos 
oííiclaês, invadln-

dc oa campos, galgando os morro*,
sitiando as casos. A monotonia tran-
quilla da vida dc campo... Á roll-
nados dias Iguàczlníips, com H3 ta-
refas iguacs, com os descanços
iguacs. •'Alterando um pbiíc'0 a insi-
pídez diariii, decidimos um i pesca-
ria; verificando quo os preparativos
estavam em ordem partimo: E na-
da de interessante so registra em to-
dó1-o dia.
;0 reijrcsso,*ã tarde,'com, as. bra-

¦valas dos mestres na' arte's os pei-
xcs nadando socegadámente cm pie-
no- rio. Más ha uma Interrupção sur-
prehendida cm meio á conversa de
todos. E' a,chuva inesperada e im-
prevista que chega. E logo adeante
a derrapagei:; do auto, os esforços
ünproliiuor, para saíal-o do atoleiro
em que caliiu c, finalmente a reso-
lução coríformii to rie passar a noite
ende estavam

E o dia seguinte enega. E a fome
jperta e... que satisfação vér-se ao
icnge aquelles homens que se appro-
ximam! São colonos que se dirigem
ao trabalho. Ensaiam umi ajuda,
mas logo prosseguem seu caminha
para não iniciarem muito tarde o
seu trabalho, que o feitor está atten-
to, tomando nota de tudo. Apenas
ficou junto de nós um rapaozla de
uns 15 annos que não nos poderia
prestar grande auxilio. A teme, en-
tretanto, começou a molestar-nos,
pois desde a véspera que nada co-
miamos. Assim, promettemos ao pe-
queno uma boa gorgeta se nos fosse
arranjar alguma coisa que comer. E
damos-lhe dinheiro para pagar o que

tios trouxesse.
Passa-se o tempo. Só depois dc

duas horas é que voltou, sobraçando
um volumoso pao e um bule de cate,
A fome nos entristecia e, com niivlo,
o vemos approxlmnr-se. Num instan-
It dcsapparcco o pilo, e, antegozan-
do a delicia ,nos atiramos ao rafe.
Mas.,, o café era "garapa" — o co-
fé de pobre — uma misturo feita dc
í.gua quente e assucar redondo.

Eu qtib: saber alguma coisa da vi-
di, daquelle rapazola rlsonho e des-
preoecupodo, que nos arranjara um
pão c que nos servia garapa cm lo-
gar de café. E perguntei:

"Mas você não nos arranjou
café?"

"Nfio tinha... Lá cm casa não
Si' totnn café; custa multo caro...''

Sua familia mora ha multo
tempo aoui?

Nhor, sim. Eu nasci aqui mes-
mo. Nhô pae também,
somos daqui."

E você nunca sahiu desta fa-
zenda? Nunca experimentou traba-
lhar noutro logar?

"Não, nhôr moço, nós vivemos

bem aqui. Meu nvâ tombem viveu
aqui no fazendo e nunca sahiu
foro.'..

Mos... Ero inútil intei-rogol-o,
Em sua pobro situação nfio podei-lo
comprehender que o vida ofíereco
coisas melhores aos homens, Como
colono sentla-ae ligado áqucllo fa-
.-..'iid.-i onde neu poe trabalhava e seu
avó tinha soffrldo as mesmas mlse-
rios, padecido os mesmos torturas
dc uma vida sem conforto c sem ho-
rlzontes.

Depois'que o pequono partiu, In-
tcrroguel um dos meus companhel-
ros de viagem:

Quantos mil pis dc café tem i
fazenda?

. — Approximadamcntc um milhão
— foi a resposta.

* Festa de N.IOéonicas católicas
S. do Rocio

E' assim a. Vida. Aquella pobro fa-
inilia de colonos, presos á fazenda,
ligados á terra como verdadeiros
servos da gleba, lutando, e sofrendo
todas as misérias, sem nenhum rc-
curso, vivendo como párias, não po-
dia perceber que o mundo offerece
hoje, aos homens, os confortos c as

Tudo nols maravilhas da civilização.
A fazenda ficou lá atrás... E os

colonos também...
Colonos,.. Pobre gente! Ot escra-

vos modernos das grandes fazen-
das...

Bonificação
aos nossos
assignantes

para 1937
ALEM DA REMESSA GRATUITA DO NOSSO
JORNAL, ATÉ 31 DE DEZEMBRO, TODAS AS
ASSIGNATURAS DO "O ESTADO" QUE FO-
REM TOMADAS ATÉ O DlA 15 DE NOVEM-
BRO DARÃO DIREITO, COMO BRINDE, A UM
VOLUME DA MARAVILHOSA COLLECÇAO
DE ROMANCES DA "CIV.ILJZAÇAO BRASI-
LEIRA".

/)
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Sede: RUA VISCONDE DO URUGUAY n° 499
NICTHEROY — (Edificio Próprio) — EST. DO RIO

SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS

AGENTE GERAL PARA O ESTADO DO PARANÁ

Ci Márueco
.57 — RUA JOSÉ LOUREIRO —461

CURITYBA PARANÁ

Pretende fazer 3o seu !i- .
lru> um futuro medúv., um

engenheiro, ura advogado.*
Matricule-o já no CURSO

DE ADMISSÃO DO GiMNA-
SI0 'TVOVO ATHENfcl'".
. .Exames em DEZEMBRO c

. FEVEREIRO.
. .Rua Emiliano feneta,
278 — Phone 378.

Paro governo de nossos leitores,
transcrevemos o programma do tra
dlclonol festa do N.S. do Rocio, em
Paranaguá, que, por certo, terá uma
cnormo afflucncla de romeiros de
todos os pontos do Estado, como já
tem sido cm annos anteriores.

DIA 15 — Domingo — ás 8 e mela
Missa com Communhãn

geral dos devotos; ás 11 hs.
Missa solenne com po-

negyrlco. A's 17 horas: —
sahida da Procissão, rumo
á Matriz, pelo caminho ve-
lho, e Novena solenne ao
chegai- da Imagem na Igre-
Ia.

DIA 16 — Segundo feiro — ás 3
horas; Missa na Matriz e
sahida da Procissão, regres-
sando a Imagem a seu San
tuario pelo caminho novo,
Avenida Munhoz da Rocha.
Ao chegar a Procissão no
Rocio, haverá Missa Can-
tada de encerramento. A's
17 horas: Terço cantado em
acção dc graças c despedi-
da dos romeiros.

DIA 17 — Terça feira — ás 8,30 —
Missa no Santuário, em suf
fragio ás almas dos festei-
ros e noveneiros já falle-
cldos.

NoAa — No dia da festa trafega-
rão trens espeeiaes de Pon-
ta Grossa e Curityba para
Paranaguá com ida e volta
no mesmo dia, e numerosas
barracas moporcionarão aos
Srs. Romeiros, no mesmo
pateo do Santuário, o con-
forto indispensável.

7 de novembro — Silo Florciul-j,
bispo

Nasceu nn Irlanda, abençoada
Ilha dos Santos, quo tão grande nu-
moro dc homens apostólicos fome-
deu ás Galllr.s. Descendente de uniu
tliis mais illustrcs familiar, da re-
gião, Unha recebido tudo o que
podia lisongear a ambição, mus o
Providencia tudo dlspuz ajsir.i
para o trlumpho da graça. Os seus
blographos representam-no como
uip menino dc benção,

Teve bons exemplos de seus
pnes, deixando-os mais tardo te-
tirando-so para a Alsacla, roòtft-
beleeendo ao pe da montanha clVl-
macia Rlngelberg, junto a torren-
te de Hesel, a sua cela c ani levou
vida dc cremita durante longo^ an-
nos.

Seu zelo foi coroado de feliz éxl-
to, pois o rei Dagoberto I chamou-
o para a sua corte, no Painclo dc
Kirchein, cumulou-o de boncü-

cios. O santo rcstituiu q vfsta c n
palavra a filha do rei que era cega
e muda. Náo contento coin o baru-

A sua belle-
za de hoje e
amanhã de-
pende do uso

diárioCtJ**\?j

dos
crê-
mes Rainha da Hungria
de Md. Campos, deposi-

tarios "Muggiati"

lho da corta voltou poro a bjIUIiíu
Fundou, então, o MosteU'0 de Hos-
loclc o reuniu os seus discípulos.

Não dis a historio quanto tem-
po ostevo á frente du curamuiudu-
dc, Depois da morto do Sanl) Ar-
bogaslo c da recusa dc 3. Wl'fieclo
em acceitar o bispado dc Esli-.ts-
burgo, nomeou o rol a FJorcnclo.
Todo o clero o applaudiu t o po..
vo também. Mostrou-se digno

auecossor dos Amandlos c* Arbogac-
tos no condueta dos fieis pdu sen-
ro religioso e soblo. Cu scuõ tra-

bnllios mcrcccrnm-lhc a autônoma-
sia dc "Apo.-tolo da Alsacia"

Pela sua santidade e')e attiahlu
noves anachoretas das solidGcs .$¦
cocezas e irlandczas. Mandou-lhes
construir fora das muralhas de Es-
trosburgo um hospício que juntou
uma igreja, consagrando e ao
apóstolo S. Thomé. Mais tarde o
mosteiro tornou-se caf.a eabioo
de conegos, entrando ucllc titan-
dc numero de nobres alsHOloilOS.

Por uma revelação espeoíol "lio
conheceu a hora da morte flcuiiu
o clero e anunciou-lhes que r. seu

1.0-C;/

AO PUBLICO

A EMPREZA DO "O ESTADO" LIMITADA

COMMÜNICA AO PUBLICO QUE TRANSFERIU A

SUA ADMINISTRAÇÃO PARA A RUA CRUZ MA-

CHADO N.° 17, AO LADO DAS SUAS OFFICINAS,

ONDE SERÃO ATTENDIDOS TODOS OS ASSUM-

PTOS QUE LHE DIZEM RESPEITO, DAS 10 ÁS

12 HORAS E DAS 15 AS 18. i

fim estnva próximo. Exhoriou a ,seus discípulos o so conserva.uu,
fieis ás suas vocações u ,,0 etM
desempenho cscrupuiooo de ãUlU,
obrigações. Falleccu a 7 dt 

"no-

vembro do «03. O santo 6 mvora!
do cm Dstrosburgo contra heaili.
o doenças tle pedras.

ASSOCIAÇÃO pAtf flUES
CimiSTAS

Amanhã, domingo, a bÍncm«rlt«
Associação dns Mães Christúr terá
n sua missa mensal com commu.
nhão «oral dc todos as suas «so.
ciadas, ás 7.30 horas, no Calhe.!
dral do Arccblspado. E ás 14 hoiai
reunião ordinária na Liga Catho.
Uca, devendo comparecer para am-
bos esses actos todaB as associados.

IGREJA DO CABRAL
Rcunc-sc amanhã, a Archiconf»».

ria da Sagrada Paixão, havendo
missa ás 7.30 horas com commu.

IGREJA DO BOM JESCS
nhão geral de todos os confrades

Hoje, missa ás 7 horas, comeom-
munhão geral nn intenção dó &ae-
bado dos sacerdotes.

Amanhã ás 7 horas miisa de com-
munhão geral, pelos vives s dt-
íuntos, da Irmandade do Sinhoi
Bom Jesus.

A's 8 horas missa de commu-
nhão geral ca Congregação Maria-
na, com allocução ao Evangelho

Das 10 ás 11 horas aula de cate-
cismo para os noviços e das \; __15 horas, para noviças dn Ordem
III.

A's 16.30 horas reunião dos zela-
dores e zeladoras da Irmandade doSenhor Bom Jesus.

A's 7.30 horas Via Sacra e ben.
çam do S. S. Sacramento.

Se o Jeu£'/4o stêco

»????????»
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Tomem o excellente \

MATTE REAL \
?

t preto ou verde ?
???????????????*<??*??***>?»

»??????»?????????????????<
????^???????????????????*

L. D. GLOG
RUA QUINZE n° 26

Apresenta seus formidaves Artefactos de couro
em

BOLSAS E CINTOS PAR ASENHORAS— CINTOS E
CARTEIRAS PARA HOMENS — PASTAS PARA ADVO-

GADOS, PARA COMMERCIO EDOOTMENTOS
FINOS ARTIGOS DE COUROS PARA PRESENTES

MALAS E TODOS O SÀRTTGOS PARA VIAGENS
SECÇÃO ESPECIAL ARTIGOS MILITARES

SEMPRE ARTIGOS BONS

A1 15 de Novembro!
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m satisfação: çfe 7
quem sé ha-nUbd nd. j

CASA BRASIL
Em 7 ese Novembro

EXTROORDINURIO SORTEIO -
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Radio Club Paranaense
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foford

pelo seu nooo e possonle
iransmissot!

Studio: Rua Barão do Rio Branco, 129

Estação: BAIRRO ALTO - CURITyBA
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Consulíe nossas íobellos de preços
páva seus aiutuncios pelo microfone
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GYMHASIO "NOV0-HTHENEO"
Director: PROFESSOR ELYSIO DE OLIVEIRA VIANNA

SOB INSPECÇÃO PERMANENTE DO GOVERNO
FEDERAL

CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS
RUA EMILIANO PERNETTA, 278 — PHONE, 378

&H*&àa*ffir_rgfg*aBràB^^

Frederico K. Gelbert
CAFÉ' EM GRÃO POR ATACADO ,
TODOS OS TYPOS PELOS MELHORES PREÇOS '

Escriptorio e Deposito — RUA PEDRO IVO, 211
FONE, 740 Endereço Telegraphico: "GELBERT"1
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CASINO ELITE j

Praça Zacharias |
0 melhor Centro de Diversões

Musica -Arte
aberto todas as noites.

!•???«
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m

"ESPLANADA"
'; 1 2 . H O R A S

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS
CURITYBA  SAO PAULO

Confortáveis Automóveis
CADILLAC E LINCOLN

as-
TERÇAS — QUINTAS - SABBADOS E DOMINGOS

INFORMAÇÕES: Rua 15 de Novembro n. 205 — Fone 7-1

OS ARTIGOS DA
_rgfg______a_____j__â

SEMPRE FAZEM REALÇAR SUA PERSONALIDADE 1

CHAPÉOS — CALÇADOS
CAMISAS — GRAVATAS

E TUDO MAIS QUE HA DE FINO PARA CAVALHEIROS

?REÇOS AO ALCANCE DE TODOS
RUA 15 DE NOVEMBRO, 36»

m



6,"* folva. 6 du Novor^bfo do 1036. O ESTADO II

EDITAL
S*4"£a Região Militar

OBRAS NO QUARTEL DO 13." R. I. EM PONTA OKOS8A

CONCURRENCIA PUBLICA

Oa ordem do gen. Prcüldtntc tio Q, A. do Q. G. da S* Regi*'' Mlll-
o no* termos rio artigo 378 (letra b do puragrapho 1.°) do H. C. C. P.,

declaro flúó ip nt*1,n übòrin n Inscripção dn concurrencia publica para n

onstrucção de um pavilhão do nlvcnnrlo, coberto do telhas, om Ponta

Grosm, no quartel do 13.° R. I., e destinado ás installncões sonltorlos dn-

nuclln unidade, de ll>,50xl0,00m„ n qual so realizará ás 14 horas do dia

28 dn corrente, no Quartel Gcncrul da Região, á rua Consclholro Barif.clus,

ncnln capital.
As obras referidas, compreenderão, cm resumo, os seguintes trabalhos:

1 __ Abertura da cava para os fundações.
o  Alvenaria de pedra, com nrgamnssa do cimento, cal c orem ao

traço do 1x1x4.
8 —• Logo de Impermeabilização, dc 0,10 de espessura, de concreta

simples, ao traço de 1v3x6.

Alvenaria de tijolo, rojuntado com argomasso de cimento, cnl
e areia ao traço do 1x1x4, compreendendo paredes de 1 tijolo, d-*
% tijolo e tijolo do topo.
Cobertura compreendendo a armação, oncaibromonto, rip.uhoii-

to, remate dos esplgõcs e cumleiras, com telhas polvos e cobertu-
ra, propriamente, com telhas planas, typo "franceza".

g Ladrilhos hydraullcos para o piso.
Azulejos brancos, nacionaes, na parede até altura dc 1.50
Forro, apenas nos belraes, do typo "Paulista".

Portas externas dc imbuia, o Internas de pinhn c| nlnv>fa'lo?
(L0 Bacias dc louça branca, para W. C. com assento duplo, 'Ir im

bula, ferragens de latão e caixa de descargo de ferro fundido.
H Chuveiro de cobro, do 18cm. de diâmetro.
12 2 banheiros esmaltados, do 5% pés.
13  1 calha-lavatorio, com 3m. do comprimento o 50 cm. dc larga-

ra na boca, com G torneiras de latão, de %", revestida de 6:u1c*
jos brancos e 1 calha-lavatorio, nas condições dn anterior, piréin
com 8m. de comprimento e 14 torneiras do latão.

14 Pintura dns paredes internas o externas, a cal c cola o pintura
das portas, calhas, conduetores e forro do beirai, a oleo, 3 demão.

1E — Calçada de ladrilho hydraulico, typo "Trotoir", com valeta á
volta.

16 — Installação o destribuição dc água, ligada, o canalização dc ma-
- ' • • nilhas de 6" ligada á fossa.

Nos dias utois, das 12 ás 18 horas, os intercisados poderão obter a
copia do projecto e as informações technicas com o Chefe do Serviço de
Engenharia o as de natureza administrativa com o Thesoureiro-Almoxa-
rife do Q. G.

Até o dia 20 do corrente, os interessados deverão entregar ao Sccrc-
.ario do C. A. os documentos comprobatorios da idoneidade profissio-
nal e da quitação (impostos federaes, estaduaes c municipaes); as pro-
postas, em =obrecartas lacradas ser ão entregues no próprio dia 23, por

oceasião da abertura da sessão da concurrencia.
Os interessados deverão depositar na Thesouraria do Q. G., até o

dia 20 do corrente, em dinheiro ou em títulos da divida publica federal,
uma caução no valor de 2:500$000.

: Quartel General em Curityba, 5 de novembro de 1936
Raymundo Lcvino do Medeiro*-.

,-j Até 7 2.° Ten. de Res. Conv. - Secretario
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MOVEIS, COLCHÕES E ALCOCHOADOS

PREÇOS SEM TEMER CONCURRENCIA 

Aceita-se encomendas Engractamento grátis

RUA SÃO FRANCISCO, 322
(Pegado ao Foto-Moderno

Policia Militar do Estaiio
do Paraná

Quartel General
. Serviço do Intcndcncí».

EDITAL DE CONCURRENWA

Do ordem do senhor tencnte.ee-
ronel Commandonta Gcrul. da iv-
lida Militar do Estado do Pun.na,
fuço chegur ao conhecimento <la
quem interessar possa, que no Qaar
tel General du merma Policia Sitj
na rua de Marechal Floriano Pei-
xoto, no dia 3 de dezembro p. viu-
douro, ás 13,30 horas, sorú rcall-
zndn n concurrencia publica paru
fornecimento a Corporação doa os-
guintes artigos: borzcgulhs de rnu-
ro preto, ponteiras modelo Clark,
gorros americanos (de brim caqai),
artigos para confecção de tarda-
mentos, colchões, travesseiros; rou-
pas de camu, ferragem, ferragem,

expediente, lubrificante, combus-
tivel, material para limpeza « Uc--
mais artigos para o exercício ti-
naneciro de 1937,

Para melhores esclarecimentos
os interessados deverão compare-
rer na Segunda Secção do Quartel
General desta miliria, onde II es se-
rão prnmptamente prestados pelo
chefe dessa Secção.

Os requerimentos de inscrição
deverão ser apresentados até o dia
2 do dezembro próximo cntrnnle,
até as horas 16, na chefia da 2.a
Secção desta Q. G., instruído com
os recibos do quitação dos impôs-
tos Estaduais, Federais, Municipa<s
e da caução do 1:000$000 que de-
verá ser recolhido ao cofre da The-
souraria desta Corporação.

Desde já, entretanto, fica ovpres-
samente declarado que, caso n?:o
convenham os preços ou mesmo a
qualidade dos artigos proposto.-.,
poderão ser elles rejeitados, pndetá
ser também a concurrencia ora ci-
tada tornada sem efeito, isto é, anti-
lada integralmente ou só em pai tes,
sem direito a qualquer reclam-ição
por parto dos proponentes.

As quantidades e, bem assi-a, os
respectivos preços, deverão ser gra-
fados om algarismos e por axten-
so, sem emenda nem razura, em
proposta em duas vias, sendo a l.a
devidamente sellada, em envelooe
fechado e lacrado que será entrj-
gue no ato da concurrencia, na or-
dem da chamada.

Quartel General da Policia Mi-
litar do Paraná, 3 de novembro de
1936.
Arthur Aurcliano dc Lemos Lcssa,

Cap. Chefe do Serv. In.
— Até 13 —

Ziarecki
$ é distribuído por Kalil Karam

& Cia., e vende-se nesta capital
? nas casas LONDRES, KOSMOS,

«Piano Essenfeldej1»

t CURITIBA  FONE, 1671  PARANÁ í
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Homlnata dos Festeiros e Noveneiros
de N. Senhora do Rocio para

Hovembro de nm

V UN DAS A LONGÜ PKAÜÍt»
F..'ESSENFELDER & CIA.

fcVENlUA JOÃO UUALUUltiO, 1013
rELEPHUME, 45 Tel.: PIANOS
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Decalcomanias
DECALCOMANIAS INDUSTRIAIS

"R E L A -J P A G O"

Dccalcomanias para reclames
em vidros

Dccalcomanias para crianças
Dccalcomanias para tecidos
Decalcomanias para louca

ESTAMPARIA
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pharrnacias MINEIRA, STEL-
FELD e CASA EDITH
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- PREÇOS REDUZIDOS
B ESPECIAES CONDIÇÕES DE PAGAMENTO!"
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Modelo V — a nova crea*.
«fio da Genoral Eloetrlc

nova linha de Refrigeradores General Electric, consta dt
quatro estylos differentes, em vários tamanhos. Todos os modelos
são dotados do famoso mechanismo hermeticamente fechado, e
garantidos por 4 annos, possuindo aperfeiçoamentos exclusivos,
poder de refrigeração duplicado e consumo de energia muito
diminuído!
Escolha seu refrigerador, na nova e bella linha General Electric -—
proteja a saúde dos seus e augmente o conforto de seu lai I

Peça injormações ou uma demonstração a qnalquti dos
nossos auxiliarcs ou telephone para o escriptorio da:

COMPANHIA FORCA E LUZ DO PARANÁ'

PHONE 400

Latas lisas c estampadas de tod-s os tamanhos c ícitios. Reclames em
folhas de flandres

LITHOGRAPHIA ¦
• SERVIÇOS' LÍTHOURAPHICOS EM PAPEL E CARTOLINA

EMBALAGENS PARA HERVA MATTE. CAFÉ, ETC.

SOCIEDADE METAL GRAFICA, LTDA.— Curteiba
Av. João Gualberto, 113, End. Telegr. Someg&Q&E&M'.

Postal, 179 - Fone, 163
BJBSCTKKSTO?*^^

gxímsso suo nmt-nmm
VIAGENS DIÁRIAS EM 12 HORAS

i&ãs*.Entre São Paulo e Curityba cm confortáveis Limousí-
nes de ÍMxo V 8 — TOURING

Dispomos também da uma bem organizada secção de
cargas e bagagens em caminhões próprios e rápidos
INFORMAÇÕES NOS. aâCRIKTORIOS DA EMPREZA

CURITYBA SAO PAULO
Rua Mal. Deodoro, 33513ÍÃ "Rua Conceição, 80-A

Phone 34 Phone 4-5543

th ¦' z=-~-^^r?rrz==!r*<=~>™~~

PESTEIROS •- Exmo. Snr. Manoel Ribas, Exmo. Sr
Pedro Scheicr, Família cio Kxmo. Snr. Major Olavio Seeundi*
no, Exmo. Snr. Miguel José Queliu/,, Exmp. Snr*. Major An-
tonio França Gomes, Exmo. Snr. Dr. Lauro Lopes, Exmo.
Snr. Nelson Medrado Dias,

FESTEIRAS -~ Exma. Snra. Da. Volanda Pereira
Cominese, Exma. Sra. Da. Jaey R. MagalMes, Exma. Sra.
Da. Hatdô Amaral, Exma. Sra. Da. Vitalniina Mussi Bufara,
Exma. Sra. Da. Carolina de Paula Xavier, Exma. Sra. Da.
Lconi Gonçalves Guimarães.

AJUDANTES DE FESTEIROS líxmos. Srs. Cel.
Domingos Soríano da.Costa, M-nrique C -i Vei^a. Dr, Ama*
rico Gorrcnsen, Seme Bufara; Dr. Annibal Rlriro Pilho, Dr.
Homero Barros.

NOVENEIROS — Primeira Novena dia 0 - Dt. Btíl-
miro S. da Rocha, Alice Nascimento Ribas, Albuitina Nasci-
mento Torres, Maria Antonia Pitella, Cesario Buffara, Cel.
Domingos Soriano da Costa, Sylvio Drumond, Cia. Cervejaria
Adriatica, Mariana Bâlèche Cuii, Esther Leite, Dr. Braulio
Virmond, Primo Lattes,, Luiz Leiio.

Segunda,.Novena — cila,7 -—prestes Beiraml,.Carlos
J. Goudard, Silvaua Gonçalves Gouvêa, Ângelo Silva, Fran-
cisco Demarino, Julia Gebran.M. Lima, Léo. Lipinski, Dr.
Francisco Canziani, Di. Àlçeu de Almeida Faria, Madame
João B. Ribeiro, Dr. Flavio Fontana.

Terceira Novena — Dia 8 — José Siqueira Branco,
Julieta Mattar, Luiz de Amorim Paulo, Elisio Pereira Corrêa,
Elfrida M. Lobo, Ceciliano Corrêa, Dolores Risa, Celeste Vas*
co, Alcidia Mello, Alzira Curi Brrbíri, Dr. Bento Munhoz da
Rocha Netto, D. Yáyá Junqueira Franco, Dr. João Moreira
Garcez, Dr. Manoel Lacerda Pinto, José Antônio Temporão.

Quarta Novena — Dia 9 — Maria Julia Xavier, Laura
X. Lombardi Willschl, Lila Araújo Belegard, Zelandica Lins
Nascimento, Sebastião Braga, Inocente José Cid Campello,
Annibal Guimarães, Edy Camargo Pereira, Poly Lisboa Lo-
pes, Vera Munhoz Marques, Annita Branco de Faria, Rosa
Goulin, Inocente Juditinha Plaisant Neves.

Quinta Novena — Dia 10 —Maria de Lourdes Peixoto,
Iracema Pessoa, Inocente Luiz Carlos Rocha, Camargo Barbo-
sa, Alayde Massa, Diva Regnier Barroso, Judith. Pereira Neves,
Mathilde da Costa Guimarães, Cia. Cervejaria Atlântica S. A.,
Annita Ribeiro Fontes, Ildefonso Munhoz da Rocha, Odeodati
Volpi, Roger. Maravalhas, João Barbosa de Almeida, Rodolpho
Carlos Walbach, Apparicio Pereira, Humberto Loyola.

Sexta Novena — Dia 11 — Fernando Sampaio Ribas,
José Hoffmam, Conrado P. Ramos, Deodato Pedro Ribas, Her*
nani Leite Mendes, Michel Faraht, Albary Guimarães, Sinha-
sinha R. de Oliveira, Biluca Marques, Manquinha Bach Gus-
soni,.Maria.N. ponte, Paula M. Bintencourt, João Carneiro
Ribas, D. Infância Sá Neves, SaUba Feres Saliba . .

Sétima Novena — Dia 12 — Pedro Carborhar Netto,
João Gubert, Domingos Mulin ari, Antônio Firmann, Fraricis-

co-'Ereginski, Regina- Regnier Andrade,' Sady Corrêa, Maria de•Lourdes de Abreu; Euhicé Picanço Santos, Paulinita do Ama-
ral Ribeiro, D. Annita Vernalha, Maria José Gomes Picanço,
Cecilio Bokmãnn Faria, Antônio Várezi, José Lobo Picanço,
Manoel Gomes Veiga.

Oitava Novena —• Dia 13 — Álvaro Martins, Leopoldo
Xavier, Eduardo_Ribas Xavier, Pedro Marcos, Josephina B.
Nascimento, Felippe M. Carvalho, Dr. Ary Santos, Joaquim
do Amaral è Mello, Judith Pereira da Costa, Francisco-Leite,
Dr. Laertes Munhoz, Eunice Branco Bley, Eudoxto Nascimen-
to, Olga Kosfc Scherer (promessa).

Nona Novena — Dia 14 — D. Gertrudes Cardoso, D.
Amazilia Salgado, Edméa Moreira Guimarães, Diva Farracha,
Adelaide Bompeixe, Diahyr Silva Galiano, Diomar Silva Gaíia-
no, Therezinha Maria J. Rodrigues Silva, Dilenyr Silva Galia-
no, Augusto Teixeira Castro, Arsenio Meisker, Pedro Pacheco,
Florinda Fedato,. César Lisboa Fischer,. Sofia Chinasso, Ra-
phaela Ricino Guimarães, Raniél Carnasciali, Lúcia Pereira,
Leda Borba, Emilia Paula, Bernardo Affonso Orocheski, Joa-
quimíB. ¦ Loureiro, Ivete Muricy.

AtélONov. —

Bar Germania
— Os mais deliciosos, apperitivos —
Chops e Cervejas dc todas as marcas
Salames — Sandwichcs — empadas
e outros comestíveis — Rua S. Fran-
cisco, 1-7-9

diário —

A CIA, ANTARCTICA PAULIS-

TA, concorre para o augmento das

rendas do nosso Estado com uma

cifra approximada de quatro mil

contos nas suas compras de. caixas

de pinho e paihóes.

INGLEZ
METHODO PRATICO

E. . .
MODERNO

Ouça bem
m^JWÉSÍSÊiÉ&ISBIÊSS^

1 Loirinhai
í' a ccpiicja pfienomcnel, íypo PILSEN, que ageo-
da o mais fino paladac, sem prejudicai* a saúde.
Beber, pois, este novo producto da

i^lB^^^Í^S^SSSSSISSBESL^Sntismí^MS&i «P<W «a&S

CERVEMIJI PROVIDENCIA
é prova de dístíneção e cautella.

Aulas particulares e pequenas tur-!j""_
mas. Preços populares — Rua XV jtj^

de Novembro-387-Sobr. Sala; 1 ¦'(
«*- até 5 nov. —
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Êf^'t\^.U S E E ABIISE D0 MATTE LEÃO I

1 ^^s^. I :i (MARCA REGISTRADA) |

S %• \'í LEÃO JÚNIOR ÃC1A.
I '•' ^J- H AVENIDA IVAHY, PHONE, 118 fl
1 |U"' •* a,' ... . ,„¦ inl -| Caixa-116—Teleg.''LEÃO' ..- CURITYBA 
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Os contingentes rebeldes que investem de todo lado, estão a cinco kilometros do
centro da cidade - Aos poucos, os últimos resistentes vão fugindo anie a

impetuosidade inimiga
Iminente a queda!
PARIS, ii (A. B.) — Está iminente a conquista definitiva

dc Madrid. Segundo os últimos telegrammas procedentes da-
ijuelln capital c cie Barcclonu, uccentuo-sc o terrorismo nas
hostes milicianas vermelhas.

A 5 KILOMETROS DO CEN-
TKO DA CIDADE!

MOSTOLES, 6 (A.B.) — As tor-
ças nacionalistas avançavam até cln
co kilometros do centro de Madrid,
oceupando Retamares, Villavorde,
Carabanchcl- c Alio Bajo, encontrem
do-se, actualmente, dentro do ter-
reno da cidade. O avanço rifectuou-
«•; simultaneamente pelas estradas
de Toledo a Madrid c de Aranjucz
a Madrid. Tres aviões soviéticos io-
ram derribados peles nacionalistas.
Muitas casas de Madrid haútearám
bandeiras brancas. As milícias ver-
melhas retiram-se cm completa des
urdem.

A INGLATERRA NAO CO-
G.TA... 

NA

vos, nicdianto a explosão de dyna-
mltc. As Igrejas foram profanadas
da maneira do costume. Todos os
monges e muitos habitantes direitis-
tas íoram assassinados.

TRES COLUMNAS INICIA-
RAM O ATAQUE 

LONDRES, ü (A.B.) — Os meios
officiaes affirmam que o governo
britannico não cogita, em absoluto,
de reconhecer o governo do general
Franco, nem mesmo na feventüalido-
de da tomada de Madrid pilas for-
ças nacionalistas.

SEIS AVIÕES ABrVTOíOS -
MOSTOLES, 6 (A.B.) — Eleva-se
a 6 o numero de aviões governistas
•batidos hoje na frente de Madrid.

NO CASO DE UM ATAQUE
A MADRID... 

LONDRES, 6 (A.B.) — Nos cir-
:ulos officiaes, desmente-se a noti-
:la de que os governos brilannico
a francez estariam inlorcec.vndo jun
to aos governos de Burgos e Ma-
drid, no propósito de salvaguardar,
ante a imminencia de um r.taquc a
Madrid, a vida da população, espe-
cialmenfc mulheres e crianças.

.O DIA DE HONTEM
FRENTE DE MADRID :—

TOLEDO, (1 (A.B.) — As forças
nacionalistas que avançam ao long)
di' estrada Tolcdo-Madrid dedica-
ram o dia de hoje para descanço,
approveitando-o, também, para cs-
tabelecer uma linha de communica-
ção entre ellas. A única actividade
inimiga que se verificou, íoi o avan-
çc dc um trem blindado provisório,
cuja retirada íoi forçada pela arti-
lharia nacionalista. O tenenlc-raro-
nel Telia declarou ao enviado i-spe-
ciai da D.N.B., que as forças sob
seu eommando encontraram lorte
resistência em Getafe. Os milicianos
haviam construído trinchoirau se-
gundo todos os meios da guerra mo-
derna, possivelmente debaixo da di-
recção russa. Existiam, cm diversas
partes, refúgios dc cinco metros dc

profundidade. Os marxistas empre-
garam no ataque 5.000 homens, com
batalhões de artilharia pesada e com
panhias de tanks, alem de 600 le-
gionarios e um batalhão de marro-
quinos. Occupadas as trincheiras, es
tabelcceu-se um combate entre Cal-
lejero e Getafe, no qual tomaram
parte os trens blindados vermelhos,
sem êxito, porem. As hordas gover-
nistas, depois da fuga, deixaram nas
mãos dos atacantes numerosas ar-
mas, entre as quaes diversos ca-
nhões, numerosos fuzis, munição c
uniformes. Entrc esse material, en-
contrava-sc grande quantidade dc
procedência estrangeira. Cartuchos,
canhões, tanks, bonets militares o
fuzis, de procedência russa; mc-tra-
lhadoras írancezas o munição de in-
fantaria tcheque. O aerodromo de
Getafe foi inutilizado pelos fugiti-

MOSTOLES, 6 (A. B.) — Tres
columnas nacionalistas de sul, com-
mandadas pelos gencraes Ascnsio,
Barron e Telia, iniciaram, novamen-
tt-, o avanço sobro Madrid, desde Al-
corcon, Getafe e Cerro de los An-
geles. A's 12 horas, as forças haviam
alcançado Cuatro Vientos, os cam-
pos cie exercícios do Carabanchcl e
o subúrbio de Villa Verde. A resis-
tenda dos milicianos vermelhos tem
se restringido a um fraco fogo de
artilharia c de infantaria.
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EFUTÊERBOR

TRABALHA-SE NOITE E
DIA EM DIVERSAS FABRI-
CAS DE AVIÕES

SAL AM ANCA, 6 (A.B.) —Noti-
cia-se que as forças vermelhas se
utilizam, agora, depois da destrui-
ção do aerodromo dc Getafe do cam
po dos Alcazares, nas proximidades
ae Cartagena. Em compensação, in-
stallaram neste campo c cm S. Xa-
vier. ,nas orlas do mar, tres r;ffirinas
para a construcção dc aviões sovic-
ticos. Trabalha-se, ali, dia c- noite,
fíbricando-se, diariamente um ap-'
parelho. Consta existir material pa-
ra 40 aviões de bombardeio de um
typo de 420 kilometros de velòcldá-
dc horários e com um raio de ac-
ção de 5.000 kilometros. O-, traba-
lhos de construcção são diri°;dos por
pilotos e officiaes russos, etfectuan-
do-a meehanicos o operário? espe-
cialistas, também russos. Também
cm Alcantarilla, Larabassa e Alba-
cete, encontram-se em con; trucçáo
diversas officinas para a construcção
dc .aviões. Calcula-se que, até ago-
ra, íoram construídos, em território
hespanhol dominado ainda pelos
marxistas, 170 apparclhos sovieti-
cos.

0 governador bandeirante visitou
Reüimenfo de Quitauna

íj.-v"í»'~a -w^^^mlÊm^^m,

S. PAULO, G (A. B.) — O go-
vernador Armando de Sahes Oii-
rara visitou o quartel do 4° Re-
cimento de Infantaria, da Quitai:-
.ia. Falando nessa oceasião, o pre-
sidente paulista disse:

• — A mis:,âo do Exercito tornou
mais nitida, ás massas, a cc.vnpii-
hensão de um dever d^scivnhpcido
das gerações passadas e quo «ppa-
rece agora como novidade. Antes, o
soldado tinha o pensamento na
fronteira e sabia a hora de acção.
São havia o risco de golpes pelas

costas. Hoje, o dever militar è mais
angustioso o mais terrivel, poique
ó o de combater um inimigo aiter-
no, que surge com subüs iníiirr.1-
ções c não escolhe os meio<: de fa-
zer chegar á medulla da nação o
germen que a irá intoxicar e de-
pravar. • \

ii une.
Curityba hospeda, desde hon-

tem á noite ires illustres me-
dicos: Drs. A. Austragesio —
A. C. Partir Silva e H. Car-
rilho, que v: im a esta àíirri
de c^pporerrí juntamente com
03 Drs. João Cândido e Moura
Brííú;. ei banca que irá presidir
os exá.r.ç=> ao concurso de Psy-
chiatra, da nossa Faculdade,

in inicio amanhã ás íl horas.

A GRANDE ALFAIATARIA do Es-
tabelecimento Fabril MARAVILHA
cm sua Nova Phase de aperfeiçoa-
mento, offerece aos elegantes da Ca-
pitai e do Interior o maior e o me-
lhorsortimeato em Casimiras, brins,

tropicaes e linho para ternos
Em lindos c modernissimas padro-
nagens por preços verdadeiramente

baixa
Corto moderno, acabamento esme-
radissimo o talho ao gosto do íreguez
— ALFAIATARIA MARAVILHA —
Praça Tiradentes, n.° 593 — esquina

da rua Monsenhor Celso
ÍILIAES

Ponta Gror,s>a: | U. da Victoria
R. Cel. Cláudio | R. Dr. Carlos

*U j Cavalcanti, 3 A.

I um Dan.Mi...
(CONTINUAÇÃO DA Ia PAG)
rs impedir a repetição de certo; ia-
cios desagradáveis de que o gover
no não tem a responsabilidade, c não
atacar esse governo por esies mes
mos factos a que elle est:'; alheio.

A imprensa poloncza — proseguo
o jornal — deveria mover-se dentro
de um espirito de boa vontade, de
forma a desfazer qualquer suspei-
ta de propósitos oceultos o dc utili-
zação daquelles incidentes para fins
Inconfessáveis.

O "Deutsche Allgémeipi! Zci-
tung" commenta também esja at-
titude perniciosa da imprensa po-
loneza, citando . algumas phrases
da campanha organizada peio.i jor-
naes de Varsovia. Assiin lembra
que o "Dziennik Narowy', de Var-
sovia, chega a dizer que Dantzig é
uma parte da Polônia, sob o ponto
de vista histórico, gcographico e
econômico.

Manifestações como essa.;, além
de íiéstituidas de fundamento,
vêm sempre < acompanhadas dc
ameaças, o oue mais regrava a
attitude daquelles jorr.aos

A "Gazeta1 Polska", por oxeni-
pio, diz quo todas as tentativas dc
restricção dos direitos polorieies en-
contrarão uma resistência enérgica
e unanime da população da Polo-
nia. O governo polone? - diz —
deíendeu e defenderá com energia
o Estatuto de Dantzig.

O "Kurger Poranny" at\'irrna que
a Cidade Livre de Dantvii é his-
toricamento destinada a servir á
Golonia.

O "Deutsche Allgemine Zei-
tinuar indefinidamente a enumera-
tung" diz a reguir que pivioria con-
ção desses commentarioís hostis da
imprensa poloneza, o que :;erniitíc
deduzir que se trata de uiiw cam-
panha systematicamente o -gani/a-

dai Nos circulos dn Dant:ig -• pra-
segue — essa campanha é interp.-i-
tada como expressão do ç!':r.cjc da
Polônia do fortalecer a su.» po-:-
ção naquella cidade. — "O Dant-
zig allemão — diz por íi:n — de-
íende-se naturalmente 'Ir! íaor as-
pirações e essa attitu-'.? da- im-
prensa poloneza produz a sonsa.
ção de uma surpreza do'TM.-ii, poilj
com ella se aliga uma annv.psich»
dc que conduz a iiicidcnier. ^men-
taveis.

A Polônia serVD-se da bciiimissâo

REDUZIDO O PRAZO OUR1GA-
TORIO DA APKESEXTAÇAü

DE OFFICIAES EM
TRANSITO

RIO, fi (A. B.) — Ao cheio ví9
Departamento do Pessoa) do 'á.-xr-

cito, o ministro da Guerra dirigiu
um aviso, declarando que liei até
ultórlor deliberação, alterado de 4i
para 24 horas o prazo obrigateri.-1
da apresentação dos officiaes em
transito, afim dc evitar duvidas
sobre a presença dos mtômo.s nas
diversas gmrnições, o que dotei-
minava pedidos informações das
respectivas unidades.

BOLSA DO CAFEV

RIO, 6 (A. B.) — O mercado de
café abriu firme, com tondenci t p.i-
ra a alta. O typo 7, base, era co-
tado ao preço do 18$400, por dez
kilos.

MALANDRO PRESO

S. PAULO, C (A. B.) — [oi preso
aqui o refinado malandro Luis
Furlan, que adestrava os filhes na
pratica de furtos.

O GOVERNO DO REICH l/RF-
TFNDE LANÇAR NOVO

EMPRÉSTIMO

BERLIM, 6 (A. B.) — Acaba do
ser confirmada, offic;alm-õnte, a
noticia de um novo empréstimo dc
3 milhões de marcos-ouro, que de-
verá ser lançado pelo governo dc
Reich, durante os próximos dias,

NOVA ESCOLA SUPEÍUOR ÒJ3
ESTUDOS ESTRANGEIROS

BERLIM, fi (A. B.) — Na pr-
gramma de estudos do actual se-
mestre, ficou determinaria a erga-
nização de uma nova cicola supe-
rior do estudos estrangeiros, liga-
da á Universidade.

STRAUSS FOI CONDECORADO
PELO GOVERNO INÜLf,3

LONDRES, G (A. B.) — O con-
posilor allemão Richard Sh-auss,
que aqui se acha, recebeu das eu-
toridades briiannicas a medalha de
ouro da Sociedade RealFhilnrmo-
nica, a maior dislineção do gover-
no da Inglaterra.

FOI POSTO EM LJBERDADE UiV-
DOS PARTICIPANTES DVMA-

NEFESTAÇAO DE HOSTK.Í-
DADE AO NAZISMO

LONDRES, (A. B.)' — Um dos
participantes das demor.süvçõts
hostis cm frente da embaixada ai-
lema, Wilson do fal, foi posto em
liberdade esta noile, depois ÓX1 pa.
gar a multa de 40 shillingj.

£<»í-0Í-O«.O!><&<>«!r>*OOO<> ¦><>¦> <><,$£.<¦

| Tomem o excellente |
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Apresentar-sc-á hoje, aus ãistin-
clirs "habitues"' do elefante Casino
Republica, o formidável duvüo Iza
brlita c Vargas, artistas de renome,
procedentes dos casinos dc Bueno.;
Aires c Rio.

Izabelita, uma irraelosa ãrpcnüriaí
tem arrancado calorosos applaiisos
da grande assistência, quo a! fluo
áciuelle centro, de diversões dado ao
sr.üs optimosi* números, formunil.j um
conjuncío admirável com Vargas, o
"partiner" ..J.

E' um duetto oue nada dei>>a a
#:3njar, portjue satisfaz aos mais exi-
dentes criticas.

ALISTAMENTO 0BR1C.A10R.0
LONDRES. 6 (A. B.) — Lm vis-

tn do resultado insufficiei te do
alistamento c'c voluntnrl * no Exer-
cito, diz o "Daily Herald" qw- c
Ministério da Defesa se ocoupu da
questão do alistamento obrigatório,

OS DIKIG3VEIS CRUZAM O
ESPAÇO

HAMBURGO, 6 (A. B.) — O di-
rlglyel "Hindbhburg" partiu para

a America cio Sul. O dn':!'Vel
"Graf Zcppelin" aterrij'ju no ac-
•. 'dromo daqui.

O ÉCO DA ELEIÇÃO AMERICA-
NA, EM PARIS

PARIS, 0 (A. B.) — O reòUiía-
do das eleições americanas foi re-
cebido aqui com grande enthusiac-
mo, cm todos os circulos polltliOS
o diplomáticos.

FALLECEU A ESPOSA DO TRE-
SIDENTE CHILENO

SANTIAGO DO CHILE, 6 (A.
B.) Fallcccu nesln capital a sra.
Rosa Esther Rodrigue;-, cíoom t.o
presidente Arturo Alessandre.

A DIPLOMACIA ALLEilíA
INTERVÉM

LONDRES, 6 (A. B.) — A re-
presentoção diplomática do Reich
acaba de assignalar ao Mmi:>"c;'o
do Exterior as desagradáveis con-
seqüências internacionaes quo po-
derão ser orovoendas pela campa-
nha anti-allemã, actualmeíitc des-
envolvida pelo partido comirunis-
ta inglez, apoiado pelo SynV.cato
dc Operário,'; e Trabalhistas Britar.-
nicos.

A PRÓXIMA CONFERÊNCIA DOS
ESTADOS BALTÍCOS

KOWNO, fi (A. B.) — A futura
conferência dos ministros da: rela-
ções exteriores dos Estados Edlti-
cos, terá logar a 11 dc dezembro
próximo, em Eiga. Nesse.,sentido,
estão sendo elaborados os prrjc •am-
mas respectivos.

AS DIVIDAS ENTRE O EGVPTO
E O SUDÃO BRITANNICO

CAIRO, G (A. B.) _ Celebrou-
se aqui um accordo entre o F^plv
c o Sudão Britannico, relativame;''.-
te ás dividas do segundo para com
o primeiro.

Está com o presidente da Repu-
blica, para ser sanecionada, a lei

orçamentaria
3.726.037:4255400 DE DESPEZA,

3.218.466:0003000 DE RECEITA

Autorizado o Poder Executivo a effectuar operações dc credito

Em mãos do presidente da
Republica, para receber sua
saneção, encontra-se a lei orça-
mentaria votada pela Câmara
dos Deputados.

A receita geral da Republica
para 1937 está orçada em
3.218.466 contos e a despesa ge-
ral lixada em
3.726.037:425S400, havendo, por
tanto, um déficit de réis
507.571:425S400.

Na lei a ser sanecionada es-
tão consignadas, na despesa
ordinária, as seguintes impor-
tancias por ministério:

Fazenda
Justiça
Exterior
Educação
Trabalho
Viação
Marinha
Guerra
Agricultura

:.078.537:067S300
132.356:447S100
47.628.-870S000

341.384:852S900
56.548:359S000

775.251:340S600
240.077:738S000
657.712:059S700

94.435:8OOS000

sidençia da Republica, 
900:296; com a Câmara dos De-
putados, 16.296:054$800; com o
Senado Federal, 4.807:500$ e
com o Conselho Federal do Ser-
viço Publico Civil, 537:2005000.

As despesas extraordinárias,
ascendem a 279.633:84OS0O0.

Consta da lei orçamentaria
autorização ao Poder Exesutl-
vo para realizar operações de
credito até a importância de
290 mil contos para attender á
deficiência de recursos destina-
dos a obras, melhoramentos,
apparelhamentos e equipamen-
tos constantes do annexo n. 12,
do orçamento, cujas despesas
correrão, exclusivamente, porconta desses recursos, bem co-
mo, para effectuar operações
de credito que se tornarem ne-
cessarias, no termo do exerci-
cio financeiro, até á importan-
cia máxima de 300 mil contos
de réis, para cobertura do de-
ficit.Para as despesas com a pre-

t
^ Alistamento Eleitoral

Na sédc do Directorio Municipal do Partido Social
j Democrático, á rua 15 de Novembro, n.° 284, diariamen- \te, das 14 ás 18 horas, encontra-se pessoa encarregada tdc preparar papeis de alistamento eleitoral. í

DESEJAMOS A PAZ
MAS NOS BATEREMOS CONTRA O MUNDO SE FÔR PRE-

CISO, AFFIRMA O DUCE, EM RECENTE DISCURSO

?

O encontro de amanhã entre
os seleccioríndus allemão e

italiano
BERLIM, 6 (A. B.) — Toda

a imprensa esportiva continua
commentando o próximo acon-
tecimento esportivo que deverá
realizar-se no Estádio Olympi-
co, nesta capital no dia 15 de
Novembro, por oceasião doi
match internacional entre o
team nacional de foot-ball ai-'
lemão e o "team" nacional ita-
liano. Desde ás primeiras horas
de hoje não era mais possivel
adquirir ingressos para a sen-
sacional peleja. Os cento e cin-
coenta mil bilhetes foram ven-
didos pela Federação Allemã
de Foot-Ball no espaço de pou-
cas horas. Os cambistas estão
realizando lucros interessantis-
simos cm todos os cafés e res-
taurantes de eBrlim, revenden-
do bilhetes por duas ou tres ve-
zes o preço fixado. Aainda não
foi publicada a lista dos joga-
dores que formarão a equipe
allemã, mas, muito provável,
serão os mesmos que, durante
a semana passada, venceram
•brilhantemente o "team" se-
leccionado da Escossia pelo sco-
re dc dois a zero.
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Alem disso, Al-Dixon apresenta
conferida pela Liga das Nações pa- i wm plciadc de boas artistas, jã bas- j
rr. ampliar seu próprio pr.der cm i tante conhecidas nessas, qne abri-
Dantzig, íacto que é demonstrada, i H;antam com suas presença, o salão
entre outras cousas, pela intenção
de fundar um grupo de minoria; pn-
lonezas no povoado cie SchornoOirg,
perto de Dantzig, puram.ei.te ali--
mão.

Ciiincz daqueile cxplcndido Casino.
Para gáudio de seus "liaWillés''

c, Casino Republica fará estrear na
próxima samann Tapia Rubio e suas
fiiatro "siris".

ÒFFICIAL AO ESTADO DE SAO
1'AULO, OS CKEFES DE 1'OLICIA

QUE PARTICIPARAM DO RE-
CENTE CONGRESSO

S. PAULO, 0 (A.B.) — Deverão
chegar hoje, aqui, em comçanhia do
sr. Arthur Leite dc Barros ::ecieta-
rio de Segurança Publica, r* secre-
tario de cegurança Publica c chefes
de Policia, que vêem cm vHta á S
Paute, a convite do governo esta-
dual.

MILÃO, C (E.) Recebendo unia
das maiores manifestações dü quí
se têm memória em Milão, o mi-
nistro Mussolini prónuriiioM vi-
brante e paitiotico disc írsn ãebai-
xo das mais calorosas accl-ruMcõcj
do povo que sce comprimia na :'ia:-
za dei Duomo, cujo resumo o c sr.-
guinte:

"A Cocicdade das Nações tcii-
tou suffocar a Itália na íotrr'.' e na
miséria por 'um in.quo ie-
gime de bloqueio, e só
não o conseguiu porque se viu
deante da unidade conpicta d:,
povo Italiano, capaz ¦ de iodos or-
sacrifícios, mesmo o de balo'.'-i-e

contra os cincoenta e dois Estado»-
societários."

Abafadas essas palavras no: uva
onda de "alalás" estrepitoçoj, i15
demonstrações do espirito S*-!?!'"
reiro do povo italiano .-.o renova-
ram quando Mussolini uro/eriii •

palavra de ordem para a a-ri.c XV
da Era Fascista no sector do de.'--»
sa nacional:

"Paz com Iodos os que estão pí*-*
to de nós, como para os que s«
afastaram. Mas, paz armada. Nos-ft»
programma de armamenio no a'n
na terra e no mar será, por isso,
rijjorosamcnle desenvolvido.'1


